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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO' ATMOSFERICA ME­

VI.}: 1012,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 2'79°
centigrados;, UMIDAQE RELATIVA MEDIA': 85,6%"
curoulUS stmtus - Tempo Medio: EstaveL Florianópolis,

LAGES

�,�s�guem hoje as' SOlE'

'nidades comemorativas' da

padroeira do Município ele

Lages, Nossa Senhora, dos

pra�eres, ontem iniciadas.

Hoje, às 10 horas, o Bispo
DiqceSano de Lages, Dom Da;
mel Hostin, que comemora

seu:,400 aniversário de sagra­

r,áo; estará celebrando Mts­

�a, Solene, na Igreja Matriz.

''''"seguir, será inaugurado um

retrato e um busto, de D,

D.aniel Hostin, culminando

com. um almôço de confra­

ternização,

,

" ITAJAÍ
\

. visandO aumentar sua ir�,.
ta:. 'pesqueira em mais seis

�irflos para a' captura de

�atérilv:rrima"
'

espzcialmen- I

'te" o camarão, a .emprêsa Ih\�J�iense
. p,�pepesc� .& Cia.

Uilfl�, assmou convemo .cum

il,;}jrma Corena para
-

a cons­

tru,ção das embarcações., Tal

P!pJeto ,já foi enviado a Suo
'AArintendência de Desenvol-

vimento da Pesca - Sudepe
aprová-lo nos

TUBARAO

, Prosseguem em ritmo ace­

lerado as obras de \ construo

ção' da 'nova Estãção 'Ferro·

viária, � cargo, da emprêsa
Solar Imobiliária e Construo

.cão .Ltda., vencedora da có,'}·,
,

corrênct� ,pública. A nova
estação está localizada no,
aqesso Sul da Variante Fér·
rea C('ngonhas-Cap�vari,_ °
Chefe do Executi;-�' -ácom-'

r.jlas ,pagaram ingressus e

'5oi636 visitantes esfiveram
l1a,S' exposicões levadas' :i
;'ef'Cito no 'IJavilhii'o esp�ciil:
�cnte 'constl'uíd�.' ACf.2s·cetl.
ta:io documento que cêrca 'qe
�O(:rnil 'pessoas as'Sis�i'iam o�'
I'shows" das Aguas Dançan·
!es; realizado sôbre o Rió

B6)ledito Nôvo e 14 mil .par·
ticiparam da festa,pirotécni:
ca,de, encerramento.

.
,-,

,'A Associação Comercial, 0'
'

Tndustri'al de Brusque, aten-
-

, 1
dendo ad sistema de rodízb,

nqotado após a .licença d0'
Sr.' Carlos Ciq Renaux para
aSSumir a Presidência da

,Federação das Indústrias do.
Estado de Santa Catarina,
�mpossou o Sr. Nelson José

rehk: 'para exercer a presi­
�êÍ'lcia da entidade. Ó cargo

[di recepido em sessão sim­

�Ies, do Sr. Érico Contes­
lini. '

I
I
�
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"

a sessão legislativa dêste ano tradição, os presidentes daquelas

começará:" quarta-feira, às 15 ho- 'casas do Congresso fazem,' aos res

ras, em reunião solene da Câma- pectivos plenários, pronunciamen-
ra e do Senado, durante a qU'3.1 to de cunho político-administrati-

será lida a mensagem do Govêrno VO"

relatando, nos têrmos do Consti- O recesso legislativo durou, de

tuíção, a situação geral do país. fato, 312 dias, pois Câmara e Se-

'Sexta-feira, ó presidente, do Se- nado não se reunem desde o dia

nado Federal, Sr. Gilberto Mari- 14 de dezembro do ano passado.
Orícíaimente, entretanto, o reces­

so teve a duração de 235 dias, isto
é, a partir de 1 U de março 00

1969, quando devia se iniciar a 325-

são legislativa do corrente ano,

Em dezembro, eram realizadas

sessões extraordinárias.

A Câmara voltará a Tuncionar

com 321 deputados.
"Os debates de projetos de ld

u
, ,

'Nixou quer não
intervenção'

.

no Cuntinente
o Presidente Ricll�rd Nixon �­

plicara com rigor o princípio di:)
não intervenção política para
com a América Latina, segundo
as recomendações" do _ relatórie

Rockfeller, que constituirão a base

da nova orientação, eC�0mi�a e

Üp.aí1ceira �os 'E�tad9s ÚQi,dOS no

Hejnísfério. ' ,.

A, opinião é de círculos" autori·'
zados de Washington q�e"acredÍtal!1

'

nó' afas.tamento definitivo: dos IlS­

pectos' ambígl{(JS que caracterizam
à programa, da- Aliança' parà o

Progresso, em s,Ubstituição a 'UrP:1
'política realista -.e pragmãtíca. Ro­
çkfeller recomenda ,que .

a ajUda
dós, EUA sé' traduza em maior
intercâmbio comercial, '

PetrobráS .' '

e'Dcerra" 'sua�,
.

. ".."

) eXllÓsição,
Está 'marcado;',para às' 21 nora�'

de amanhã o ,ato I:de encerrárnento:
,

da eXpos'iÇão: dá' PiÍtro�r'ãs. 'monta·
"

. dá :rio �tân:d, 'é�rlstruíd(i 'dérr'ontti.< <:
.à ;,çatedr�l' iíI�,tr.PPÓ.lii�n�. ,'4 '�O'3,:' -,

lr� está' '3,bert� há' cêtca 'de um '

• � ....
"

I

mês, já terido-.sído- visitacia' por ,

quase 70'·mil' plssóás, eS'l>er'aBdo-se '.

g,rande' movimento' nésses' dois t:l·

J.timos' dias','
' .. '"

"

.::'i'i .

� ,�.("�.:� � 1J ,

,

,Pol 'OU,itt0, lado. ,@s:, resÍ11tado� mo ,",

, c'onél!TS�� ,lb:,�ti�yitló :P�l� .#,etrQ13l'a3.!
! ,)' ,l � '�i " �', � j

c<:lin 'a éo�,"fb'o:r;aq�oi, �a,\.' I;le,�j��ar,arl
de Educação e dç>" Jornal ' Q ES­

TADO: serao �b:IihecidQ�" amanhã,
, dd�eFldo "os ,p�êmiQs 'serem,: entre­
gues n'a "�pfuJtima ._. terça:.fe,i:r;a..Par
tiCiparaim do:conc4rso estüdantes
de todbs os .c0l,égios seounq�rio:3
desta �ap_�tá1. -: .::, �,.."" .

'. '

Góverlâdar
passa 'o dia
em Itajar
O Gov�rnador 'Ivo, SiÍveil'a, inau·

gura hoje pela -manhã em -Itajai
obras de sua àdministração,: cn­

tregando ,aos t.raballtaaores úm
','conjunto' habitacional" 'construídó

_ pela CO?AB-SC, eqÍ convênio'"
com o BNH ...

O Colégió Estadual

�'Deputado :Nilton Kuclü�r e a pon-

te Coro'nel M�rcos" -Konder, .1a

rodovia Jorge' Lacerdá, são outr8's

obras <iu�, o Governaêi!)r' entrega-,
�á à ropúlaçáo "úa Cidade. No lie.'"
riodo' da tarde' o Governador inau,

. gurará a :Avell1da Marc�s 'I{onder
e ó busto qa sra. Elisabe�h Marill'
'Malburg, eregido na praça Viàál

,Ramos,
, Amanhã ó Governador c;io Esta­

do, viaj:;t.rá: para Pôrto Alegre, a

fim de participar da,solenida(.�e

de transmissão do c-argo de . Co-
,

mandante 'do III Ex�reito ao Ge,

neral ,José Campos de ,Aragão, qUe
receber(i o Comando: do GenerH�
Emílio' Garrastazu Médici, retor·

nando logo após para Florianópo·
li::, }-

............ _.",. ..... ,...

° Secretario Luiz Gabriel, da Agricultura, irá terça­
feira à Assembléia Legislativa, com o objetivo de abordar
o desenvolvimento de agricultura catarinense e as suas

atuais deficiências. A palestra esta marcada para às 20

horas, em sessão especial da Casa.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 323 - Fones

3077 e 2788.
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VOC'!{;ãO �e "Miss"

nho, providenciou à publicação,
no Diário Oficial, da convocação
(lo Oongresso Nacional, que tun­
cionará até 30 de novembro, quan­
cio se encerra o período normal'

de sessões..

A mensagem governamental será

entregue à presidência do 00'1-

gresso pelo Ministro Rondon Pa­

checo, que será introduzido no

'plenário por uma comissão espc­

cial integrada por, representantes
da Câmara e do Senado,

'

serão reencetados' na próxima
sexta-feira, com uma ordem do

dia composta de oito proposições,
em fase de votação: n? 3808-1\, que

dá nova redação à lei que perrni­
te aos juizes da Fazenda Pública

a requisição de processos admi­
nistrativos para a extração de pe­

ças; n? 542-A, que díspõe sôbre a

contribuição dos segurados sus­

pensos ou licencíados sem venci­
mentos do serviço de assistência

e seguro dos economíaríos em que
se define o crime de sonegação
fiscal; n° 1181)-A, que isenta do

pagamento 'de foros, taxas de ocu

pação e aluguel os terrenos da

Marinha acrescido ou próprios
nacionais aforados pelas' Santas

Casas de Misericórdia; e o cte

nO' 1509-A, alterando díspositívqs
do Estatuto da Ordem dos Advo­

gados do Brasil.

, .

Na Câmara, informava-se, que
a mensagem seria aquela elabor á- '

da pelo Marechal Costa e Silva,
em' agôsto passado, antes de adoe­

cer e quando se preparava para a

abertura democrática, então pre­
vista para setembro, Seria uma

homenagem que os Ministros .Ml­

litaràs que respondem temporã­
ríamente pela Presidência presta­
fiam ao ex-governante, A mensa­

gem seria, no entanto, assinada

pelos atuais mandatários, uma

vez que a vacância do cargo oe

Presidente �da República j� ,foi

oficializada.

QlJ'inta-feira, à' tarde, ' Câmara e

Senado se reunião, separadamente,
para o reinicio de seus trabalhos,
ocasíão em que, de acôrdo corri a

\

'.� ,

�

"1' -, •

Em exame o· pre,enchimenlo dJ cargos,
'

'

As Mesas da Câmara e do Se- 'do Artigo 'ju, determina' a' eleição
nado .estão examinando o disp_o-,' de :novos membros das Mesas ua

sítívo do' Ato Institucional nO, lô, Câmara e .do Senado ,"para 83

, "

que' manda preencher os cargos
.' vagos em decorrência da cassação
! dj') �la.nãàtos de alglH{s �QS

- set15
,

membros, mas' ainda- -lnão ',,-}'sab,ém'
qua(.-o procedimel'ltó {;8.' ád'�iaf:

�
,

,

I

\ l:

':\
-�.,

'J r�;: 1� ..

Os �çiirigente� da Câmara ' ir'id�­
nam-se a' não 'procéder 1 a êl,�iC8,O,T!:\\ '.. ',,'.

\

.
,I tt? �,_ :. ': ,1

"
baseados 'np Regllnen�o '- �ij.�'yr,n'');,:, !�l

I ....
• I , • : I � 'I �.> }fr,

qUe dispensa, o pre,enchimento: daS"H,
vagas' ocorridas �a Mesa nos últ!­

mos 60 dias da sessão Iegislativ�. '.,

Ã única dificuldade é o texto do

Ato Institucional' nO 16, que, eJ;11

seus dispositivos, segunda part�
,

vagas existentes' ou' que vierem a

ocorrer." Na Secretaria da Cãrna-
,'_ ,

ra, entretanto, a ünpressã-o d,)mi·

nante é de que o AI-16"e o Reg.-
,

menta Interno não se -conflita':l1

e; assím, dependendo da ,interpro·
.' t��9�0 ,�ue será, dada pela, C ()mu:i­

l$�b; cÍe: )i�s'tiça, não ,haverá! nece�­

's*��de< d�: 'preenchimento das v,'t·

gi�: decor,reptes d� cassação dos

Deputados Mateu�, Schmidt, l\IIll­

ton Reis e Mário Mais, t.oc10s do

MDB, que exerciam a segunda vi,

ce-presidência, J segunda

_e prin.eirã suplê_ncia.
secretana

..Delran multou ·Professôres
204 carrns, pedem 'melhor
esta semana ., remuneração,j
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Câmara elogia GD,ê�no :por
Lei que beneficia',"m�s,tr�s

." \.
\
'''.

f 'l

\
\ ,I .1

o Vereador Wald'emar da $ilva Filhu,' disse -'---', O professor teria um fim-de-se-

ela Arena, obteve 'a aprovação de mensa- mana mais longo, proporeíoriando-Ihe um

gern telegráfica de su-á autoria' - '0na'8� nÍl'i\,'oi' descanso. , '.vi '1', ,

.

,

:r' '", d 't'''I'' < "':" 'r"" ,;/•. I
'

dreçado ao Governador Ivo Silv'eir'a 'e S'e-
.

a o",/'€rea o "R)eJ;la"o '''f2l\v� 2.'ZZl" o

cretário Jaldir F'austino da SH�a, da Ed'u- MDB,' �(,v� aprovado q seU\ .,re�uerimento
cação - congratulando-se com a inicíati- .ao Dlretor, 'do Daes \-;- IDepartamento Au­

va d-o Chefe do 'Executivo' Catartnense que tônorno ,d� Engeriharfa sanítárío -- eng.

enviou à Assembléia Legislativa' projeto. Boris Tej-tschitsch, sólícíbando as provi­

que diminuí ele 30 .'1ara 25· anos o .ternpo <hmc.ias do" órgão no sentido de' sanar a

de serviço contado para efeito de apo- de�iciên6i� no abastecimento d'água na

sentadoria. G vereador elogiou tantbém à ,. rua Pascoal Simone, em Coqueiros, que há

iníclativa do Deatur - Dc::oartaniento Au- mais de' 3; meses se ressente da falta' do Ii­

tônomo r_;') Turismo - q"!e vai. amü�iar
f
a quido.· os .moradores d'a' rua sclicítam a

Sociedade Gam'a.valesca G.ranadeiros dJ: ��g�la:rla�!io no f0rn�cimento d'água, o
.

\
. ,_ '" { \ ... ' t . _.�. •

' . .1

Ilha na reccnst�'ução de seu galpão: as- mesmo, acemf,ecendo na Caleira, em Saco'

segLlrando a sua participação no des,file 00;;;. Limõés.
. ',., ,

':',:: •
.

d" !)l"éstitos c-arnavalescos do �lrÓxür!.'o car- '. '. '.:"

naval, que sempre se consUtuiu é.i:t\ excr;- MAIS' JORNAIS "j' <,' f.
lente chamariz de turistas. ".' '.... . i.',; .,,)

"

, '"
.. }. 1-' I . .•

.

': .'. '
�

O Vereadot .Petll'o M'ed'ei'r'Os, 'Clúl MDB; .

: G -Vei�adc';r' Aloí�i-o Pla,zza, do MDB,
�anifésloü a satí'sfacãb tia' classe do;. pro� '�sblic{t-b'� d'a' pistrlb'uidôrá Dimao'a, o. au­

lesslJr6s pelo' nTOj'�t� (:� 'ori'gêiTl 15�overna� ?rl�nt'o 'd:a rt.u.meí:.à;�de jornais do -Rio',e d'e
menta.! qUe difulh\li a' ]:úxa. de ':aPdsen:ta- " sã'O Pa'lH:6 <iu� 'àt,ii"almente são, vendidos

dona dê 30 pata' 25 ári:O'11 ,d'e' ser'viç'O: Dis- 'érn .FI'GTlal1'Ó9Ghs, ql.'!e são iIf�uficientes, pa­
se 0 Sr. Pé'dto )\1Nleitbs ql'l'e: :outTas.}nedi- é

:�a at-en�ér ;âl;�i'oc:ura da pop1!l1açã.o .. As­

das favorávei's. à classe 'd'evem sei' toma- ;
severou 0, S,L'.!;:,Aiüísib Fiazz,a' G_u'e em dois

das· 'entre as (lil�üs a melhoria' ae venci-' ano� hão. houV'e auinentO do número de

il1l'�'tos,· ri1élhOP- aValí:'a'Çã�' �e' ní'veis técn,i-; j'OrnaJs à .v'éJ1d� '110 público de Florianó­

cos, melhOr pa�afnento tle:. horas-a'ula e a . J)'olts e '·.à' q�da ,,-i1.ia que passa a procura

supressaQ das ã;úlas nos cU:as âé. sábadb. aumenta mais.' b mesmo vereadOr solici,

As'severou o Vereatar que o s'á:b'a'do esta tou, 'em tequeÍ-iinento endereca'do ao Pre-
.

incluído no p'eríoÇlo semartâl de ,trabalho fei�o 'AcáciO,' Santiago o alargamen­
-elo" l:;Jrofessôres. primários, qüe, na. l·ea:lida- {nEntro -em 2, 'metros da servidãD H�pólito;'

.

/.
"

ele, �ào os únicos sel'vídores do 'E'sta'do que' to em. 2 ill-etros
.

da 'Servielâ'o' Hipólito,
'.J ;;,,J,.tÍhJ:in nêsse dia. Com 'a medida - Cd'O td,� úrpa galeria de áZ;lJas !Jl}tVi�",:;.I, :

r

'. �.
.._------,"_._--.._� .. _-.

5 Volkswagens
, . A

'por mes
parav()êê!

\.<_- -",; ,

, i

'''; �

,

"
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E;:ste é O camint'lão Chévrol'et· 'com :3 � iiiK'C. Põe
pontó final numa sér'ie de cóisa,s,· tai's 'como: "quem
faz o mai'o�?" "qwal'o que cMrega mai·s?" "qual o

que custa nienos?" E acaba com 'a'S êor'és de cabeça
nos posto's de pesa'gem,
Gente, ,aí está mais um b'envindo Ch-evrolet. A Die­

sel o.u a gasolina, sua majestaee o Chevrolet com

terc'eirb 'eixo, Por que fim de papo'?
Leia atentamente o quadro ao lad'o, com a, mão

. direita an.orando e:a esguerda segurando o qu�ixp­
(ôu .. içe-versa, se você é canhoto)., Ag aGaba:, você

'1\ ' \

só vai pensar em éhev'rolet. ConClusão lógica. Se vo­

cê usa camin'hão pra ganhar dinh'eiro, use o que gás la
menos na rel'ação p'êso-pteço. Embora carregue mais,
renda mais, dure mais, revenda por mai's, Mas chega
de pa·po. Leia o quadro aí á dire'ita. Definitivo, Pra
quem pensa em Dieset então ... nossa! Que baile! E
ainda há o Chevrolet com terceiro eixo e com traIÇãO
(6xf+-), com péso' bruto total de 19.500. kg. Chega?
• Fal� áinda-hcj'e com um Concessionário Chevróiet
sóbre 'como instalar o 3 � eixo.

'

,

CAMINHO_�'5 C13 Q EIXO - TR,AÇ.�O, 6 X 2 ':. �PE;SO BRUtO TOTAL CAPACIDADE; DE C�RGA',

�C',hevrolet CO:m, ,3,ºe,·Vft �,ca�C_.__l_1,a,5_bOk_9�-"---_'·13_i�Q'��:.�_Q_,__',:AV . De ac'Õ',do cc>rn a r1'<.va',�el da. balans:a.
. ," ,.'

..,' -' leva mais carga,: '\ ,

:do que qualquerOI:Itro ·caminhão em sua ·classe.

,

, >

'O Doutor Mauro Irin€u Werner, Jui'Z d'e Direito
Comarca de São João Batista, Estado de ,Santa Ca

na., na forma da lei, etc...
.

Faz saber aos que o presente edital c.eícitação
rem, ou dêle conhecimento ti_verem, que por parte
'I'e'bdoro Manoel Wisbeck, brasileiro, casado, lavrador,
síd."ente e domi'Ciliado na l'Ocali'dad'e de Fernandes;' n,

município e comarca, foi requerida uma ação 'de us,
pião para aquisição e domírtio do imóvel seguinte:

>' terreno rural, sito em Fernanr!es, nesJ;B município, I

as seguintes medidas e confrontações: mede 1.309 me

de fundos' ao Norte, com o lyIorro Grande, ,ao Sul,
posse de Miguel Wisbeck e Pedro Raitz c()m 1.000
tros ;a Leste, com Walcy W., Gomes com 600 métroS,
ao Ü'este� com posse de Ro�erto Genero,s'o M-ello com \
metros, perfazendo, uma area total de 943.050 !Ue

quadrados". E, para que chegue ,ao conhec,imento �e
dos os interessados e ninguém possa' alegar ignpl'anl
mandou expedir o pre'sente edita..].,. que será afifado
S'c de -dêste Juízo no h:vg'ar de �ostun1e:, _'e, .:por :cgPl8dlbli�ado na 'forma da lei. Dado e passado nesta CHia
SãQ João Batista, aOS vinte de julho de mil novecen
e sessenta e nove. Eu, Almir Zunino, Escrivão dQ C

Cível e Anexos, o' dati[.ografei e subscrevi.

MAURO IRINEU WERNER - JUIZ DE DIRP'J'Ó
,,,,d:,'O DE DIREITO DA COMARCA DE- ..S."J'. B�'f�

..

\ EDITAL DE ClTA'çÃO COM PRAZ() DI
(TRINTA) DIAS, DE INTERESSADüP" ('
SENTES,

.

INCERTOS E DESCONHEfI "';'

O Doutor Mauro trineu Werner, Juiz ce DireitO 'h­
CómarÓl 'de Sã,o João Batista, Estaelo d� Santa .:{)e:taO , ,:l',
na forma da lei, etc... I.i

Fj"z saber aos q�l'e o pres'ente edital de citaçãO
'r'em, 'ou d'êl-e conhecimBnto tiverem, qu'e pai' parte de

sé Sc;hütz, brasileiro, solteito, lavrador,' residente e

mic:iH3ido rra localidad� de Domingos 'Corrêa., 11E;)stee
hicípio e comarca de São João

. Batista, foi reqtl'
um'a ação de usucapião para a.quisição e dorn!nl�1 "

imóvel seguin'te: "Um terreno situa:do na .locallda f
DGmingas Corrêa, com' as seguintes medidas ,e :CO�,
tacõ'es: frentes, ao N0rte, em terrfl.s de, GeneSlO
ilha; Sul com terras de he'tdeiros' -de s't;r:b'pol!i; ! . i

,com a'i;3 .de Alvim �e Tal, oe?te com �tert�s ,;'do �eqt� ',(,.
te, me'él'lndo refendo terreno 165 metr,?s ",de frent

O 'c:
8·80 <te fundos, perfazendo,uma áré'a to:tàl' Ué· 14520 ii ür,� ,

E, para que .ch<eg?u ao conhe'CÍme�.to ��,,:t�dos OS9� r),:
r€�sa�os e mngliem �ossa alegar;, �g�.bp);n�la, .' Jl1ar
expedu', o presente edItal qUe sera aÚKaào no }Ugdo 'k
costume na sede dêste Juízo; e· PÓl' 'cóp'ia<publi'Sa J r[,(,
hi'nna· da lei: Dado e passado nesta cidade ,·de S�eBatista, aos vinte e seis, d�" �et�n:b!� c:'.e,��l no C'
e sessenta e neve. Eu, AlmIr 'Zumno, t!:scnvao do :)'t

, qvel e Anexo:;;,' o datilo�afei lbscF!:�vi.
.,

"
.

g'I..(' �. r ,'" , !�Il ,� . � Á � �\t
kl

"

,,'
O�" , ; , �'.iI4!' ";" ,I..�.i:�r.é' ,''':>\. � io-.T�:El11

"'--__.._,._';,;;..�'.....' ,J:t"J.' .
.I.:RINE ú /; .tI!1'n'.iR '.

'-cy z'p:a
'
........

,

.

Concursos para a ,Caixa,
têÔJ &ontinuidade :h�ie<��

: ,
" .' .'

• �.......
I

.'
'

"1
�

(I

Dos 3:),8 candtdatos 'inscritos:
ao concurs., .de escrttuário da Cài� -:.
xa Econômica Estadual, que' �Us:- ' .:

putam'. as 29 vagas 'exísten tes,
.' '" ...

compareceram pau�, realizar:
'

as'

iJl'ovas.:de ontemvcêrca de 244. No
de contínuo, 'que têm. .cínco vá:­
gas, apresentaram-se 9'0', candída-.

. tos dos 163 cue fizeram' mscrt­
ção; no de técnico' de contajjili�'.
dade 37

.

dos 4.4 ro-am fazer ás

provas. e, no de economist� os .

três . candidatos que dísputam ..

uma va'g'a�: apresentaraH1-&:e.

Nas
-

provas de portugú'ês ro­

.' ram eX'�gidos 6s seguinteS' temas
ele ''redação: "O . papel de uma'

Caixa Econômica'�, pará' os co,n - i
.

, dielatus a escriturário; "O Ho'mert1

e' O' Es.naco", "O Mu�.do Moi.le'rnu" .

"

. �"A clê'�cia e ó' I?ro6;r.ess�" <ôI3ta':'"
tIvos):·'��ra técnico

c

em tontabilí-.';
da4�; ,;:�O Papel,� dás: Gaixàs' Ec�� <..

! nÔ1i1lca,s no ,proG,(issb' de I)ese'rrv;ol� ..

':1

vimento Econômícó'c- é' S'O-cíal 'cle

urna Dete�nli:nã'da·.·:'�eg4ão""'L :Ip��a:'
cón.t'aGlor e .. "Noss{}., 1IPVi"'11 .� :�·.LJrn
,rJ�selo no Do, Ing�o',: í'e ,:'Mell ,; ,Wti-:'
porte Predileto" (otf�p,e;ivo) ;.;:,para;
escriturário. ' :

MAUItO IRINEU WERNER - JUIZ·. DE

Os- concursos toram abertos
sexta-feira com provas. 'de datílo-'
grafía, e hoje serãp.: realizadas as

provas
.

de contabtlidade ;,.bancária,
para contadores; desenvolvímen­
to ',ec.cmômico, ,'nara ,. '��conÓ�ista;
conhecimentos: é'Ómpiementatcs

.
. I -.� , .

'cuni noções ele' C'ontàbilidade e de

direito .,. con'Í.erc,ial,\ 'para,' técnico.
em contabilidade:' e matemátiéa,
pàr'à, ca�tínuo,. 'estas' no' pÚíodo
'da ,'ú'lanhã: A ·ti1l'de. eS,tã'o p�O!?,Ta­

.

.mad�s provas de. 'bà.cões ,de� sis,
té:ma' hnahc:e'L�o 'j;�a;ionae�bai'a

. parai "contadh�_. e ecclJióJ.ufs ta :é", e,o'·::
'��eCimentós �: c.ómpí,e.ii:r�nta�eS';' .r;�'l�
l'� 'escritui'ãi'io. ,"

'
" .,.

I :",<

I'

.

".' '.� ,

;.�:!' :t, : ':;---����--,----=-�--��--����----���----����--�
"J;'

'), .

o ESTADO, Florianópolis, domíngo.ts de outubro de 1969 - Pá"c. 2

.nnzo DE DIREITO DA COMARCA DE S. J. SATIS'!'EDITAL bEl-, 'CITAQAb COM PRAZO DE �
CTRtN'TA) DIAS, DE INTERE!3SADOS A�GSENTES, IR'CERTús E bÉSCONHEQtDOS,'

. 00 Doutor Mauro Irineu Werner, Juiz d'e ,Dir�o
Comarca de São João Batista, Estado de Sant� Catal'i d�
na rorma da lei, etc... -', n�,

Faz saber aos que o presente edital" de citação '

r-rn OLt dele conhecimento tiverem, que por parte''"de �;'VERT NILTON SCHLINDWEIN brasíletro, ,"Casa�
,

merciaru.e, residente e domiciliado nesta cidade, -'í'oi �Q,
querida Uma ação de usucapião. para aquisíqão e-dOllje,
ruo 'do imóVBl. seguinte: "U,m t�r!eno situado: n�_loc/
dade de Coloma, neste MUlllClPlO, e

.

Comarca 'ti:\') São Jo�"
-Batísta, com as seguintes meç!rdas.e 'C'onfroJ3.llacõe��
l.��'u 'metros de írente que faz Dela lateral L'es:tle'IlÍ'i'O-pr!'
meíro travessão; 1.540 de fundct com' terras "de JO!é ül"
gáno Péra, ao Oeste no 2° travessão; ao Norte com tee,
ras do l.:.avlO Trainotti, e ao Sul com as .do Reqtl,el'ent'
pe rrazendo uma área. t'Ot�1 de L.925.00,m2'.' .... : _

:.lg, Da;l,
'4.'lxe chegue ao conhecm1.ent_o de todos os mtere.ssatlos a

n.nguern possa alegar ·lgnorancla, mandou ·,e'X,ge.dll,lO, Pt
e

,:,'cl,ut tdü.él.l, tiue será .aríxado no lugàr de 'C!Yst\it!Yé e,

sede deste JUIZO, e por copia puoücano na f'orma_d� llia
iJaclo e 'passado nesta cidade 1:J:e São J'Glá'O Bahsta, all
vinte e seis dias do mês de setembro tle ��l ll'oV''e'CBnt
to sessenta e nove. Eu, Almír Zuntno, E�çnva'O do Gri��
Civel e Anexos, o datüog-areí e subscrevi.. i

,

·COftCUrs·o rle ri$t:al íem pr�meirbS resullã,dos'

'A Comissão Organizadora ao'

Conçurso de Fiscal da Fazenda
, divulgou a relação dos 80 car:tdi­
; datas ap'rovados nas provas de

Maten:;.ática e Geogra�ia ,Econô­
'mi'ca de Santa Catarina" ou s�-

Guagliarelo, EUas Machesi,' Eucli''':
'd'es Marcou) He'nrlqu8 Ba'ggl;o,
Emlda J'oS'é Krebs: Hór.lero·.· Cór­
d"wa. P rlr� R, i)fi.�� 'M, !'Ides,:' Wal­

doyr RO(2':igu:es, P;au1o PicccWi; 01""
laildQ Sidineg', ,GeraÚro d::j. Gama,
Vitor Gallo:' Ahtôi1io Pietro ·Ga-

111€iro, TeImo Lllnardi,. Joao. Pi:::,­
'lro Gameiro, Adei Moura, Vitor

Hugo Rauch, . GI:}udio "

Roberto
'São',os seguintes os candida- Chie;é, Antônio Cardôso,

.

Mauro
'tos que conseguiram o mínimo .. Tabalipa, Antônio Pradi, Manoel

exigido. �o regulamento nas duas Serafim, . Aurélio Keller,
.

Vigando
provas:, Sael; Rata�ehesck Maria P.ien.er, José Tadeu . ROdrigues,
dà Glória Lima, Dilza Monteiro, JatlSOn Lemos Pereirá, Hpidi Go�
João de Souza, Rubwns Cunha, 'rll,ide, Nei Albuquerque, Sérgio 'Sa-
Luiz Gonza::a Leal 8herer, Roque raiv'a Pereira, RQb.erto Ramos,
Machado, Walciony Teodoro, Mau- José 'F,igueir(';do,' HerQ'n José Al-
I'O Cãpela. Adâlberto Niekote; ves, ÉT'ico. Roel;ie. M�rip 'Fr,ancis-

..

Amauri. sii�a, 'Gilliertp .�G;1.ndicdo, co' Sill1on, Auri Costa',�,' - Fab'iano'
'Renato:Mansur; J'ol'ge DestÍ'i� Dal� 'Schultz ,e Luis da' Silva�Êarbbs1.

, /� ,"

"

topo 'ii�is, J(jã�;�'çÍrp":i�Mu�Si' A��é� .",�,,�, ';:�...O presi(i�nt; "�}:1)ó�fs��9'. ç�'-,
.; '�. '�� :"Farias, .wá1�1/'Bêtl1'W�,""':,=:�r(�;':,; ga:�i'za�ora dO:,\€;?#(ctlJs'õ/de� J(,\sq�l

MIchael, Ruy. Knêsel, Adema>r FIQ- da Fazenda,' Sr:, 0rozÜüb.o '.Cae'tà,.:
-, . ...:, , -: ,';.., -'Â >'-

.
. �,� ..

-. ',_". 0'- '
•• : _ -:1.' ':.- •

t.
"

.. '(�.'
riaÍlo,·.Humberto )'er�ira; Wal��l'; ni(): .da Silva. �,i);f9rn1q1i:\a;"? E,�-'TIAL!'9,
Uma, Lauro :de ,B'�m; ..)Tames' 'Loca,;,� 'c que' a cofni;ssão,� i,p..er,fti'f-icaní., ,:' �'às
'te'lli, Salvador ;(3h�;$(lii, é�l'l:b� dels 2r,í�: po,ras

.

'dd :pâ)xiilii',.;ql�t1'idt.:te'j ..>
. SanÜos; J:>e�ro P:.��,�J;(;pufie;ll�; ;'EVi;;"', rit,: tio ,::au�� i;9�i9;;;A�:;�;Edrií�(Ó:(��6�i
l.ásio Rerp.andesi'�: G-_E)r,yá�iQ Maclel;: Di�et�r,ias, :','�s/'�4:7, "';Rl;O;V:âS,.' pl:és'(a;'

.... �:o:l'��w;�r��i!f:t�I';!�.. �:�Jr;:����f21jfi�!
Ma tiaS:; ."An-tônioA'M:�aeírp�r yieti'a;:',

-

Ç,'fr'c(;d-é 60 �p,b,Jj;tGS' Pfssé:: ré,�uJ t'�:d,!).
Jaime .:; R�q,}l� �/P��otdh-f/._;}ali���··:; s�.t(i�f.ta:'u��:' tTi���nt��l;a:;i,��tt�,
Renrrer, '.Glal.ldrq 'B'aü,p'Í.g,al:t�11l, ,.�n':'<> ': fic.a:r ,

.. ,9ual1:to,r çaricl:�d4,t6s ;.' \l�tã.'q;
tênia �JyIachad;ó; ,:..Litis �'/Ó,d,eri�:ql/ " aprQv.�dos ,.:,chjS .. 80 '�'(qüi lO�1'!;i�a'íb�
Ir:an, 1'ideu .Fbl'�lfgu;jed; ·,�:&IorB!CfÓ;, . ap'rffV:liLôão' �'íÍ�s . .éJ''lla'S'· p:'imeifá:S,:c�':.'

.::,,�;,:-. �

'.
'

'( '<. ·,.:tr:.
'.' w

v::�,�
.•

;,�. ",_ .;:' ..

-
� i

.._ ." <:,.;t� ". '�
..

.

� ��.;.'-; :�

'jam, aquêles que obtiveram' ad-
. ma dê 60 pontos na primeira e·

acilna de 40 pontos na segunda.

.'�

, /

".

;,(.

MAURO IRINEU WERNER - JU�'Z' DÉÍ i:}!�EITe
,.. " , I .. "'" ,

JurZO DE' DIREITO DA COMAr;Ú�A I)E _$,:"t,S:,iATIST,
�Ll.t'l:hL Dl!; C1TACAO COM .PR"AZO' bil
(TRINTA) D:�AS,. Ím íNTERES'SADDS l\U
SENTES, INCERTOS E· L{,ElS'CO_NHECIDOS

O Doutor Mauro Iri'neu Werner, ,Jtüz:)'de Düelto
'

'Oomarca de t;lão João Batista; Estado dê -sa!}tài; Catatihí
fi.à 'forma da lei, etC... ,

.

. ,i/:.,.'. '

..

Faz sa�er aos que 'O presente. em-t'i(:,:he -Çita'f;ã:o �
rem, ou dêle conhecimento. tiverem,:" q��' ;p'Ot. parte
José Rosa, brasileira, soHeirq, "lav.rã,dor, .resid,e'l1te· e ti
''"',uia,Mó h:a lócalidade de Chata, .Fm'lda, dist,ritÇJ de'
gipíó, neste município e comarca de Sã0 João, Bati!'
foi requerida uma ação de usucapião pará ·aqui-síçio
\.<",11i111'_0 do imó�el segui.nt.e: "Um terte.no. r'ural, .. sito l
'G'ro't-a Funda, com as segmntes medrdas. e c'Onj'ront��ÔI'i
'37� metros de Ir'ente qu'e faz ao Norte" par 1.550 de 'Im
d'os que ,faz ao SUl, com terras de Virgílio de Tal; ex!
mando a Leste com terras de Bento Jbs'é F-orme11'to,.
ao Leste COIÍ1 ditas de Pedro Bonomenti, perfazem:tb li
área total de 574.600m2" E, !>ara qu'e chégue ao 'C'�helr
'fütnto de te'dos os interessaàos e ningliém. I?qs�aJ�leg'
í'g')."Oránrcia, mahdou expedir o presente edItal q1 se
aJixádo no lugar de costume na sede dêste

JUiZo1,e p
c",p}a public_ado �a forl!la' dá' lei._ Dado é .�as�ad !lell
c,d"dê de Sao 3'oao BatIsta, aos vmte e S'elS dias 'o ih'
d;:; setembro de mil novecentos e séssenta 'e nov�. Ili
Alnur Zünino, Escrivão do Crime, Cível e Anexo�ro
t110grafei e subscrevi.

, ,�

Chevrolet .18.500 kg 14.500 kg" "

Marca A fS.5ÜOkg 14,325kg

Marca B r 18:500kg . 14,�80kg.
,

..

"

-

\ I GM I
i=l
�
r.�qo.Otl:xrflfNG�

, ..
, .

.

.JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE S, J. B1tIS'J
. EDITAL DE CITAÇÃO ,�0:rvi .P'RAZO�'PE(TRINTA) DIAS, DE INTERESSADO, A

•

SENTES, INCERTOS E DES'CONHE' DO

O .D'o'Utor Mauro Irineu W'ern;er" 'Ju,iz d� Dí�ito
Comarca de São João Batista, Estado de Santa Grntari rr'

I na for'ma da lei, etc... ., . "i'j

Faz saber ao� que o presente edital d� cita:�to
rer.n, ou dêle 'conheciment'o . tivere'm, que por· plll'te
Dlávio Cirilo da Silva, br·asileiro .. casado, lavradol, If

,

dente e domiciliado na' localidade de Arataca, nespe II '1

niciplo e comarca de São João Batista, foi reqUerita
ti

'açâfo de usucapião, pam aquisição 'e domínio do in\ór
"

,se,gu-íntt; "Um 'terreno situado na Joc,ali'dade de -Ará
,

ca, nest€ município e comarca, cbm as seguinte
i

d�:; e confrontacões: 1131,2 metros de terras de

p'Ol' '1l5 'de fundos, confrontando ao Norte com,

J..!Jaure11tino; . ao Sul COIU terras de João Silvério, ,11)',
in nbc a Leste no Ribeirão Arataca, e, ao Oeste c' fn I <,

ras de hei:deiros de. J0ão Estêvão da Sílva, pel' azell I:,
ret'fer'ido teiTeno, uma área total de 11'9.'54:S-m'2".· " �

'J'.,

qi±-e chegue ao conhecimento de todos OS interéssa
oe ninguém possa alegar' ignorância, mandou expedir
p.resente edital, que será aIikatlo no iugar d'e c'ost
na sede dêstê Juízo,. e por cópia publicado na forma
leí. bado e passado nesta cidade de São Joãq Bati
ans' v�n'te ·'e seis' de sete'inbro de mil novecéntos' e sess

.

ta e nove. EU, Almir Zunino.. Escrivão do Crime, 'ei ,�

e Anexos, o datilografei e subsci'evL
y

MAURG IRINEU WERNER - JUI,Z;

JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE S.' J. BATIa
EDITAL DE CITACÃO COM PRAZO bE
(TRINTA) DIAS, DE INTERES'SAD0S j

SENTES, INCERTOS E DESCONHECI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Co ESTADO, Florianópolis, domingo,19 de outubro de 1 �)q9

') ,

Prefeitura e

Elolao firmam
·IIDVI C8fttralo.
'. ' 'iA" iPi�!feitu�a ':NIlJIliici'p'al' 'e o

,É,"'YJ� �', ,Escrit:6riO Catarinense

,:,de, ,Pl:a.ne}�lll�nto, Integrado - Iir­

e mi,am «manhã às 17 horas no Gn-

bin�te do Prefeito Aoacío
'

Santiá-
'

,� go',�éoht'j':àt'()', para a �labor:a:ção do

:
' 'Píanô'" �á�F:b, ,de Désenvol,�i�ento'
tóca) ',It>:üegrádo, 'da 'Região ' do

'Q�m;'de" :��Órian6!lioli.s. , Tqdos os

prefé!Úl&_ :dá regIão' 'estatãq' pre­

$é�te,s- il:9/ ato, além d'e: out,r�s ,an­
, tic;Í;i'iaadéi;' ,pos tnunrcíEiós' que a

�
, integrám.· ,_' .' ",;,

�

,I',
" •

âren,U de se referenda novas
canllfdaturas no interior

. ','

'Os DíretóriosMunicipais da Arena' 1'€­

f!,1'endaram no fim-de.i;�I1'l,àn.a os nomes,

de candidatos do partido I à;; Prefeituras

.Municipais de várias ctdades do' Estado,

Em -GuàTal�lirfm a Arena divi'ditia em , sub-'

legerrdas concorre, .oom 'd'Oi� - càndldatos:
'

,

,Aitellllá, '1 �
- P.ál�a Pj-efeito F�é,derico rGuen-'

',te,r, vice �11110 Bublitz'; Ar��a ,2 : � Para.'
"

Pr�feito pa;niip de Bem, vice ,Rudolf J�hn,
Curitibano;;: ' candidato único -4 Pa-­

Prefeito Hélio Ortiz,: vi-ce' Hertor Ma-i..
" I

' '"
,

berto Z8$tt, vice �Antenor' VoHnger dos

saatos.

Orleães: Arena, 1,- Pata Prefeito Ati- "::
lia Férríllr, vice Edgar Mattos; Arena 2 -

Para Prefeito' ,HenTi-que Ernesto .' Hil'ber't,
vic'€ Luis orocetta;

./1 , ..
'

CoESÃO NO OESTE

o Deputado Gentil Belani, foi fi

houve preOCl1p8,'Ção em

I'

REUNIÃO DQ MDS", '"

O
_

D!r�tó.fio l\!Iun'ieipal dó MDB e - os

.candidátos inscrItos que concorrerão as

p'ara' - ele'icões�,do dla:':Hl à'� novembro à"Câmara
- o': ,Mu�rcip�L 'dê< Floriabopoli's esti'vé;am reu-.

� -<
-

�
•

de atuação 11a' carri­

panha 'eleitora) 'e analisando . fi? instr'l:Íç'Ôes
baixadas pelo TRE.

-

"

A C,olni;�ãô', Exécl!ltiva, do
-

patt�do de­

verá se reunir terça-feira para, analisar a

situacão do MDB em Santa Catarma, em

.fac'� 'da cassação do inanr.!ato ,pal'lame�f�Jr
do Sr, Genír : Destri, p.residente, da agre-

miação" 'e

I

, ,;por : àbltl·O lado, a 12a Zona Eleitoral

,infoffi1ou .cue estão ,inscrit0s para' votar

'fio' Pleíto' d'o dta 30' 'de novembro '14,9171
élettoresJ e' na í3�, Zona 3Uln; totaU'zan­
do o

..
àtuàl 'eleitórado dé - Flor�anÓpolis:

---;-.Para,Prefeito -GIl'- '46,14�,,'
'

Ambrósia dá
tiros em
dois irmãos
Feridos a bala, projéteis de ca­

libre 22, fóram internados no fim,

de-semana 'no -Hospibal de
-

,Cari­
dade -os irmãos ,Váld.ir ê, Cecílio
João :' de, Souza, ambos residentes
à-Servidão' Biguá, -180, Capoeiras,
Valdir, que é casado e tem 36 anos

foi ferido_ no fígado ,e Cecília' -,-

, 33 anos,' desquitado - recebeu um

tiro .no estômago. O�' dois, irmãos

roram ,aivejado's nó interior da

casa. n? isa, da .rua Olegário da

Silva Ramos, em -Capoeíras, onde
se desavíerana com .José Leite So

tirinho, Anízio Luis" Ferreira, Eu­

elides I,rtneu Teodósio e -Mariq

Ambrõsía- Ferreira,' amante dêste

últímo, TOGOS discutiam a autoria

õe tlima' .série de 'cartas que esta­

vam sendo enviadas a' Euclides

Teodósio, em nome de terceiros, A

discussão fOI' num crescendo E!

em dado 'momento Maria Ambro­
síà s,líigiú eGln urna arma na mão.
disparando contra <;JS presentes e

atingindo os 'irm�os Souza, ani,f>"

de' ser impedida' pelos outros cir­
cunstantes

, '_que só "a dominararh

depois.',

,
A' autio;'�')!�s �aisparos, branca,

solteira, de :30 anos, foi prêsa pJ,

lo: 'comissário .Leonddes
'

e pelo

agente Gregório,. ambos da Dele­

gacià, de Segurança Pessoal, onde
fof 'inst;�urad.o', o', inquér-ito policial,
,CANTOR,MOTORIZADO
_ Agentes da. Delegacia de Furtos

Roubos e'Defraudações prenderam
Carlos"; Alberto Sollago, argentino
,brar;co, casado, 'de 36 anos, resí­

derite. em Curitiba, que recente,

mente se, apresentara em vánas

rádios' e numa emissora, de TV

Gomo 'cantor, adotando o nome

artístico de Carlos <Soller. O can­

tor :foi prêso inicialmente' por não
ter documentos de, estada perma­
nente no País, e, por conduzir U!:1

automóvel' Chevrolet Irnpala, pla­
'Ca: de' Jaearezfnho-PR, 'de número
30-77-31. Depois" ficou constatado

que' o mesrrió em procurado- pela
'PÇ>lícià paran,aense que provid/m­
ciàrá -a sua recambiação,
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amin os ertos
As metas do Govêrrio do Estado, no

setor rodoviário, haverão de se constituir,
uma vez atingíd'as, um capítulo de tral�sce-

_ dental importância para o futuro do, de­
senvolvímento de Santa 'Catarina, Pl�ccn-'

chcndo um claro na administração que a

tedo 'custo deveria receber um impulso' ví­
goroso como o que ora recebe. A constru­

çuo, pavimentação e melhoria. das rodovias

esta�uais vem complementar ��n harmQ�
nía o trabalho que no mesmo sentido se

está verificandô em nosso Estado, através'

• f

do ritmo animador

''1
Federal impulsiona

com q�e. o Governo,
O ritmos da BRs e111

terri tório ca tarínense.

Ninguém hoje hesita em afirma­

com a construção das estradas vitais

�lue ,

de

Santa Catarina, êste Estado há de conhe­

cer um "ritmo de desenvolvimento sem pre­

cedentes em tôda a sua história adminis­

tra tiva, A simples perspectdva �P téi'mino.
das .obras rodoviárias já vem antecipando
êsse fluxo de progresso, calcado numa �n;

.

,'ra-cstrutura que tem' na Educação e na

E'nergia pontos de apoio dos mais. impor­
tantes para a consecução dos, objetivos

�.
, ,

que Santa datarina, através do Govêrno,
se põe ao alcance,

Não resta dúvida de que a década que

vai chegando ao fim marca ,uma, época hni'

tórica no processo de desen>:olvimento esta

dual. 1-10uve uma- total reformulação nos

conceitos administrativos, nos métopos de

trabalho' e; sobretudo, na mentalidade d03"

homens a quem a população catarinense

tem depositado suas maiores confianças na

condução dos destinos políticos do Estado.
..

Principiou-se a deixar o improviso de lado

c deu-se. a largada para uma nova etapa
em que as necessidades fundamentais dos

�c;atarinenses passaram a encontrar respos-
I

ta numa ação corrente e responsável, que

encontrou' na planejamento a chave-mestra

para as suas soluções. Hoje, felizmentc, Já
não se admite a construção de obras d;�

favor, rlestínadas a, salvar, o prestígio ('8
-

.

,

cabos eleitorais e a conquistar votos 'hipo-
,

.

tétícos através de gastos que poderiam ser .

aplicados em soluções! globais {.Cle màíôr :

.

,alcance para a comunidade estadual. N.d

atual década, as' realizações cqrrespondem·

à expectativa das nossas necessidades para
o desenvolvimento, recomendadas pelo. pa­

recer dos técnicos e não pelos ínterêsses

da' política menor. Vivemos, �f}tiva11;cn'te,1 .,���

.numa época amadurc.c�da com as experiên­
cias dos oatarinense,s ao longo da nossa

história republicana. E é graças a estia ma-
'

ttlridade ,que .podemos I ter a certeza de quo

caminhamos num ritmo irreversível ao 'C$t-
temer' '.

,3'.contro de melhores dias, sem

marcha-a-ré,

Com a instalação de uma rêde rodoviá-
'

ria capaz de interligar por inteiro todo o.
. I

I

nosso território e permitindo ao \mesm0
._ �

.

tempo um trafego permanente pará a crr-

oulacão das riquezas aqui produzidas,
desenvolvimento catarínense ingressará
mima fase de franca exploração, que sucede
1 á, à. atual já em marcha acelerada. '(h­
esfôrços comuns dos Govêrnos Esta�lmij é

Federal, nesta -Igoresa investida no se­

tor rodoviário, abre horizontes de arrlpla=i
, -

esperanças no futuro dêste Estado, espe-

ranças que' já ,se consolidam em .. grata cer­

teia e em Inabalável confiança.

\

Há tempos um arnigo nosso estava nu­

ma ,situação que não era exatamente' in­

vejável, e bnscava um neg'ócio no- qual pu-.
desse 8:Jlicar St:ll magro. capital. Go.nversan
elo com um !_?'erente de restaurant�., in-daga�'
va-lhe das pcssibilidades qo ramo .a margem
d,:� r€:ntabilidade; etc. O outro, fechado _co­
á10 um caramujo, não. soltava p leit.e: "e,
mas ';'1 muita quebra, � um n�gócio .in­

grato", o\meu amii!'o insistia, 'ma"s êle da­
va voltas e

_

mais voltas, quase. acabal�do
por prova�, 'no bico do lá:)is, que o seu res­

t:Ílirante, à .'curto 9razo, encalacraria· 'ate
o Walther Moreira Sales.

_ "NtgóCio bom, doutOr, se o i;;ÍmÍlo'r
. arranjasse, nós podiamos até fa?er uma

sociedade __:_, sabe qual é? Mas tinha que
ser aqui no centro da cidade, coisa fma,
só prá 12'f,nte de res:!)eito":.' O,dne\l amigo
interessou-se', o outro. se fêz .confiden-

...

Cial; falou: com a mão sôbr� a bôca, em

sussurro.

"

_ "'Um particurar".
Um o quê
'Um particular.
Como assim, ·"�)articuJar"?
Bem, a ?Tnte arr?njava .umas mô­

<;os, um (b8l1l apartanllm,to, ou uma casa.

rom uma ent.rada para carro, e alugava
os quarto,s, Dá dinheiro arôclo.

,**,., . ,

,'.lj.l)

"

..

'
. '...,

Prosa de domlR.Oo
Tenho comigo um belo álbum ·da Cida' ,

de de Friburgo, cuja farta e esplêndida il\ls­
tráção é devida à arte de um Catarinen�e,
por longos anos já afastado de sua, terr.T,

,

natal: .esta Crescente Florianópolis. Trata,

se de José Be:(tão, aqui nascido a 20, de

marco de 1921, filho de Antõnio Gonçal.ves
Bertão e D. R�th Nunes Bc[tão, É bisneto
de Joana Ga.inet, pintora notável, de naeio:
nalic1ade francesa e radicada no Brasil,
onde seus quadros alcançaram elev'ado va

'lar artí�tico, alguns dos quais estãó incluí'
.

dos no Acêrvo Artístico Nacional. Tais ib-

formaçpes solha-as do apresentador do �Al

bum; Walter ÀzeV2do, que éxalça, com justiça,
os trabalhos de ."bico

.

de pE)Jla': do ártíst2, _

alucli-nao a uma associação de' idéias ql:f»'-;
'1', � ,;': � 'iarrib€ní. 'me .'

ocorre "(mire .i0"s&��Go1�.ah«e5 '''' ,�'4
<" .. ' •. B":'el'ta-A,?'6 'desenhist; é, Gustàv� ):6Hl;é:"i':''t� ��v·, ,_ ) , y .... ' "1.". J, 'Oh\

na minl.la juventude, admire�:�n�:i' jl�tstl'a:�A
ções duma edição itaHan,a da t"Divina 'Co-

___-e:..__
'

�..,..,.,. • .:,__�.�

e admirar.'. .,.�.; � i".

� j
t. t ( (! I

1

o suleito era alemão, não dobrava; o

,"R", d� sOrte que o seu "a; 'rqdo" se unia,
se transformàva em "aiôr;'J". A rôdo ou

arôdo, o meu ami�'o repeliu, em nome dos
seus pri:ilGipios, a propos�a, mas houve

quem assoa!hasse que o seu .repúdio· não

corespqndera à baixeza do oferta.

Agora é outro amigo que' quer enti'ar,
n'o mundo· dos negócios., Para abrir um

banco, o capital é 'curto. Para abrir um

';particular","a espôsa é capaz de não gelS­

:;a1'. A idéia é fazer um negócio nôvo, c 'al-
,
?ull1as sugestões lhe es�ão seli.do ofereci-.
das. \:'01' exemplo:

A) Contratar 35 bateras, com' os res­

pectivos pescadores, para a 'safra. ela pcs­
i \ debaixo ela ponte, :10clendo, eventual­

m�nte, pescar camarão também.
, 13)" Arrenr�1r uma encosta, de môrro,

.
no interior da ilha. e ulantar abacaxis. l\.

'jjl\llE'ira safra' del1�ora
-

um �ouco, mas é

I}egócio rendoso.
C) Industrializar 2, farinha· de man,

rlior8, d'e Barreiro:>, a única farinha Quen­

te do mundo ..A farinha seria embalada
i sacos de' 2 quilos, forrados ele papel

acetinado, pára garantir a integridade do

produt.o, Só 2:1ara exportação. I

Dl Construir um robô para a próxi­
ma FAINCO.
'i

''1'''''11\''). 'i; 1 .11

'"

E) Vem:sr cafezinho debaixo da Ji­

gueir:iJ.; nas madrugadas de verão.
F) Lançar titulas patrimoniais do

Paula Ramos F.C.

G) Lançar um albúm com figurinhas
. �l·Óticas. As figurinh,as difíceis seriam

três', a saber xyzfgytz, 'fcxyzy () . trczdxys.
,

F) Fazer cavial: de ova de tainl'ia. - A

idéia, já :)osta em prática em pequel).a es­

,Cala, é do Luis Polli. Com a lata de caviar

a 8 contos, ja viu.

G) ,Enlatar os' poatos que tem curso

na Felipe Schmidt. '

H) Fabricar 2:1icolé de uísque.
1) Abrir 'um cinema com sessões à

partir da meia-noite. Filmes francêses da

Franca, filmes francêses da Suécia e fil­
'i11es- >francêses nacionais. O importan:t� é

que sejam francêses.

J) Vender- pio de canário ,pàra os po�
lítIcos que estão na mur':'1.

.

L) Vender livl'o de Yiorósco::lOS, todos
inteiramente favoráveis 90rque já é bas­

t:;mte o pessimismo, geral. Para as· espe­
rançosas, ,'''Dezembro é o mês dos casa­

ínentos"i ;cam os jogadores: "Sábado re­

ceberás um batido"; para os políticos:.
"Um homém de verde dar-te-á uma gran-
de notícia".

.

."

"

mesmo,Agora, "dinheiro, arôdo"
com uin "p?-rtiçular".

,'1' .,.-_L_........_,.. ....,. �--,.,..j...! .....,..'_7_".-__
+ ' _i •.-r' ,...........,..--

�:I;iIr- ,I;i .> -,11
I
'.;

I

tI TRIVIAL V4RIADO I
1

Marcílio Medeiros, filho. IltVAMOS· BEM NA SUCESSÃO, VOTANDO EM LURDES CATÃO, I'O eleitorado catarínense está 'eufóriéo ante � oPm:ttfnidade írq·;par qUe I I
· lhe é oferecida de votar na Sra. Lurdes oatão !,1anJ, Deputada Federal .nas II
próximas eleições.. Conhecedora prorunda qos problemas do nosso Est�, IIIdo', a' futura congressista conta ainda com o apoio 'Inestíniâvel do -seu

I

marido,
.

Sr. ,Álvaro Catão, outro, baluarte Inquebrantável na defesa do:! i .

lídimos ínterêsses da terra e da gentê barriga-verde.vque vcp! cumpri,udo I
uma atuação fulgurànte. na suplência da senatóna par êle ocupada ;des- I
de 1966, oportunidade em que' <conquistou ri votação maciça do eleitoÍ'ado,

'

numa prova insofismável do Seu prestígio político e, da populaj-ídada que
desfruta Justo aos seus concidadãos. Nada mais verdadeiro, portanto, de
que "a Iamília que sé candidata unida, permanece unida". I

A candídatura da Sra. Lurdes Catão 'pela Arena é, um 'a to da mais i :
I pura justiça e do mais franco reconhecimento por, tudo o que ela telll :

I

I feito. em favor da, paz social, do Progresso e do bem-estar de Santa ,Cata_ i I
. I' rína: Uma vida inteira' de dedicação, de esforços e' de sacnrícíos em fa-

I: I vor da, causa pública"vê-se agora, finalmente, -recomnensada através Ides-
i I ta demonstração comovente de gratidão que a política catarínense está
I i prestes a dar.

.

I I E já não era sem tempo, diga-se a bem da verdade. O velho anseio'

! [. do eleitor-ado em poder vetar na Sra. Lurdes Gatão vinha sendo invarià_:
I .. J velmente frustrado pelas cúpulas oligarcas dêste Estado, que jamais per_I:
I� mitiram que saísse a sua candidatura, temerosas detque ela viesse'a,lhes'l
! fazer sombra. O auspicioso fato que agorá se avizinha 'l;'em reafirmar que I,

as verdadeiras e autêntícas lideranças não por':,m ser sufocadas:' Cedo I

pu tarde o consenso popular prevalece sóbre as decisões de cúpula e os!
líderes natos, comr, � Sra� Lurdes Catão, brotam espóntâneamente pelo:
desejo do povo. .

, .
.

'
,

'

.. ! E�de se ressaltar ainda que .. a,. representação catarinense na Câmara
I

precisa de mais ."'c{lar�·w'!·, As cãs- grts�lhl:1-§ do Deputado Joaquim' Ramos
são realmente um sucesso, �as nada como O toque feminino' para com,
pensar, digamos, a -ilnpiedosa calvície do Deputado' Lenoir Vargas- Fer­
reira. 'I'[nhamos a Deputada Ligia Doutel de Andrade, que fqi cassada.
.Mas sôbre ela a sra, Lurdes Catao tem uma vantagem considerável: a

prlmelra só começou a ser citada pelas colunas sociais do Rio de Janeiro
depois de eleita, enquanto que a nossa tutura candidata já alcancou es:

,

ta glória .muito àhtes de ,descôbrir que a sua vocáção irresistível e {rreme-
·

d'.ável é a. políticá; '. ,.... r,
.

Pénsando bem� todavia, a deputaç�o federal � pouco para quem tanto
faz' por- merecer del {'ovo de Santa Catarina. b ideal seria candidatar a
Sra. Lurdes Catãó par\i o Govêrnp do Estado.. Haveria de ser {.uma Pi'i-

I meira Dama na verdadeira· acepçã,o do têrmo, reservadas ao' Sr. Alvaro

11,.1 Clatãt� ads hOnrad& de Pdri�eiro Cda,v!l-ih�iro. Nessa condição, nosso atual suo
I

p en e' e sena pr po erUI, se edical1 a obr\is pias e caritativas,. promo-.
1

.

vendo .chás em benefício das casas de ó,rfãQs e cios asilos' de -velhinhos,
sem. afastar a possibiUdade de, ve� por outra, paraninfar as debutantes .

'dos bailes do interior.
.

I

i
.,

"", I
do � mesma excluir; 1 do calendá­
'rio litúrgico da Igreja, Dor decre-
to papal.'

-

o áto de Dom Afonso não sia
nifica, éni. absoluto, rebeldia à
decisão do- Papa, como poder; 'pen I, '-J
sal: .)IJgl,ln&_.m,eXlgA avisa,clOs._ A ex-

" (

çlusã.o d� Santa Catarina cié Ale-
o

• '.. '" 'i'" I
'

.. .l{�i1dria do� ,clilendârio 'litúrgico
não 'C,Iuer' dizei --que ela deixoU de
ser cOl1siderr"':'1 s.anta: Pode con­

tinuar sendo' reverenciada. como I
s�,mpre, no

.âmbito ..
regional

OUInacional. . .' i
,

Por outro' lado, COip todo re8: r
/p.eito Que .n:e me:ece �anta _cata-I'

1
fl_na de Slena, nao ve� razao aj- 1

guma para que .esta viesse a li

substituir a de Alexandria' como I
-

.

J' .
I

padroeira do nosso Esta!i0' con'l
forme se comentou no início. Afi-j
l1al '.de.. cànla's; deve ter havIdo :al- i

,gum ·rpotivo __:_ o qual, .infelizmen­
te, 'ignoro - para que se hOlV-e­
nageasse a Santa. dando sim no-

me .� está parte 'do País .. Assim,
trocar a nossa I)adroeira por uma

.,,� "

ofltra Santa ·Catarina, qúe J nãol
,
terÍl na r': 1 cOm a história;, feria o

.

mesmo sentido que' t;���Hâ pot
.i38,!lt� Terezlnha (de iIlinni- de­

vqção)' ou. �eia admiráv�l Santa
Joana I)'Ârc."
MEDICINA

mas inclusões,' 'cujo realisl;',"

têfici,a qUA nos· sentimos "L{hld03 � vi.:H.iÜ·
'

,,,. _)""1l." Yl." J'jsé Bertão, apesar dq;..
·

o local, para surpreender em concreto. o R)1SE)nte há tantos anos, não tenha ra�ões';'
que nos penetra a sensibilidade pela fõ'rça para desestimar os ares .ilhéus- que pr;.-
dessa arte' originalíss'ima, As . ilustrações meiro lhe encheram os pulmões, em,.:crian-
são precedidas de Ú�gendas intéJPÍ'etativas ça'. Creio que, se de há muito não lhe foi
__:__ escritas com tal poder de comunicaç�o , dado vir à sua cidade natal para, ao me-

emotiva que,. efetivame.nte, tra;Dsáüten1 :1' ,D?S, revê-l� nos trajes novos com que pll.r-
quem as lê o toque delicado do sentimen�o ticipa agora do concêrto das demai:>,' tal-
que a visão do desenhista: experimentou el�1 '

Vez se lh� �guce a curiosidade de surpreÉm-
presença do original. Em suma, está '/e111 c1�-la, por uma estada de alguns ·dias. OPOSrçAOtud� aquilo a presença' da aTte, tal comd·8.

.
Es.tou absolutamente certo de que aqui- Houve reunião do MOB

cOncebia Fradique Mendes: "um resumo 'da. �IQ que .�oube realizar em '''Nova Fribur�o tem, cm, Ca:mqelr�ú, o.nr;'2 se etl-
Natureza feito pela imaginação';. ,

- 1800' meses", poderia fazer nesta cidad<, conLra o ex-pt�sident'e do Parti--.

-,' Pois bem. Êsse José Bertão de tal porte,
.

plantada na Ilha mais encanta.dora do d
. '.,

.

,

.

, ..
o, Sr,. Genir Destri, c8,ssado na

,qU0 esplêndidamente sabe olhar com alma Bl'p.:;:il. véspera: Tôda .a bãnca,da oposi';;
e transmitir a olhos' e almas alheios as Todavia, não sei s'e não nos ficaria ma] � l ,-Cicllista na ASSembléia viajoli'pa-
be.}��<á�; P.pa',_.l',.} n.1u... r..'.to.,S' i.Y·.:e:.ladas,.. 'i.{�,fil:'..'-C.' Ida.,:._cJ_� �.(.,lê' esp&.Tar tanto'-de quem tão,' rrquco :G�":�dà� ::� I" - ,,';.".<u, ...�"" , '-

.•
'

, - - "- - � '", - t ,;; ,
.

'

I '. ra
. �q.uêle ,balneário,

.

debat�Fldo,
Nov� ";F;ribU:n!;o, -"- � Càtarin�l'lsr"'�' se ·!lM. .

obteV'e ele nós:' " '. , ..
' . ''';

[. é', apÓ's avistar.,.se' cofu o�'eX"'De{)utà:'
ll1e"falpa a ·memória, j6 conheCi em.' crlança,'�. Quando eu era rapaz,. se aIguem m,}·· .

'd' ." ,

, I·· .,' O", a. pauta ela rel\ntão que a Opa':RecOrdo-me, ainda que vagamente, de. se;'!s queria afagar a vaidade naturaÍ me sugeria r sição realizará às 20 horas da pró ...

media". pais, É, sim;' u_m Catarinense, o artista ·de 'que irr:ütasse-aquêles que, tratados como en- i
xuna têrça-feira, examinando ÇiS

O albun� "Nova Friburgo, .- 1�00 me�Gs.�'." f çujõ incontestável: talento saiu o·magÍüfico teados na terra mãe, abandonaram a térra,
,_, I' J

últirp.qs aco.ntecimentOs que te-
e urn. trabalho que, com franqueza; merecia· Ã,i'bum .de ql1e estou falando. Por que;. pois, c.omá a obedecér�' ao que já há cêrca !de .

, .' .
- percutiram nb seio do Partido.

,mais divulgação. O "bico da pena", de Bél'tiio' n�o' tentamos a, sua visita- à teha 'natan dois anos corre mundo: -, ninguérll e pro-
.il."'1 Várias teses já estão lança-f'az milagres, dando vida a aspectbs pÜo- Haverá de encontrá-la muito óutra,' m�is .feta na sua terra. Êsses dias de pes'simismo

rescos da, Cidade, que parece palpita,r�: ,t.ô· .fItn\ente, ornada à- moderna, éom l�citíts' se :fonim, porém, e eu fiquei, confiante !h) I
das

\ o _ Renúncia coletiva dd
ela, 80 sôpro estético do ,artista.

' pretensõ'Js a· situar-Se já agora entre. as·. destino .é, felizmente bem preservado cQn-
, ,"

.

, ,1<···· ,
. . Executiva 'estadual;-Vencedor 'de cOncursos, file Io.tcigrafias, .dP: l1'1a,is progressistas capitais bi-asileiras. rE _ tra a ·.insídia . do exarado conceito de meu

.

-"". .

-, ..

. ,,' 20 - Não pátticipaçãocoração, cartazes, etc.! José Bertão C:011(8- por aqui haver�a muita coisa digna do pri- valor .. '.
MDB nas eleições munid_r1aisbeu o monumento do Colégio .. Anchieta:' sa- 11:orQso' "bico de pena" de 1;3e�tão. Esta'

,'.
\ O sr. José' Bertão certamente :não 't

..

erá
_ dia 30 de p.ovembro;.

be valorizar o seu talento, sem .que se·"llw. risonha "Ilha dos ocasos raros" tem atra, ipágoas :d,_e sua terra;' mas foi em terras
,

. .
.

,
'I'[t :to ._ Dissolução d.·o ,Pa,.r. tido-�altere a índole afável e boêmia de :qife ;'flÓ�'3 tivos in;esisiíveis para todos quantos. oú-: ésttanhÇ,is que se fêz compreendido nos

.

. ,.
-

".
. .

.
" " no Estado, caso .esta medida se'-

clá hotíciÇl. o seu apresentador e qúe, alJ.,ás; ve!TI falar de iluas praias, de. s�as,: famosas" .
..seus .:m!3ritos. De sarJe que lhe assiste o

,

'i�i������j���<
,.,;,.. ,. -. '.,: ."" "",. ja adotada em ,âinJ:iitô nácionál," o

se sugere aÜ'a-v!is dos seus desenh.os. '� lagoas, dé suas dunas alv\;(s e�. �:o..í#'.6t,�t'í.i ":;/P1,ei10s que daqui
Há retratos, o flagrante da partida clüi1i ao :sol litorâneo: Por êssei1��c . ,;

.

's.'4t-
.

,alglJérrt s;e, J�'m.br� ,W&nviciá-l� a rever FJo-' que é pouco 9rovável.

trem., o palacete residencial 'de' Rui' B�lr� .1)r
..
e,5�s para a �

..

vista �i�.·,Jiaz. �'D.··,:;�..r.�.:�.j,.,ó..t:e�_��t.):)b.,:',�_;.; ..
,

ti '

. ,

"I:�N�0;�\serlâ;,isSpi boisa ape�rantc
UTILID:ADE

bllsa, praças e ,ruas, paisagem, � tudo f�hcr talvez os olllOS' dó artrsta,r�Ue-)'i\}çem' �t1fr;5, ,.' das;,
'.'

I

:��'�*hxdj"L �;;idTía a vá'rÍÜlge�n ,T6dà . a legislação estachiâl;
, " _.- r" ," • .' .. •

..
" ''':-.

,._ .' ,., assill1 com.o a.' Ju.rlsprud.ênciá '

:d,ncom gêpio, pela maravill1a- 'do :,qieo' da pép�, . '/. ruais elo EJ,ue .Os:; .elo comum dos iJ;i;díVíciuo::-;; .
de:c �é§�p��íta;r .,no artis�a;' possivelmente, o .

- .

. '.. ,_" . .' -" .: .... "
- '" " Tribunal de JÚstiça: súá 'em bre-.ele Bertã.o. .; .�; . ,>;'_ ,: '��> pi:idessem des.coutir·· motivos, ,pem:U:J.ignp$ '., desejQ .çle dar \ un). pouco de sua arte em be- . , . r

É evidente o sentido turístico ,:.d...e a
..·.�.g.• ·,?.;·ii;,·.,. "'. d� :

...P._0 fíxare�� Lp�m '�,;·'.á.lbum dpIT,i6 ..:.�.'.�,é,. ,:''ci,qié;:�.� nêf,•.fCi� cl.·e' ,sua terra.
've edi:táda .eql···.b<;llt.tirür �e:iila�ili�·

.�
,

.
..

..
..'; da "AdçOlis", (lj g,Í'Úi1ó dãs "Pág1.�:

.; >"'r�J ,) 'i ' i:�
'. ,.:'( , Gustavo Neves

.

I mú;; . Ai11arelas", qúe '·.'Se 'encontr�
em Florianópolis� "mantendo" cctn­
t�tos com· diverSOS -ór;:ãos. e Exe­
cutivo e co.rt Ó, Juviiciátio catari-

(!al
I GuOs municípios de Chapecó ef

r;) Balneári6 de C::unboriu, quet 2lt
23testão sob intervençã.o feder.aJ, gS-'1

nharam iiminares de mandádoS
-

' ,fog'de ',segurança no. Superior TribU'j
!lal Eleitoral, contra

_ decis�o dO

\ TRE que não os incluiu no calen­
\.dário eleitoral do Correu te' ano,
:€ntendendo que as fnterventpria5 2lh
, , 22hdeveriam permanecer' até 197p. 22h( SUrge, aqui, um nroblemà. O

vid
�alneár10 de Cambo�iu; conside'
r�do .

,"stação, balnearia, noS têr'
.._

'm9s da lei esta'dual, 'deveria ter

seu1 Prefeito nome8 r;' ') por ato dO, .._

Gov,�ernador.
do

Estada,. ,Há �iS: C�
P f·t d 1'- d' A b' cus ão quanto a con·stl·tu('1·0·nal1d.a .....er et a a ec sao o ree 13- - '" . .._

po M(�tropolitano. IDqm Afonso 'de essa nomeação' que tàlvez se', nua
N· h t...... P ,1' .J' a ..

�',!ora. definitiva,mente fnce.r·. PizZi
• lL nes. em man er C01l'O a",roel �

. t
1'a do Estado Se.nta Catarina de rad caso o STE venha a aple .'a�n

'". ii ! t:,?:lexandri�, ,,3.. ,�i8.�·pei.jo, de ter, ,si - cia� 'a-ma téJ;i9. sob êsse aspecto,.
"p I d"C I

<r"v

R
'I' 1 '·v

,� ·lQ(, • " .\ ":','J i.J J:lLt��'-j ('d01).,i..)( ,.:�' /.,,'

au O' a ,'OS ,'a'., ..
::1m.Qt!.·':'l'�',.i ,"'.:,;.,"'.

'. 't ,.' •• �-' .' J ,. ,
-------

_ ".Ir.� �_ _ _ 11 _ ,!�.. ;(+"r��__IIH��''';;-·;_'";",;",;,:;:;",;,;==;;;,;;;;"::"':';.;-::;--=--;.:-:;;:��-;i.;-=-;;;;�-::;;-;;:;·-+f:i;·l;t.,,,.;:;;:t;�;;;;·-=·=-·;;:-�:;:'-h:;j"';:;-�:;;';;;;==-;;.;;;_-...- ...�...

o

011-

do.
do

,\ nense.

o sistema Ja existe im) outtos
países e em todo�

.'.

os' Estados bra­

sileiros, ,sendo sant,à Catarina O·

último a ser programad,o. _peja or=
· ganização. De qualquer fórma,

.

à obra se reveste da maiór utili-
. 1

dade para as empresas e OS pro,-
fissionais liberais, consistindo nu­
ma informação imediata, ,capaz
de atender as ne6essidades' dos
seus tlsuário�.. ,n�ma época elu
que quantidade de 'lei que entra

em. vie;or muitas vêzes chega a CDl1

fundir· aquêle{ que neni sempre
têm a ODortunidade .de se manter
atualizados nêsse setor.

'EXPOSIÇÃO
"A fim de inaugurar amostra

plástica no Museu de Arte Moder-
· na, ma -20 do corrente, as 20 ho­

ras, cherrou a ésta Capital o inte­
lectual Consul Português", diz um

"press release" r;') lIA:AMF ...
Da "amo$tra" partiCipam tra­

balhos de pintura e !,?'ravura dos
artistas portuguêses Artui' Bual,

,
. I .

Armando Loureiro, Mariana Quito,
CarloS Botelho e Narvarro ·Hogan.

)
.'

.

Em novembro, o MAMF esta-
rá expondo umq. série de gravu­
ras' japonêsas do artista plásticô
Osni Schaufert que, áliás, é de

Itajai.
PADROEtRA

só

c

l'

C
E

IV

c

l'

J(
F

p,

A fij:l1 de participarem noS.

próximos dias 25: ,e 26 .. ; em Nova

Pribu!ga (RJ), da reunião de. de-,
!egados dá Associação Brasileira

. 12de Medicina, viajarã0 para aque-I:, �.la' cidade 'os médicos Murllo ca-I 15pela" �uiz Carlos' Gayotto e Hen­
rique Prisco Paraíso, representan' I 17

do a Associação Catarinense de sic

Mediciriá:
" 19]

. 20]A reuniã.o, que marcará
I 21l

posse da nova diretoria da Associa
,ção B.rasile}ra de MediCina, fará: 21]

análises dos planos de saúde doS. ll1E

Ministél'ios da 'Saúde e "do Trata.' 221
,

,

lho, além de examinar a situação 'Ida assistência médica da' 'Previ, .

dência Sócia!. : 18'li 1.

ELEIÇÕES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA

SÃO JOSÉ'

13h30m - 16 :__ 19,15 - 21h45m

• Tatiana Samoloiv - Vassili Lano-

vai'
ANA KARENINE

censura 10 anos

RITZ

,

10h
O GORDO E O MAGRO

Censura 5 anos

)4h I
clint Walker -- Martha Hyer
SATA, "O URSO CINZENTO

Censura 10 anos

16 - 19,45- - 2l1145m

Giuliano Gemma - Gabriella

Giorgelli
oS LONGOS DIAS DA

VINGANÇA
censura 18 anos

ROXY

14h
Charlton Heston - Resemary
Forsyth
° SÉNHOR DA GUERHA

Censura 10 anos

16 - 20h

Clint Walker - 1-1a!tha Hyer
SATÃ, O URSO CINZENTO
Censura 10 anos

GLORIA

1']h
Doris Day - Peter Graves

A INDOMAVEL
Censura 10 anos

16 - 19 - 2lh

George Maj-shal Anita Ekberg
TORMENTA SÕBRE C, RIO

AMARELO
Censura 14 anos,

:):MPERIO

'-14h30m
.o GORDO El O 1\1.'\.GRO

Censura 5 anos

17,30 - 19,30 - 2lh30m

George Pepparr� - Inger ,Stevens
NÃO IMPORTA QUE MORRAM

Censur� 18 anos
<!;

Censura 10, anos
17 - 20h'
Guy Madison - Rik Battaglia
ESTE HOMEM NAO DEVE

MC-RHER

Cej1sura Hl anos

• CORAL

14 - 16 - 13 - '20 - 22h
,

'

Jerànimo - Atila Ióro Marlene

França
PANCA DE VALENTE
Censura LiVre

IS .TELEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

I
'3

I 12hOO _ Municípios e91 Revista

13hOOm - Festival de Desenhos,
15h3Qm - Domin,go no Parque
17h30m - Hora da Buzina - Mu­

sical
19h30m - As Noivas Chegaram
20hOO _ Grande Cinema
21h30m --; Repórter Garcia

,,21h45m Os Violentos - Fil",ra,
OSI me

a-' 22h45m Grande Cinema

íío �

i.1 TV PIHATINI CANAL 5

. "...,-�--------

II 13hOO - Domingo Alegre da Bon-

'I (lade - transmissão diretâ da
e' Guanabara via Embratel

uel 21hOO - Cimarron - filme

:a', 23h39m - Reportagem Esportiva
lOS

._ Video,-tape de G�êmio :k Bota-

lU'! fogO
dO'

:J1", TV GAUCHA CANAL 12

nO, ,

iaS 2lhoo -, Ringuedoze - l,uta-livre
22hoo _ Missá Impossível - Filme

O 22h30m - Espetáculo Esportivo
de' Vídeo-tape de Grêmio x Botafogo
êr'
ter
dO

RESTAURANTES

CANTINA PIZZARIA 47!iS­
d�'
se', nua 'l'raJ-ano 47

�'
,

er' .1Zzas ...... 'Panquecas Ravioli-
�a�a3'l'I::' -- G']1fwJl1 f " I,H (;)11'1,13

Zury Machado
,,--
Iii"

,
.

Tarcísio

--_-

���-------- ---

/ '

No próximo .sábado o coral da Universidade F8-

deral de Santa Catarina, estreia sua temporada no

Teatro Álvaro de Carvalho.

Quinta-feira, em visita a cidade de Blumenau,
no acolhedor ambiente do Tabajara Tênis Clube, I
jantei em companhia dos simpáticos. casais: Brigitq 'I

.e Arno Bernardes, Lígia e Antenor Canguçu Tanhoís

de Mesquita e Suely e Paulo Malburg ....:.... Os casais

que pertencem a Drretoria da tradicional sociedade

Tabajara completamente despreocupado, comenta­

vam, a grande noite de gala dia 14 próximo" quando
será comemorado 23 anos do

I
T.T.C.

e Glória Menezes

Glória Menezes e 'I'arcísio Meira chegam amanhã
a nossa Capital para a temporada no Teatro Alvaro',
de Carvalho, com a peça "Linh�s Cruzadas",

Os aplaudidos artistas serão hóspedes do Qll8-
rência Palace e estrearão no TAC têrça-feira pró­
xima,

Comemorando a semana da Asa, hoje havorri I'
revoada festiva por aviões do Aéro Clube de Floriand- I
polis.' Sábado, o encerramento ela tão divulgada se i
mana da Asa, será com' baFe do Aviador no Lira ':
Tênis Clubs, I"',

<l>
I

I r
,

/

Para elaborar o projeto de urbanismo da cidade

Universitária, a convite do Reitor Ferreira Lima es­

têve
I

em Florianópolis o ,'arquiteto Burle Marx . __

com o Dr. Ernani Bayer, Burle Marx quarta-feira
jantava no Santaoatarína Country Club.

A cerimônia do casamento de Uta Hoddy Heríng
e Klaus Eduardo Meyer, será na Igreja �vangélicR
na cidade de Blumenau, sábado próximo às 18 hora..s.

A elegante recepcão aos convidados, acontecerá nos

salões do Tabajara Tênis Clube,

Sem dúvida,' o coquetel do carro Dodge, 'foi
uma maneira simpática ele nosso mundo Elegante
conhecer oí Clube do Penhasco.

Promove jantar 'com sorteio de passagens a

Europa, para conhecer Portugual, Espanha, Itália,
França e Inglate'rra, inteiramente de, graça a nova

diretoria elo Clube Doze de Agosto.

Curitiba: Têrça-feira às 8 horas na sede do Cluba
Curitibanos, acontecerá o coquetel de lançamento
do "Parque Náutico Itapoã",

Tudo indica que será o fabuloso Sacha, a atra­

ção da noite de gala EO Santacatarina
_
Country Club,

a se reclízar no próximo mês, quando será CQl'l.10-

morado mais 1i111 aniversário do Country.

Numa promoção elo Querência Palace, serão re-
"-

d h-
.

cepciona os aman a as 19,30 horas no salão de
festa do Hotel, com elegante coquetel, 0S consagra­
dos artistas Glória Menezes e Tai:císio Meira, quan­
do' terão o primeiro encontro com a Imprensa ,da
Capital, especialmente convidada.

\

j.
I

Do R�O, Veio a Florianópol� a Senhora Mat'h-!
.Cavalcantí 'para adquirir as belíssimas portas para i
seu nóvo apartamento, modêlo recentemente lança­
do pela madeireira Philippi.

Em certa, roda era comentada a indicação do

Engenheiro Manoel Philippi, atualmente Diretor do
,"SAMAE" em ;B-lw1"lenau para direção do Departa-

- mente ,Autôúomp,�,de: E!1genharia"' SaI'litári�,
'

�
�

.'

.ti

lára Pedrosa
Só PARA OS MEUS LEITORES
- Que bom que ,hoje é domin:_;o!

Habitualmente - quando se é ocio­
sa -, o domingo não. tem o menor

valor. Acha-se até um pouco c11a',o

que chegue o fim de .semana. SÚb2-
elo e domingo? Que ranço!
- Mas aC0l1tece que de repente

deixei, ou fui forçada a d�ixar dJ

gozar das delícias d(1 viela ele ci�ar­
ra cantadeira para ser UINa formi·

guinha trabalhadeira;' o que de uma

m�neira me deixa altamente irrita­

da, porque sempre antipatlzei com
tal personagem.
J
- Na última semana, não fÔSl,e

0. bom humor e a boa vontade eie

Osrr;ar, meu anjo da guarda do jor­
nal, não sei o que seria ele mim, e

como eu poele'ria me explicar junto
a vocês,

I

-I Tudo começou na, têrça-feil;:l
com o coquetel de lançamento dr)

Dodge Da_rt. Solicitad,a,por Antunes
Severo, eniprestei meu modesto bri-
/ ,

lho à recepção ).10 Clube Penhasco

que o nosso particular amigô De­

sembarga teve a especial gentileza
<ie emprestar. Imaginem o meu apu­
ro: era preciso que tudo saisse bem

para Antunes e que nac1a aconte­

cesse com o Clube. Claro está que
um réu confesso à espera da sen­

tença não sofreu mais -do que cU

naquelas quatro horas, Enfim, co·

mo só acontece nos contos de fada,
acabou tudo bem: festa bonita, clu­
be intacto e os carros todos vendi­
dos, E eu em tiras, achacada de elor

ciática, e com uma rouquidão que
nem o xarope São João conseguIU
dar jeito. (

- Quarta-feira continuou a faina
'-

,

do famlgeradd apartamento, já alu-
J

-------- -� -----

"Gwa:; & ""Y'P' 2nr••IIRillll!fr_�

_gado graças a DGus:)Havia que colrJ­

cal' lustres, arandelas, pedi�' a li:;ú­
ção da luz, assü:ar escritura e pro-

I

videnciar a lünpeza, já que meus

inquilinos nao são dos mais fáce�s

e lião têm granele inlciativa neste

sentido.
- Quinta·feira, o Chá das Debl�

tantes c:Jm desfile de moda:" da Art ,\
NOUVG2.U. At€l:dendo ao convite ..181I .

Celso,. arIugo quendo que sempre '

atende aos meus, lá estava eu nc:: ILira Tênis Clube comandando a nw-
.

çada. Isso sem falar na parte tia 'I'manhã que foi passada na cozinba,
uma vez que m�u cunhado SérgiD I'Alberto houve por bem aniversariar

na minha casa. Convidados, conVid:.1-,1das e almôço.
"

tame�:o s:x�:�:�i�:so:a��:n��e���: i,l, Iirem, e lá vou eu para o Daniela ver

O que esta íaltan:Jo. Graças a Deüs

Unais uma vez) nada! Apenas, ape·

nas, mais uma cêrazinha para tudo

ficar mais bonito,

- SábadO senU que �13via e::;­

friado bhl'baramente, porque alj(J1
c;e resf�iada perdi a vaz, o que rle

uma certa maneira é extremamenLe

agradável para as pessoas que m�

cercam, Não consigo "emitir" o

menor som, o que já é um ccnfôrto,
- Hoje dommgo, posso dormir atj
meio-dia, para depois acordar pela
como um sÓl, afirmação feita por
meu espêlho mágico - que segun­
do minha mãe esta completamente"
esclero�ado e cego, Depois, 111aiS

um dos mil churrascos dominicais
do desembargador Pedrosa, e pron­
to! l' tar,de é minha para eu usá-h
como bem me aprouver.

'r

I

,Cá está Dada de penicada nôv(). Cu-

,

I
mo seus cabel� estão curtinhos, rez

uma màgicaúnha ap,licando m:,'1

"postiço" cacheado assimCtricamcn-

te_ Penicado ideal pa,ra os brotinhus

e fàcilmentc executados pelas cabe·

leircil'os da dona N'egTa

--- �----------

______

-

__

41 �4!WiiYIi!wmj@z_§�

úsica PQpular
Augusto Bueehler
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CARNAVAL COMEÇA A SER ASSUNTO

A cada ano que passa, os preparativos para o Carnaval começam mais
cedo. Estamos no mês de outubro e já se está pensando nêle, Por que?

Porque é a maior festa popular que existe no Brasil. E nela' que todos
extravassam as suas tristezas e alegrias. É nela, que o nosso povo ela a maio r

, prova elo seu)sentimento de fraternidade, No Carnaval, todos são iguais,

Se o Carnaval é o máximo em '�atéria de divertimento e alezria não
tem sido, nos últímos anos, em matéria de música.

" ,

Tem Saldo cada "música"! E o pior é que elas são muito bem. 1'eC;8-

bídas por certas gravadoras. Gravam 'cada coisa!

Há/ muitos pseudo-compositores, que acham quo' em matéria de 'mú­
sica para Carnaval, não há necessidade (e acham também, que nem 58

consegue) fazer coisas bem "boladas". Enganam-se completamente. .

Basta que se cite composições como "Tristeza" (tão bem interpretada
por Jair Rodrigues), "Agora é Cinza", "Eterno Carnaval", "Voe"': Pensa Que
Cachaça é Água", "Máscara Negra", etc.
,

'

É sôbre o autor ele "Máscara Negra", que nós vamos falar. Isto mesmo,
sôbre o Zé Kéti. Acontece que êle, foi o primeiro, compositor a inscrever-se
no IV Concurso de lVj:tlsicas para d Carnaval, instituído pela Secretaria de
'I'urismo do Estado da Guanabara, ,Qualquer compositor pode S8 inscrever
neste concurso, bastando que- tenha feito alguma música para o próximo
Carnaval, mesmo que ela Já tenha sido gravada ou divulgada pelo rádío
ou televisão. Cada concofrente pode se inscrever .côrn até três composições.

O Museu da Imagem e do Som, através do seu conselho ele MUSi<�d
Popular, criará uma comissão de seleção para classífícar os trabalhos" Para
a escolha; das semi-finalistas, será formado um júri de 12 membros sendo
7 elo Conselho do MUSeU e 8 à escolha do próprio Secretário Leví Neves. Serão
selecionadas ::;,0 músicas para o concurso mas, dependendo do Secretáno
êste número poderá ir a 36, As semifinais serão realizadas nos dias 27 e 23
ele janeiro, no Teatro João Caetano e a, final será realizada no dia 31 de
janeiro.ino Maraoanâzinho. Total de prêmios para os cinco prímeíros colo­
cados: NCr,$ 25 mil.

.'

MU8 eu estava falando à respeito de Ze Kéti. Havia dito que êle foi o

primeiro a se inscrever no concurso da Secretaria de Turismo. Fêz a S'..l3.

mscrição quinta-feira à tarde.
Entrou no gabinete do Secretário Leví Neves, cantarolando a sua mú­

sica todo .descontraído. Dizendo que não podia perder uma-ioportunídade
como. aquela (pois foi aquêle concurso que o projetou em todo o País) e,
por isso, era o primeiro, ligou-a gravador e cantou a sua música, "Dama das
Flôres".

Como se recorda, êle foi o vencedor dos dois primeiros concursos e

segundo colocado êste ano. Zé _Kéti (,isse, ainda, que conseguiu lançar-se
.atravês desta promoção, com sua música "MáS>eara Negra".

Esperamos que a música de Zé Kéti seja de boa qualidade, assim como

de outros que irão inscrever-se, para que melhore de uma vez por tôdas
o conceito errôneo que se está criando em tomo das nossas músicas cama­

valescas Vamcs caprichar.
�

DISCOS
E atenção: Os discos elo festival já estão aí. Já se encontra na praça o

compacto-simples com "Cantiga Por' Luciana", vencedora do IV Festival Inter­
nacional da Canção. E mais: o compacto-simples com a música ela Ingla­
terra, "lJove .Is All", na interpretação de Malcom Roberts, classifícada em

30 lugar.
Em matéria de LP, por enquanto somente o da ODEON, com as dez

semí-Iínalistas da fase nacional. É um "bom o disco, pois néle estão, além
das primeiras colocadas, aquelas outras que você também gostou,

rande
Limpeza Geral

A cidade vai crescendo e os noriano�;}olitanos sofrem as consequên�ias
deCOrrentes dêsse desenv.olvimento, -Paralelo ao crescente auml'mto elo
numêro de veículos, eleva-se também o número de lará.':1ios que se pr(::o­
cupam com ?s carros ji)stacio!lad'os ao loríso das rlla,S Clclrante o \penado,
noturno.' ,/-

Ontem pela manhã a minha reação foi pior do que a ds l:m leão
que chega ao mnho e não encontra os seus filhotes. Lá estava o llleu

carro completampnte depenado. Faróis de milha, antena, espelho extCl'!lO
e eutros acessór103 externos tinham, sido roubados, dando-me um pú.-
jUlZO sUpenor a trezentos cruzeIros novos.

v

Dias a tní. " ° colega de imprensa Walter Souza também registr;vra a

ausênCia do espelho lateral retrOVIsor de seu veiculo, ]\ia 111tSma sem::.:·

na, tm ,niOfmado que o Professor Eugênio Tltencz da Faculdade de Far··
maClf), e HlOqUInhCa igualmulte tmlY'd. Sido rouoaClO, bO nau� leVal'L\ll, o

seu UCl'd.l1l o matar e a látarla. Ate o a.i3SenlO dmntell'o fOI lurtado.
uutl'O dia aqui mesmo pela: Grande, l<",lonanó�1011s chamiv:a a atLnçG:J

das autondades responsáveis llcla Seguranç8. PuulJea só ore a llece"SlCU­

clt de mtroduzlrem' um sistema ele vigilâncla noturna, (�ue dispensasse
aS caraccenstlcas militares.

Fazer rondas noturnas C0111 os carros ela Rádio Patrulha pode í UI1CO­
nar, mas nao aIinge os obJetiVOs prInCipal" da PolIcIa, Qc.taloull' vámLJo
ou lalaplO que estiver preocupado com algum f·urto e preSSOúJl' a cluJPa­
da da conheCida RP p.oeurala aisuuçar e, 1l0rll1almElloc, LuLl"egue U �cu
llHsnto.

uma emtra observação que nie parece válida refere-se à necessid;)c;e
de cnação por uma SOl:lEdàde particular ou pela próPrla ôecn�bna de
begurallça l:-'ública de H111a Gualda Urbana Noturna.

AtUamJ.ente está em f1;ll1cionamento - mas somente na zona 80m8r­

c:a{ do CEntro da cldade - a AssocJação dU>:i V 19l1,Ulbt,>:i l\OCUllW::i: "'Iuud
saoe alguerp estudallix a hlpotEse de cxp8.nd,r <1,'; atlvldad(;s c\(;sLa UH,""

dade, ,aos oairrc;;.
Provado'" ("oa qlle, mesmo deficitáriamente, a Guarda 'C'rbana extm�:1

pela Seérjôt:1na Clt: 'Segurança Publlca, alllda ev1tava alguns .ca;;os di'
roubo nos b::llTos, ltma VE;Z que de,pois que o,; guarddS deixaram d� lazt.';
suas n,noas noturnas é que houve mais cases de fürtos de veículo,; e rt,­

sld�::-ldas,
uma l11ed�da se impéj� para o sóssêgo da populaçs.o. De:ç,ois de UGl

dia inteiro de trabalho e g�'andes atlvidad:.s, o t;.da'� 10 nau p�de fiG"ü'
preocupado ]Ool1i o que peide ocorrer durante o seu descanso,

.

Alguém poderá 'levantar a fluestão da ausênela de gara'J,ens, p,ara a·

fIrmar que se, o ilQJ;ianopoli,t,ano· adqUlre um veículo e não possui local
adequado para _guardá-lo, então, que ande a pé. Mas, hoje em dia, aucc­
móvel e telefone são os dois maiores amigos do homem. PrincipalmEnte
do brasileiro que deseja 1 tràbalhar' e bastan_te.

Conseqüent.emente· a responsabIlidade pela ;solucão do problema é
dos orgãos, de segurança.

"

o APIARIO DO ESTADO
Se alguém fizer um passeio -em di,'ecão ao norte da ilha e tiver con­

d:ções de parar na "Cldade das Abelhas'\ que não exite em vdtar ac{t:u::.le
setor da Secretaria da Agricultura.

Um excelente trabalho vem sendo executado no ADiário ele [jRCO
Grande pelos técnicos Helmuth Wlese e Carlos Roberto IVI.�ycr, almegl.ldcu
pelo desenvolvimento da apicultura em Santa Catarma, '

_Além de observar_ o deselllpEnho de "ános t'DoS pc abelhas na fa]Jr:'­
ca�ao do mel, podemo conhecer o projeto de insemi.nacào artificial.

No final_ da visita, o Projeto Apicultuva oferece Ul11 frasco de mel
para utlllzaçao numa boa dose de caipirinha.

"'--�l!fm"'Mrz -r----m::: - � -'I

'II.'-;--::C--��
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B S MESTRES'
COM saUDADE

Maury Borges mente mais conhecédo.

-I R I D' U
RES�NHA JULGAMENTOS

t) ERTAD(), Florianópolis, domlngo.Iü de outubro de 19GD

DOS

A Segunda Câmara Civil do Tri­

bunal de Justiça do Estado julgou,
na .sessão ,de sexta-feira, 3 ele
outubro do corrente, os' seguintes
autos:
1) Agravo de instrumento n . 336,

de Braço 'do Norte,' .agravante"
Germano Ballman e agravado
Teodoro Matias Heídmann _

_

Relator: Des . ,JUA:l) DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
não conhecer do agravo. Custas

pelo agravante.
.

2) Apelação cível

l o E JUSTiça
Relator: Des. CERQUEIRA CIN­

'rRA ..

Decisão: por votação unânime,
não conhecer da apelação. C1Jlst.;;!S

pelo apelante.
10) Apelação cível n. 7.11(;)2, cJlie

,

Anita, Garibaicli, apelante Alfr!)l!\lS'O

-Roberto Schons e apelada Serral':i,a

,S�nto 'Antônio do Pelotas Ltda ,

Relàtor: nes. CERQUEIRA CIN­

TRA.

Decisão: por
-

votação unânime,

dar provimento em parte à apela-
, .'

ção, para fixar em NCr$ 1.50(i),!)()
o valor da separação do locomóvel.

Custas na, forma da lei.

11) Apelação cível n. 7.179, de

,Ítajaí, apelante Aloisio Lapa e

apelada Jqrgina ,Machado.
· Relatcr ;: Des. CERQUEIRA ,CIN­
TRA.

Quen:i, que vao recordar sua

juventude não' tenha revivido a

rase de estudante?

Os velhos professores, uns mais

rígidos nas disciplinas, ,úlut'L'OS
mais bondosos no cumprimento' do
dever aquêtes outros que procura­
vam nos aconselhar ance qualquer
anormaliôade, o outro que aten­

dendo aos pedidos da turma, mar­

telava a mesma. matérta ie que

í'íngiamos não compreender para
"matar" o tempo.

A11! Aquêles ·professor.es 'q'W3'

casti-gaVal1fl com, "cópias 010'. frases
e tsoremas e ainda aquêle outro

que desafiava-nós à colar, ..

Quem 10i aluno passou por tais

diúculclades e enfrentou . OUt:W3

tantos dcsafios . e em razão dísso,
sua vida tícou. marcada, com lém-

'

brancas, boas e más, daquele
te)1')])o
.Aqu�le tempo em que tljctO era

ale's"ia e, oade a'f'leaas as 12ro'V�\s
fin.als forçavamAlOs a estuclar
Quanta .. di-stância'. nos separa:: dêst e

peúodo escolár e<quantas lé.mbràn­

ças ainda guardamos daqueles
nwstIes, ,

No pti,már,io conhecemos a DOEa

Cecy Camisão; que com seus gr.it�s
deixavam os' ,mais tímidos com

medo, - Olha a fila. Vamos calar

l'l bóea, o recreio já' terminou, rn8S

no fundo 'era benlssima, No

qnarto ano, tivemos cama mestr.l·

f, Dona Aida GOmes Mendonça qt!E

castigava com li supressã.O da hor:l

do l:l:\L1ehe quando não Eabiamos I <l

lição ou então -afastava-fIlOS das·

disputas do voleibol, a nossa me­

lhor: diversão.

No, curso 'secuNdário encontr8�

mos o 'professor Eduardo Luz, o

coraçã-o boníssimo e .semprc
d.jS�6StO -a arredondar a nota para
o aluno .guindar o outro ano.

O mestre CuStÓc11'O Francísco. de

Campos que sofreu nas mãos
<

d',�

centenas de HJUl'l(})S, -mas q'l.1€ na.n- '

bém não poupava ninguém quando
exigia disciplina, As expulsões _

1:'2 :
sucediam e no

: fim, . tudo fiéava
acertado quando a diretora Ante- ,

níeta de Barros fazia uso de 'seu
Ponte Serrada, apelanteBernardino

apito, para estabelecer a disoiplina Rodrigues da, Silva e apelados J?ilo,O ,pil'ofe'ssor Anaeleto Damíard.: .

Martínello e -s/rn .

grande matemático da época com ' ,

Relator: Des . CERQl:;:EI�A' CIN'seus, teoremas, era \1m autêntico '

"fantasma" dos alunos" é distributa
TRA.

"
' Decisão: por, 'votação u,nanoírne,

notas que -representavarn o "ronco '

_.
'

negar ." provimento "à '_ a,péaçªC).'do' porco", como afirmava. Suas w

, Custas pelo apelante'. ,

prov.as eram ele' surprêsa e poucos '

. ,

'

,
. "3) A-gravo de.,p�tição - .n .. 2.1H,·

escapavam Era, o durão da epoca,'
-

de Dioriísio Cerqueira, agravantes
porém também'., tinha .seus bons

a Herança de Miguel 'Mendonça e .

outros, e
.

agravados João' 'Í'ómazzl
.

O professor' Elpídio . Barbcsa,
j

e outros.
então diretor da Academia \ de Re.ator: Des. Jo:Ao ,D1;Ç BOriBA."
,Comércio; suhstituto

.

eventual 'do Decisão:.,' ,por 'votaçãto. iiríâhin�e,
prQfêssor.' faltaúte" 'Que capaC'!- não conhecer' do ',a:h�v.o. ,; éú'st�s' ,

dade. <;lue rnaneira', discretâ e
'

pelos agrav�ntes � -',
,. . ,

env0'lvente de falar. Certa :ve:3,' Acdirdão assinado na sess'ã'O'.,;;
.

.
. '1 ,

começou, a discorrer ,sôbl'e. o 4) 'Ag'l'lWO' de pehçã·o',. n. 2,,131,
TEM'PO e os 4'5 minutos reguh- de Urussanga, a'gr}tvahte, o· t.N' .P:S-:

.'

mestres já falecidos, que revesÊm- I e agravado' Lind Ger'vIÍ1.·
'

',--'
..

'

encurtaram para 15, tal a atenção TRRAel.ato�:. �es ..C,'E,R.'�_."yE,:��:SIN-
, ....

qlje conoentrmcl sô'ore si de tQcla ,

a classe. Foi a saudade dêste Decisão::.; p�r votri.ção·' unânin)e;
punhado'-de grandes mestres q.ue não conhecer do,' agravo? ."Custas
nos levo\! a registrar tais ocoF,rên- 'pelo agra�ante',·· c <:' ;. ,

:'

das, num pTeito de reconhecimen- Acórdã,Q a�s'inado 'na: ses�ãé)': '1,

to àqueles que nos guiaram nos 5) Apelação .,de dÊ3�qltite n< i 106".
primeir.os p'LSSOS do despertar'. de São 'Joaquim>, ".apeiq._Íl,te 'ó :dr. '

ptlra a realidade. Apesar dos" Juiz de Di'l'eito '.'ex-dfficí'Ó" e: ape:a-, �

pesares: a longa caminhada desta dos Ar'Jtênor ':�nt?n.i� C�r?0SÓ-e
vida, faz da fase de estudante, Ul:1 ,. Terezinlia Hugen eardoso. .

".

"',
.

de seus melhores pedaços para Relator: '·Des .• CERQUE,IRA;CI,N-' ,

recordações. E é através qêstes TRA.
;,. ; ,. .....

"

',.i

momentos. ...

, Edmll'àinho como era carinhos,t-

mestresr já falecidos, que �'evesen­
ciamos hoje O DIA DO PROFES­

SOR.

DI,PRONBL Yeiculos· Usados

com 20% ,- 30% - 40% de entrada, o 'Saldo facilitamos

ses pelo crédito direto ao consumidor.
Aero Willys ... , ... " .. ; ... '. , .. , , .... ;'" .. ,'. '.'

. � , , ..

até 24 me-

Itamaraty
ano 63

,

., .. " ", _ ,' ,. 68

Jipe 63

66Volkswagen ••••••••••••••••••• "' •••••••••• 0-0 ••••••

..

Dipronal
Felipe Schmidt 60

,

I CARROS NOVOS E USADOS

(4portas) 69 ,OK
69 OK

Vol'kswagen
Karmannguia
Vol,kswagen
Volkswagen

"

(v /côres)
(4 p/usado)

69 OK
69

Galaxie : "" _ ,
,

68

Explanada' , , _ _ .•........•. '.' . . .. 68

DKW. , . (belcar) .'., ,., _ .. _ _ . _ - . ; -. 67

Rural .. ', , . .-. , , .......•. __ _
-
.. _ . __ - - - . . . . .. 67

Emisul :' __ . ,

'

: .. ; . . . . . . . . . . . . . . .. 67

Aero .. "., '. _ .. : _ . _ _ _ .. - - .'- - . . . . . . .. 67

Aero .. " ,.",., " ' .. r •••••••••••
- ••••••• - ••••••• - 66

Itamal'aty ., ,., , _ ' , _ . , , . . .. 66

...................................................... 64.A.ero
Temos varios outros ,carros a pronta entrega. Financiamos até

meses.

JENDIROBA AUTOMQVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego,' 170 - ,Fone' �952

��-�_·-�--�--����--------------·l·MEYEI VEíCULOS I

DEPARTAMENTO DE. VEICULOS USADOS.
Rua FulvIO Ad ucei, 597,:-;' telefone 639a

Esplanàda .. , _ . _ _ , .', . .,. , .. _

,'
.. __ . "o 67

Simca Charrbord .,"" ,.,_ ,_ .. _ , __ , ,. 63

Caminhã-o Ford F-600 _ , , , , .. , , , . , _ . , , , , , . , , . 66·
Simca Chambord , .. :.; , ..... ': , . , ' , .. , .. , ... : , , , . , .' .. 65

FINANCIAMENTOS AT� 24 MESES.

,�. 'H' I-C.a'\ Agora você vê lelevisão ESMO com OlIÔVO televisor

(\, �, I
�� De FumuM!lr.dialp"/u ()w"i,j"rI,! _-f:-z.�� r'DILeo" pLaSSI· ·l:O" 'UI DI·s1!aDca'Z������.,,�,:;:���:,��g;:��

,

'..
: .11;"" '"

' ;:. '! .

.I,lu·· li

Apenas NCr$ 55,00 mensais ou
'I,AS CA:SAS 'SAlTA MARIA

,( Jlive,rsos
. planoos a sua eseo'Jha

n.. 7. 142, de,

�
,�, '

". -

Deçisão: ,por_ votação; ).mâpime, .

anular Q :processQ' :��sde' .ó�;têimQ
de acôrqp., çu,stas 'p��ós apêhÚ'lbs.;
_ Acórdão' as'::;in�do.nit 'sessão: '

.

6) Apelação de ,ciésq�it�': n, -3 .1lS,
de Chapecó, ápelá�t�·(,ti -'dr _', J�üz
de Direito "ex'offici6�i ê. âpeiàdos

.

Pedro Vieíra' Ma,chadq: � �Maria (lo

Carmo l\i:I.acha-do .. �' ._.: �

t ,.

," t.
-

Relator: Des.· CERQUÉI.RÁ CIN---
, ,

- -

TRA.

Décisão:" por votação
negar .prO,v:,i[Í,1ento à

Custas
.

pelo. 'apelante. '

12) Apelação cível n.·7 1'93, rle

Chapecó, apelante Beno Kláuck e

apelado Marina Gomes Boeira.

.Relator: Des. CERQUEIRA CTN-
. •

, ,
•

.� 'Ii
<

,

TRA.
'

unânime,
apelação .

, ,'"
y

'"
"

-,

cer da apelação e dar-lhe em parte
provimento, para (substituir a pena
de detenção, pela ale multa, arbi­

trada esta em NCr$ 50,00. Custas

na, fOTI'Pla da lei.

Des . TROMPOWSK 'l

j
I

,

I

-", -

Decisão: 'por vo.tação, ,unâI).ime,
negar provimento.

-

11' :' apeiação,
,Custas pelos apelados, i",' ,,,_

Acórdão assinado na, sessão, "

7) Apelação cível n., 7:182;' de
,Blumenau, apelante Ho'r�t Danl(õl
Kl'ueger e �pelado Harry' :Weissem­
berg,
Relator: Des. JOÃO DÉ BORBA.'

Decisão: por votação ·unânime,
negar provimento ii, apela�ão,
Custas pelo apelante.
8) Apelação cível n. 7,20,t ele'

Florianópoli�,' apelante Oscar Jorge
e apelada ·Emprêsa de Ônibus

Cánasvieiras,
. Relator: Des. JOÃO DE BORBA.

Decisão: por votação unânime,
,nega.r pro;vimento á apelação.
Custas pelo apelante.
9) Apelação cível n. 7.182, de

Itajaí, apelante Octávio Lenzi e

apelado Cerlos Galhiff.

.1,', .• �
" "Iile6.is'ãb:" ,pêr v@tação unânini\'3,
'da:.r prÔvi�eiito' à '.aQeÚlç�o', ,para

jUlgar: procede1'lte a ação�' 'Custas
pelo 'apelado. '

13) .

A'pelaçáo� çív.el n.'7 .198, de

, Lag'es', ,apelantes Gerlhiniano 'Cor­
. t1e;1�ci 'Filho e Qclir Marin, e apela::io
Albino P�íizza:ro e Augusto l';ac.ci,na,
Rel�tbr: Des .. CERQUEIRA" CIN-

TRA.'

'Deciião: por votacão upâninie,
. ,negar iJr�virhento à ap�bção
Custas,' pelos apt;:laÍ1tes.,
· 14,5 Apelação 'cíveÍ n, 7.,201, úe

p.6.m.erOde; apel:ánte �ichard :K:loen
é apela:da Fúda eKruger.

"

.

",Relator: Des. CERQUEIRÀ CI�­
TRÁ. ,

. De,cisão: por votação unânime,
negár ,'provim€mto à apeláção,

, Custas pêlo �I)Ej]attte,
Acórdão assinado na sessão.

, "

li) Apelação cível n, '7,210', de

'Anita, Garib-aldi, apelante "Darei

Relator:

TAULOIS.

Decisão: à 'unanirrridade, reJeitar
a preliminar argü4d:a e quanto ao

mérito, conhecer da apelaçã� e

dar-lhe provimento: para exclulr
tão somente da provisíorral 'a quali­
ficativa do motivo fútil': 'Custas ma

:E�

enfil
da P

a t[

que
rela

_ iectl
tod�
viU
Delf
Silvl
pró(
Of

conf
nota
E;S'J.i
mo,
)Juiz
SilV:
Udi,
call:
àa I

e V

D\
catr
rád[
nob:
tiva'

men

pan
com

ctadr
men

Pinto d,e LiJ:na e apelado CassiEmo

cJOr(5e dos Santos.
·

RGlator: Des. CERQUEIRA crr-J'-
.TRA, .-r,

, . ,
.. .1 �

,':'i., :"B'eér�D:' por votaçã-à unâ,mp1e,
dar provimento à apelação,_ p�ra,
julgar o auto!" carecedor da" ação
exec)..ltiva, Custas, pelo apelado.
16) Apelação'cível n.·7.196, de

São Bento do Sul, apelante Carlos
H�ulsschel e apelado Adolar Fisce:".

Relator: Des. NOGUEIRA RA-

MOS,

Decisão: por votação unamme,

rejeitar a preliminar, para anul:;._r
a ação a ,partir do despacho sant)a-

.

dor, Custas na forma da lei.

XXX

A Câmara Criminal do' Tribunal

de Justiça do Estado julgou, r.'1

sessão de terça-fei'ra, 7 de outubro

do corrente, os seguintes
sos:

1 i Apelação criminal n,

proces-

10.721,

2) íRieclLailllação n . 1, de
_

Floria-

de Cambol'iu, apelante Carlos da

Rosa e apelada a Justiça, por seu

Promotor.

Relator:

TAULOIS.

Des. TROMPOWSKY

'l1l·Ó'f)'(j)il.i'S, TEre[ra'Illll'l'lnte iJosé Acácio

CaI'G1:0so' 'e reclamado o dr. Auditor

da Jusbíça WIilitar,

Reíator: Des. MARCÍLIO ME-

DEIROS.

forma da lei, j.

6) Apelação- criminal n. 10. 85},
de São José, apelante Godofredo
Antônio Baron e apelada a Justiça,
por seu Prdmotor.

Relator: Des ." RUBEM COSTA .

'Decisão: à unanírrrídade, cunhe­

cer da .apelação e dar-lhe provi­
manto, para, na preliminar, anl1·1ar

o processo a partir de auto '�le

qualificação." .de fls .'. 6,' exclusive,
Custas ,�'ex-lege",

.

Acórdão assinado
-

na sessão.

7) Apelação criminal n. 10.841,
de Concórdia, apelante a Jllstiçh,
por. seu' Promotor e apelado João

Bianchi.

R,elator:
DEIROS.

Decisão: 'à unanimidade, conhe-

Decisão: à unanimidade - e ce

acôrdo 'com o parecer da Procura­
.

daria Geral do Estado, indeferdr o
.

pedielo. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

,3) Apelação criminal n. 10.839,
de Tubarão, apelante 'Otácío Bar­

dmí e apelados a 'Justiça, por seu

Promotor t; o Assistente ,da -Acusa­
çàb,

Relator: Des, RUBEM COSTA.

Decisã.o: à unanimidade
.

-

acordo COIn o parecer da Procura­

. doría Geral do Estado, conhecer

da 'apeJição e dar-lhe provimento,
,

para, reformando a sentença, absol­
ver o .réu da acusação '9Qntra êle

intentada, Custas na fôrma da lei .

Acórdião assinae\u na ·sessão.

4) Recurso, ,cl'imil'lai n, 6.293, de

Laguna, :'e'corrente o ·dr.' Juiz de

Direito, "ex-officio" e recorridos
Joéelin M<t11oel de 'Souza e outros.

.

R�lator:
.

Des' MARCÍLIO MÉ­

DEIROS.

L>ecisáo:' 'à unanimidade e ele ,­

acôrdo có\n o' par-eC€r da Procura:

daria ;.Geral do Estado, cónhecer
do l'eeurso, e' negaT:lne provimento .

Custas na: forma aa lei, '-

AcórdáGl assinado na sessão.

5) ReGUl'so crimqnal n. 6':'297, Qe

Brusque;" l'ecQrrenue- Abérci0 GTa­

cher' e red-�rrida a' Justiça, pór seu

Promotor.

nos. MARCÍLIO ME-

Decisão: . à unanimidade 'e de

acôrdo com o pareeer da, Procura­

doría Geral' cito' ''!TIs·tado,. 'eon,fieeer
do recurso e negar-lhe provimento.
Custas ná forma da' lei.

. ,. Acórdão assinado na, sessão,

8) Apelação� crimiYial n. W.85,!\,
de Trombudo Central, apelante
Heinz Schroeder e apelada a Jusei'

ça, por seu Pr0rhotor.

Relator: Des .. RUBEM COSTA�.
Decisão: à unanimidàde, couver-

, ter, o julgamentG
.

eai dmg:ê-nci;s,
a fim de que, na comarca de, o::i­

g1m, sejà ,�scl.ar�G.j,d.a -a data. em
que a apel-açao fOI apresentada eu

juízo, çustas- a final _. \

Acórdãó assinado na sessão.

,

I

'

. ..:'
.,e'

'CASA IOVA
J'

". �.',,-
\.

.........

'As Casas Santa Maria, inaugurou sua nova filial, localizada na, rua

Conselheiro Mafra, 56. A bençã,6 das novas instalaçõ�i foram ,feitas pelo

Pe. Pio e ao' a,to estiv-eram presentes o Sr. José Lino Schappo, diretor da

organização, funcionários' e convidados especiaiS.

Televisor Phllco
A QUàl1dad� 'Phllco ao alcance de todos "NOvilene!\"

.

,
: .

.4� "CASAS SANTA MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31 "SoHd, $tate�'
REVENDEDOR AU1lJRIZADO � '4!1 C.r4RV';;lER :

II
: - Fone 3868 lYiodêl� B-127 - mesa

,.
, .,. do BRASIL S.A. I Filial Conselheiro Mafra, 56 - Florianópolis se. >/ �OdêlO B128 - 59cm

=--=�-------- --�_··_·G------'------" _-?mT��--_�-----���- .. �_!Í-j�.�!i-iii'.!,!!��������'!iiiiiti!-�,�!i!!�!�I.��!!!!��������=�,�.�.,�'''�,�...�.__ ..-:-�-�������=����j�&li�������j§i.4�7B�=���i!i!:�,���i!!��u!ijJ�ei'i!'t�,!!!jzil!'!I!al!t!'li

.
' 59cm ,>,
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I' ,Dopára-chogqe 'cIé,u.'Mercedes-SàRz'.
•

�
• ,� '. '; . ., -.

,.. : I

"
,

I
. ,

, , "
'

" ,,'
",,' .

• ,fi' I

,
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z.::;' "Todo do�o de um Meclcedes-Benzdeve'
��grava,r, :est�s s'á�ia:s "pJ!l�v:ra:s.

:'
, '" '"

'�� (; F.Qrque o velcule ,que vendemQ's e

"�� :m�ito bom para qu:e s'eja 'tr-atad.o mais,
ou menos.:' , .

..,e?' Êle merece 'O m-elhor. Para conthlluar
'"' 'ofer.ecendo sempr� o melhel" a você.

.:,!J, .j\. '�,ida de -um Mercedes-Benz' fá é
):;;úcheia ,de 'tarefas pesadas.

'

�;'t.� - Êlé sempre leva a c�rga até o destino
:l:q final, sem problemas. ,

�t)�- Coisa natural' para um veiculo qu�
';'}antes de ser pôsto à venda, passa por
ft":'uma sé:rie enorme de testes. Na Fábrica,
lij�pa��� seu conhecimento, e�dste�,m!,is'
-;;.; "d��,�Oi: homens com uma preocupaçao:
h�;�dE!§cobrir defeitos no v'eículo,'antes que
;�: ;:;:êle chegue a você. "

'

aI;,. Êstes h\om'eris� i:un'cion�rios dos seto­
.(;. res de,�Co'n1r61e de Ou.alidacle da Mer­

. �>cede's,-Be,nz d,o Brasil, cheg�m ao cú­
",:e;,� mulo �de p,ass,aT peças 'pela rauioscopia.

, u:Ou pO'I um outro aparelho cha�ado

,fluotósoó;pio,( q:U;ec:tej�ita qualquer com- �

PQnêrtte :que; :�nã�" seja" perfeito. �

Co.,. todo ',êste cuidado antes; porque
não haver o mesmo 'cuidado depois?
Não substitua,no diferencial uma cru..

zeta ou um semi�ei:xo que não seja ge..:
n'u'íno Mercedes.-Benz. Nem mesmo uma

pOlca de todéJ,.' ,

,
"

,

'Porqueao �Iélz-er isto 'você perde na cer..
·ta. 'Na verdade um,a peça parecida pode
qu.ebral' o galho. , ,

'

,

,Mas 'pode quebrar. out,r.as c<?isas Iam ..

, b�m. ,E existem. mais' de 10.00.0� peças
, ll\:lm "MeJiCêd�s-Benz.
, �Peças genuinas v. 'encontra fàcih\�;ente �
em nossa loja'À' �$. \C?'P�t:ãS/ as q�e deIxam �1 '

v. namão, 'v. encontra�n1.;qualquerparte. i,."" '.
,

Pense bem n$stÇ)i ,quando seu. veiculo /� 1

pedir uma peçél ,de r�pà$ição. ��
Use somente ,peças·originais.@, :�;���Não queira ser dif�rente. j, ��M>"
O teatro da vida, 'G:ost�ma "

"

,,' ''iJ
pregar p�ça�\ ,nos m,�$' ,atôres. 'J-w

'I

Concessionário Mercedes·,Benz 'e.m Fldria,filópôlis:
.

' I....
l' r,V 1,', ':., �'

I �,

OSCAR CARDOSO ,PILHO & �IIA:� �', �,I') ,e ':' ,: ----

Rua, :Santa J.�u�ja, 428 ..:,;FOf16S,; ,292CX, ,2785!><
•

? I '__ 'r'"'_4 • � .' .
'm � ,:... ) , f

� "

,
�

....

• I,.

ç. "
, ,

u ' ',)
J'

• I �.
,,' . "

,

:,,;, k' ,
';

'Tei:xteirfÍ, da, Ros-a é,.�,," ,É)4� uns <'J'OTS anos, um grwlilo de, jovens,
_ ,

'{
,

" ,:" '

'. ;:�;,; � Ç:a,l9'êll1t�loS ',� íD'3,!rlJ1,h!€l:'iltos> , passo'u 'a pi,til tar
JORN.ALISTAS FI�A'iJ:'jÉfuilGê)\'3

'

,',' !":�3. "€S�\llp1i: na lie,fer1cwa Praça; tira um

Da "iIl..:brajof", :rete'b'eu' ':0 ,;:Eq'l'A,:nO ',�a ��wc6, ,db anti'g\o .:'so,sse,go rnas, ,oferece um

cora-ün>i:(}uç'ão de qü'e, 'Stlb ;'ábtefex'i'd:a Sii,'g,ta,':é'Qa..ol''Í'c}o '110'110 aQ-<I,l9c'al. Assim, muita gente.
está 'em fase de es:trutur.aç'ãr6, »a, :A:SS'0êi:�-: 'y:�:i à trxaça �dia, 'R�P'l1bÜo?-, para ver e oom-.
ção Hrasriil'eira r.!:"!. JljJl'N-alistl'lis

_ ,':r:;U;{j,tJéHcQs . 'p,rlét.r, :,wl'éín dtl Sér'0S e, moedas, pmturas, es-,
ç. Grupo de "Tl'u'!9aj'h'o encarregada cte 'e'Ul-t�Il"aS, artesanato de cobre, -couco e ma-

tornar realidade' a ;"ÁBR"�J'(,)F',' 'está :o6ns-- déira."
",' '"

-

'\"' . . ,.

titutdo dos seguintés colunistas filatélicos: ",: A�inge o númer.y.aproxímadamente de
Dr. Angelo Zione (Presrderrse' da Com'Ú;s§,o dt:l'a�' mil pessoas a oomparência à Praça
Estadual de FilateUá,J ,-Fábi'o 'Üfi,rlucCi {O,tá>üa .Repúblicl'/.', ,J que s,e tornou ,pontp de tu­
rio Popúlaj-) Framcisco Crestana (A O'a-, rísmo, nas manhãs dommtcaís.
zeta) ,' DL .Heitor 1"efiicio' (U1it:l'l'lla Hom), -Parabens a Barros Pimentel pei6 su-'
J, L, de Barros Pinaentel O:há·rio 'de S. 'Pa.u,- cesso' 'de sua "feiriiflha", i1toje,' tarnosa, na

- -< • •

• • " • _' ••

ICl) Lothar Jaschké (IYe:urtschte: N�a:d:lr�Gh- .'passag�m do 13"o,an,iversário de flmÇlação
" 'ten) , Moy:sés Garabowskí (Folha de S, Pi\P;A iJOÃO i4XIJI

,
',_ " c: �

Paulo) e Ricardo Sanchez (Mundo Frlaté- ' Gil\seppe Roncalli, nascido em Sotto il
,

líco) ,
'. l\IÍns:te, �i'0'Vín(lia -êe Bergamo, a 25 de BO-

A Assoctacâo deseja t'Ongr'e'gar os tol-tt- ,V'e�mbr�'âe 'H3'á1 �e falecido a 3 de junho de

.mstas de todos os 'Es·tadO's b1'aslleiTEis,' tl�n-; J.�iff3,i"�i'Íi ele.itc)l'Pa'!)a, 'Com o :iJt,ome de João

!;ro(do menor práso lJ'os;<'ivei, '; 'xxra, em 28 de outubro de 1D58 .

.

Se algum corega estíver inMressadO'."Bm· ;' ;
"

�

oj),tel' informações poderá escréver-nésj : ou ' ':S,ua vída, 'em 'resumo, é a 'seguitr1t�: ,]1ez"
, dírigtr-se .díretamente à' Fr-ancYsco Cresta-:: es,t;U,Q0'S teológicos em Roma.' .F'oi ,®rdenado
na, Caixa: postal 7281, ,; São Paulo. ' i • s.aaettlb"te, em ·!'!â(i}4. De' 1905 a l'!'H>4 :foi, Se-.
"'eA:MPEX I"

'

"cre'táirio do 'Bi's:pado. Exerceu, murante a

A .soeíedade 'Filatélica' Oa:mp>Ínéil'a (rua ;jÍ>·rl:nire.i:Ta Grantíe Guerra Euro:p:é1a, a ful'l-:
'Benjamin oonstant, 1:423, 'Càmpinàs, S�,j :�,�t):G.'e' Ofínial 'Me S'a%l<;te e Cà'P'�i�o dó+Hos­
vai realizar ríe nJ a 26 de üüt'\,l>bro eOl'rel'Í'- :pãitaJ : Militai,r. ,Exe·rceu a1"fidra D ic:argo de

" te, sob patrocírrío do ,�Rota:ry' OiúbJ'e; "3. :P't;ôie's�or no :Sê1:r.J.il!ÍfÍ.l"iO 'd'e' B,e,:fgal:m.0; ,Em
"Campex Í",' ou 'seja �a�':fí'iJnel1:i Eiposi�'ã>6 );í:if2',{ ':toi. é'Õhii;r,(;)Càíci1o rl1él:8 ,Pa:pâ':Be�.é4�t6 XV;
Filatélica "t� Numtsmátíca 'd1e"'Catw!;rltra:s; Vft'e 'r:)a;'Fa "lilreslti'r ·ás @l!ll:3iS' lil'e F'f0pa:g;ação dá
âmbito estadual: i;' ;;;Ft§,!,nlá Itáliá', Em 19.2:5 foi Ság'l''à/c:io jj,ispo e,

Hoverá dois' gra\rlde's Prêrtf1'Os: ntttl ri'à"-. 'e'flV1UfftO, ná iq\!!ra;Utl'a-d.e ,í1le vt'SHàdo�.. ! Apos-'
,< ,

•• "

." •
\

•

Ta o me'lhor col'e'cibrrad'o'r, campinei'i'o, '0U'- "tióliceb,: à Butg'áf.4�, ' E:ill'l m:n f.õi u0mead0\1
'tro p'al'a ElS de f1iJl'a, ''Mai'§ tr-es 'prêmios s�<ll, IJel'e'gádo Àpas)tóhe;q !;nà Ttu·tJ.lf'i.:a e ,üré'cta;
rão conc'er':�d'os �âs fH'atelistaS ctres s'egu:iii- f,tt9fri:fliÍido os 'pf40tnt:.i.tos'cén'h'aft0S'G&rh a rgtc ..
tes c3,t<�gdrias: Tradidons:l :03.t:astl' "ê es'-S jtt '0'rtàóoxa:<�n1 'HI4� ,é'xe'Í't'!'élil ít iunqãà\.'de,
trangeiros); Terilá tioa; "e d..1uV'e'l1il. 'Aos' ntr; 'N-tltl:6ib

-

Apos'tiÓl.i�"é na 'FT,a-nça, :E,m ,}:9ffi3; foi
m ismatas 'serão' b'feré'cidns" do'lt �têfi:JfÜl:i: I!fIi:O'rtsà:grado 'aiirrlleái e ll'Qmeta'dõ P:atl'iiarCa
'Iim para à melhor co'l'eç:ãô ae 'lVIaeha's/dti,-' "a� ,"V'erieza..

',

": "i ,'"
tl'O pata u de cédula's,'

;..-

t
,,;,

,
'."

Th'e'mos prazer em; fO'rne�H Joútt6k iti,- � ;l,,_i-mão xxni, üt�Jo ,j'eína e;1l'a 'Olllle>ditêill'c'i:a

fo�n�es a 'quem' se interêSS]1r.' f
'

; le 'Paz: proG:l'c,B1Ól1 () 2,0 Co:ii>CiHo 'ElcUl�êni-
FEIRA' DA PRAÇA D1\ R'EfotJ'13L[�X

, (:C0, 'i-tl:stálado ra l/FOj612, p'e'l·ltlFtrníftb à, pa'r-
Nosso arquivo filatélico 'aé'aba '€l'é m'Ms .tH:ctpa�ão ci�" ób'scrvoo0<r.es não oatólicos

valorizàl'-se, cOln o récébimentà àe" niná' " " 'P\:mtos blillmiN:,�l1t'es 'no PÓl'l'1Miícadb 'em

fotografi� Íl.istórica. N'ela; se vê, ,entre !i�k._ tecfe:r�nci�' sião as óWPás clMic.:adas á ordem
tros filatelistas, os st. Horáci-O' M-a:to's' 'da ira 'SOciedade, p'eJa. �re1TOVaiçaÓ 'da v'ida So-

,

SiÍva, J, Garcia, J: �. de :':F!ffrroS Pi;meh'tié!/ ci:;tl,'no es·!�fhto de iCt1sto i,e seu· ,eva.ngelho,
Dr, Olivé' Leite: En�erlh'êiI'o' Mat'i}uér:' :'e' 'e:as 'famof?aS e nnHtb i'dis'c�t"i'das �nckHcas
Eohenique Leité. Referida foto 'foi' 'baÚÇta:.: IXlÚte-r et Ma!!isf,(:''I' 'te -p:a;cem' in <Térris,
pel� Dr, Francisco SCholfr;er,' conhecido', do:.., ',,;

.' ,

,

�",.

merciante filat!Hlco e renbrr{ado 'fila'teli�·ta:: ,; <]Em' hoirI'enagem a. João XXln o Cor­

po dia 21 de outubro de T956.
. "

re'io 'da ,Repúb:lica Federal da AJemanha,
Nessa data, por iniCia'tiva do coluITÍ$ta 'fbddentàn' p6s em c,Yrculação, dia 2 de

do "Diário de São Paulo", o destácado 'fi": à,utpbro corren..te, um, selo eSlilecial, dcse­
latelis.ta J. L, de Barros Pirn�ntel, 'foi' f�ín::. 'Ilhado por 'Ég-an Falz, Bundesdruckerei
dada na Praça

j

da -RepÚblica, 'em São 'pau-- ,'Berlim, reprodtlzindo a efigie do Papa, 'eTn
lo, uma Feira de Selos, a, exemplo das que éstÚó 'Uv-re; não lCeprotlução'.' O sêlo cuja
existem nas priricipfL1s hdades' (;1:0" fu1)n�9 \"ttl'��êi1i fpi >d-e 3'O�OOO,005 em rol'hàs de 50

Através da' sua coluna "FILATELIA", unid'ades, é do 'valOr dé 30,pf e de côr ver­

já no vigéssimo ano de publicações donü-,' I1YeNao. Seu tarha'ri'ho 'é ,de 27,5 x 32,8,1'11. Foi
nicais, Pimentel conseguiu desenv'olver a 'in�pte�so e:m papel branco, sem fUi'granas.
Feira, conseguindo-lhe renóme internarci'o- c· CORRESPONDÊ'NeIA - 'Qualquer nota,
nal, em Filatelia e Numismática,' visto, que' c'0'f.lrentário, "sugestã'O poderá ser encami­

tempos depois obteve a adesão de cOlecio- nbada a Teixeira da Rosa, Caixa postal
nadares de m0edas 'e cé<d1!lJas.

.

3M," Florianópàlis, se.

5 VoII(s_agens
,I

: _"j ":.
o',

("��'-,�, A ,.;_ ..

" p'C)ir 'meS
parâ�oc,!
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• �

• ",� f
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ACONTECEU,... Sim
por Walter Lange
N° ,606

Um bar na cidade' ínglêsa I-Ias:'
temere traz o seguinte aviso na

porta: "Como a Rainha Victoria

no dia " d� Agôsto de 1879 almo­

çou nesta casa, os nossos preços
são 10% mais altos." Dizem que

o restaurante é um dos mais fre­

quentados daquela cidade. Deve

ser "patriotismo inglês!"
\

----

Em Londres um delegado de po­
licia de nome Roy Rushmore, es­

tacionou o seu carro em lugar
proibido. Anotado por um colega,
teve que comparecer a justiça. Pa­
ra se justificar disse: "Eu sabia

que não podia permanecer mais

ele vinte minutos, sem permissão
do guarda. Mas como eu estava

fardado e não se achando nenhum

guarda por perto, eu consultei a

mim mesmo e recebi a devida li­

cença."

O médico amérícano Dr. Mar­

ner, numa conferência, previne
contra o uso abusivo do hipnotis­
mo. Citou o caso de uma senhora,
á qual um mágico, por meio de

hipnotismo, tirou o uso de fumar
Em consequência ela adquiriu um

apetite devorador; uma vontade

nunca satisfeita de comer! Tam-

\ bém isto lhe foi tirado- pelos mes­

mos métodos, mas apareceu uma

sêde incrível. Esta mulher está a­

gora internada, com um trata­

mento especializado psiquiátrico.

o inglês David Burt ganhou u­

ma aposta em um
-

concurso de

"'comer". Enguliu 44 ilinguicinhas
�uma Refeição. O Primeiro priê'�
mio:· Um quilo de linguiça! L �: t

. JÚlga;ndo prestar, um bom'" ser..,
V,-Íço ao seu pai, um menino de

('..

,(
I AS EXPLOSÕES SOLARES E A lERRA

)� ;. l. n \ "<:. � '.} ;"._':�. L �i� \,

"p���: ,!oc'}orren�o e�ormes.: e�plo;,l�l�si/no' Sol:.-';Essas' explosoes" na
�.I·' f . ,J: .�

.

��:f:%���jr�f�d;�t�r�,�:nt�:land��
'ihla:nch�s�'negras que he pdde apre-
'\: ,I �', • ..,. -� �

illill.': através de aparelhos. -,Ontem

lf;#(hlO pJUd�, através�, de duas mo­

dáfidades. de, ,observacão, .apreciar
tij !.iMn'Ô'iliebo. �PrirtJ.eir�, às ::9 horàs

, "" (, '-"."..'

d\!, ma"r�hã;;�quandQ; para;mar:_caqão
d\'?I'd�svio '&ô Sôl'" rumo .,ao: Tió-'
:kég:tde\Cà'pri8órniQ� ,; utÜiz.f!,�a o

Se�t�:nte ,co'm i; filtfagem ver�'eIJ-:Úl;
gi e�t�v;:u!n ;'éiticó:<'{tiahchfts; n�g��€;";
ém;opn�t'�; ifiài'�i.:a�. 490rmilÍ1t5e§
de� 'i1úi(dmef'rBs,iqúadr'�ct'Ó�;'\ no 6�W
tr6: dó ',disêó, "i�limeltio,�' riá.; al&ú.i'à
dÚ: ,�du�dot i�sb1)tl·. :it)epdi��; às'; ;,j�
hot�s: do n�'esrÍio cliá, pel� teles�
copia,:; pl'oje�àd8;s ná, t�lS:" de; !íIl�;
dição. Pelo telescóp�o, não somente

as cinco grandes manchas, mas

ainda 68' pequenas explosões. Re­

cordei, então, que no ano de 1965,
a 20 de maio, houve grande inten·

sida.de de explosões solares, e as

fotografias tomadas por mim

foram as únicas valio,sas no Brasil

inteiro, dado o bom tempo reinan­

te em Florianópol�s na ocasião.
Mas voltando ao assunto: 'fiz
tomadas fotográficas para registro.
A imp'rensa notiqiou o fato. Tudo

isto é importante para a Ciência

dos Céus. Mas voltando ,ao C0111-

portampnto atual do Sol, convérn'

explicat porque o Sol explode. A

Ciência na Terra não sabe,' )�feti­
vamente, muito a respeito das

explosões solares, do seu mecanis­
mo e das suas influências sôbre os

Planetas circundantes; sôbre a

Terra principàlmente, que é o q�!3
nos interessa. Creio, porém, 'que a

Ciência astronômÍca de
.

milhares

seis anos, filho ele um colono do

Departamento de Dordogne, Fran­

ça, botou fogo numa granja cheia

de palha sêca, Ele tinha ouvido

o pai dizer a um pretendente: "A

vender o quilo desta palha por 3

francos, preferia queimá-la" Co­

mo o comprador não concordou

em dar mais .. _ o filho agiu de
acôrdo com o pensamento do :pai!.

Num exame de admissão de a­

mas de leite, feito pelo médico da

Maternidade de Darrnstadt, á

pergunta: "Como deve estar ves­

tida' uma ama de leite", uma das
.

. pretendentes respondeu imediata­

mente: "Camisinha curta, aberta

atrás."

Em Gradisca, na Itália, a _vaca
da granja de José Visintin, cari­

nhosamente chamada de Mai-íeta, '.
engoliu, no meio da alfafa, o re­

lógio de' pulso que, o camponês
inadvertidamente esquecêra sôbre

o côcho. Ruminando calmamente

o seu capinzinho, a boa Marreta,
12 horas após procedia a seleção
orgânica de todas as matérias

que engolira, devolvendo o reló­

gio ao' camponês, não apenas in­

teiro, mas funcionando perfeita­
mente. A única riqueza do colono

era aquêle relógio e! durante to­

do o tempo, permanecêra ao lado

da vaca' Marreta como filósofo à

race de um enigma e, depois de

tudo passado, pensou naturalmen­

te: Foram 12' horas de real an­

gústia.
Frase célebre: O deputado- Te-,

nório Cavalcanti, entrando no Pa­

lácio . da Alvorada, à pergunta de

IJuscelino Kubitschek: "Você es-·

tá armado?", respondeu: "Sim,
de simpatia por Vossa Excelên­
cia".

de anos p,assados sabia muito
mais. Vejarpos que José, o Minis·

tro do Farao ,do Egito, de que' fala
a Bíblia no Testamento Antigo,
esclareceu o dito Faraó do sonho
acerca das vacas gordas e vacas

magras, tomando por elementos as

explosões solares: É que num

per·íodo d�'!6�a 7 anos, de explosões
solares, há 'U'fi máximo de produ­
tividade sôlJre a Terra, ,e em igual
período de'míÍiima:' há unm :quedíl
muito 110táveÍ'd'e .produção' a.,grfêoJa

'�, '.' 'j )' ",'. " ..,:
e' 111e'8'mo .

industrial. ! Em- ver:ct!1de,
b cÍcl6',di hP:Ibsóes; solares;' sab�e:
sk; ;é·.d�\,13 :a;;,ós'{oi. Úsim; �odel:'em0s
dizer', ! i'nótlcrn1i,{deAtJ;\ ;;;,ô .taha; 'fâd
Mtãn�ê I_ iJlciaêHd;k�, pi'��:i:Íiiv!i r"c\'d
Tei-ril' �( � iH{�,l à�:;m'írÜ1;�'\;"é � �ó'
rac�9:na1t\1e'�t�i' iitili��r, ai Â:dt�óií.ú:
j,', ) 1 j; ,to!;, jt�I'1 t t J tL. I,'

mia; e1dningi1i1em, o "ifaz;- BJer�nE\s;
en��nt�8u ;{il:í{:mÚimo, de inCire'lx:
cias meteo'rológi�as diversas duran­

te o máximo de explosões solares;
outros encontraram, forte acrésci­

mo no Campo elétl'ico da Terra,

E assim sucessivamente. As explo­
sões no Sol, entendemos, e disto

'fizemos capitulo especial no livro

GENESE ES:rELAR E CONCEITO

DE UNIVERSO, sãQ explosõ.e;;
ocorridas no centro do' Sol, à [na­
neira de vulcões da Terré!-, e ejetam
materiais gazeozos para a super­
fície; é, portanto, um fenômeno

vulcânico-so�ar. As manchas apare'
cem negra devido a sua enorme

luminosidade e em contraste com

a superfície" em constante movi­

mento' fisioquímico. O Sol q�o é

ele fogo, como en!endemos fogo na

Terra; não é fogo semelhante ao

da lenha que queima em fogueira,
não é o fogo dos incêndios; não
é o fogo do álcooL Pelo contrário,
é um fogo especial; um fogo. de
reações nuclequímicas; uma f(l-

)
---

Pelé, çju;:.mdo se encontrava em

Baurú, tempos passados, anele foi

passar o fim do ano com a famí­

lia, ofereceu as suas chuteiras ao

vigárío da cidade, para serem ri­
fadas em benefício de obras de
assistência social, promovida por

aquêle sacerdote.

Em Boston casou-se Ralph
Green, de 58 'anos, com a sua so­

gra, sete anos mais velha do que
êle. Assim ncou sendo padrasto
'de sua própria mulher, que ainda

vive, mas da qual se divorciou
em 1951.

Origem humilde de algumas
celebridades:
Thomas A Adison (Físico e in­

ventar): Foi jornaleiro e em se­

guida telegrafista.
Honoré de Balzac ( escritor

.
e novelista): Filho de um sapatei­
rO.
Abraão Lincoln (Presidente dos

Estados Unidos): FOi lenhador.

Ludwig von Bethoven (Músico e

compositor alemão): Filho de um

can tal' de capela.
Máximo Gorki (Escritor russo):

Era um simples vagabundo
Rasputin (Monge russo que dd­

minou a côrte de Nicolau II); Era

camponês e ladrão de cavalos.
William Shakespeare (Célebre

poeta e dramaturco inglês): Fi':

lho de um açougueiro.
Miguel de Cervantes . Saavedra

(Escritor espanhol): Foi soldado

,
e cobrador de impóstos

Professor: "'Menino, vai com-

prar um pouco de inteligência na

farmácia."

Aluno: "Posso dizer que e para o

Senhor, profeSSOr".

gueira at.ômica. Aquela, fornall�a

atômica lança no meio cósmico do

Sistema Solar enormissimos jatos,
- de mais de milhões .de quilômetros
de extensão de gaies, produzindo
um vento solar de grandiosa
\:iolência; também não deve .. ser

confundido o vento solar com o

vento atmosférico da Terra; é

coisa bem diferente; e formado

por correntes de eletrônio. Quando
o vento solar' at�nge a Terra, êsses

'el'etrôriios
.

pérturbàflJ/ .. os ,siátemas
elétricos-magnéti'êos, perturbam: as

- c'Óúmnicações . �adiotélef6n{càs" c

os .aparelhos ,lneteo.rqlógicos : de

alt�;'�gh§iíMÜ�adê ;': IH�s) .�e,l'turb;am;
'. de ;"ili�'hb';rg��ál t��o§t/à'�j,��itf�'iH��i··.1';'�;'l:-·1":4t' .�- '·"··l{�··�\'<'t�j"� ,:��"t"'1
c �ÓS' de!_1êhJdeitté', dé! 'êltrbmagr1t:tjs�'

.

l��O. ; ��n-C i; ,

POll[,bU t'l;O: \ iàdo) j_�n-j;
efeito' altal'ne'nte: : beaéf{'CO': I?8adm
: ,', '. I _,[ ."

fertilizar· 'à 'Ten-à' 'da' superficie', do
Planeta. Assim, as manchas sola­

res se, por um lado perturbam o

mecanismo plânetário por outro

são como o aler-to da natureza

para a vi.vência da Humanidade.

No' campo rneteorológico as infl.u-
.

ências das manchas solares são

enormes: Pro.duzem unl "achata­

mento" na Atmosfera, diminuindo

a altura do nível de condensação
do sistema evaporação-precipita­
ção, oferecendo,' então, campo
necessário para' as grandes tem·

pestades; êsse "achatamento" pro­

duz, por outro lado" focos tce
grande depressão atmosférica, ori­

ginando os furacões destniidote's.
Em tempo' de Sol calmo até a

atmosfera da Terra está calma,

Por isto é importante dedico,r
maior pesquisa e observaçã,o aos

fenômenos das "explosões solares",

E isto não só na Astronomia

elétrica, na Meteorologia Fisio­

química ou na Mecânica Celeste_

MISSÕES: EVANGELIZACÃO E HUMANIZACÃO
� � '�

"Ide, pois e fazei discípulos
meus, de todos os povos." Mateus, J

28,19
Cristo trouxe ao mundo a boa'

nova,' o Evangelho, e, o seu de­

sejo é, que tôdas as raças se reu­

nam e formem Ui11 ,povo para vi­

ver na alegria do Reino de Deus.

Esta alegria pode realizar-se,
diàriamente, de maneira oculta e

pacificadora: nas relações com

Cristo e na segurança da vinda

,futura do Senhor. É par êste mo­

tivo que os missionários fundam

e desenvolvem novas comunida,·

des, onde o Reino de Deus toma

fui'ma concreta.

'J'odos nós saiJemos que o Reino

cl0 Deus é constituído pelo amor

c pelo )iel'dão ila esperança. No

a:uor l.euliza-se a obra de nossa
v idiJ, e na eS�lel'ança a.claram-se
r,!, lluSS8.U angústias e 03 nossos

:,Jurques. Sem esta visão 'ampla�
:;_,e.rLl,�mo-nus 1\0 cego destino e

:: lO matehalisí.J.o fi,io e ::>em vida.
.uristo, �Jl eganá(\ G amur nãu

�t:..[� _<_�;:r;. �'.�-'.(·.��:-.s� .... ". C'.·�-;,l::, Sf,:L�

e tran!>itório, mas ao a1110r real e

.voltado para o nosso proxnno,l
,

que é nosso irmão. Diante disto,
o missionário, não sai a pregar,
únicamente, um Reino que irá

rCJJ.lizar�se, mas prega um Reino

que. deve, iniciar-se no meio do

Povo. de Deus e na procura da
maior felicidade e realização do

homem; a' caminho do encontro
final com o Pai. Por isto, a. Mis­

são' Cristã, é um fator eficaz de

unificação da humanidade. Desta

humanidade que vive dividida en­

tre o Orümte e o Ocidente, entre
os continentesi entre as nações,
entre as ddades, entre as classes

e entre 'as famílias. Esta {mifica­
ção desejada 'por Cristo tem como

princípio, o serviçO e não o poder.
Serviço.. em favor de nosso.s Ir­
mãos, fel'Inento no ,meio do seu

.

,

próprio povo.

A Mensagem EvangéÚca Prega­
da aos, home11s deverá sempre ter

a dupla Missãu que consiste CIJ­

;U1U' bem cLeseu'.·,Lllve Snene. S, m:

�4. '(.úi' ..'o,.� r.U:-V:0 o. l�::� � C'� .Q�.�.f.ll..:.?

tia; ensinar ao ana�fabeto as lé-'

tras' e a palavra de Deus; oferecer

segurança social e o sentido da

Providência de Deus; valorizar o

)trabalho e a oração; engajar-se
no auxílio à alma. Em uma pala­
vra, acordar no Povo de Deus, ,ao

mesmo tempo, o sentido dos ho­

mens e o sentirIa de Deus.

Para responder à �plenitude de

sua Missão no mundo, a Igreja
tem que aceitar a obrigação de

suscitar, ao mesmo' tempo pionei­
ros socia.is. e santos.
Colaboremos no dia de hoje

com os Missionários _e com as

Missões espalhadª,s pelas regiões
mais distantes de nosso Brasil: no

Amazonas, Acre, Rondônia, Ama­

pá, Mato Grosso, Goiás e com as

Missões de Africa, Oceânia. e Á­

sia, a fim de que possamos com ::is

.
nossas preces e os nossos sacri­

fícios financeiros, levar a todos
os homens maior conf9rto� maior

alegria, mais amor e mais esperan
ça, �\I"�:��
C,)lUSPih) Af-:QUm::. :;,üJ:.8ANL

pp, OflNu'{G L _-XICA (CAnp)�
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José Rodrigues que se .subestímcm - d�termiriado��

',<

Os conceitos de propriedade c Iatõres componentes � da; empresa, . ,

caridade dados ao mundos pelos como o trabalho.. por' exemplo,' pe- '

Espíritos na- primeira ,:O'�b obra /da
�.
la "baixa ;�remun"eraçã,o� ��.e·� se {supe- �:'I

Codificação Espírita, portanto t�hi -:,", reStimem'\"'ottj_;os,'!�cotn�'·)'�A c�pYd,l.
'

112 anos, são de pasmar os mais Alegrar-se-á que desde que,' se

adiantados legisladores da atuali- cumpram as leis, não se incorre

dade, pela profunda significação em c prejuizo'!::: para ninguém. Tal

nêles contida. Mesmo o espírita argumento, ;' contudo" ., significaria
que ler atentamente o capítulo XE eleger os -códigos humanos como

da terceira parte de "O Livro dcs perfeitos e eternos, o que a pró-
�spíritos", não deixará de reconhe- pria História desmente, pelos mo-

cer que a humanidade terrestre, vímentos libertadores levados a

incluídos os espíritas está longe efeitos em diversas épocas e por
de observar na prática alguns diversas vêzes, Ensinam os Espí-
daqueles códigos, acostumada que ritos na questão 885 de "O Livro

,

está, desde milênios a acumular , dos Espíritos" que \a legislação dos

bens pelo sentido egoísta do tra- homens, porque imperfeita, consa-

balho. gra muitos direitos convencionais,
Apesar de nossa teimosia cm que a lei de justiça reprova. E à

esquecer a verdade ,imortalista, medida que os homens progridem
os ,temnos demonstram que :

.0S, e 'melhor compreendem a justiça,
Espíritos estavam, certos e· �Q,�l��, as .Ieís, são reformadas: ,"O que
não haverá outra" saída p-à,ra., qh" núm �éculo parece pe;feito, afigu-
homens. fora'da: vivência dás lei;;.;.), .ra-se bárbaro no século seguinte".
da justiça, arhor� ·e::,'c::ifidcrde'> có1f<: " � 'qompreende-se que é lícito o de-

forme a' tToüxe';a:ri'í::. com \� gra,ncl1i 'seje de possuir, condição respon-
antecedência -às-'''! Êritidád�s supi:;: .... :-sá��l �pela realização de muitas

rfores resporl$,á�ei�- /Fi4â.' :Reyel�< _: ob'ras�'uteis, por um lado. Tal sen­

ção Espírita. \:Q�â����éri�,,:,cnltrb�;i :i' �.,;i,i��nG�; de posse, contudo,
"

na

,caminhos, signírlcam" ''''adiátrient'0 ;. 'maioria' elas vêzes é cego e conduz
da conquista .de: um :estágio mais à injustiça. Em geral, aquêle q'\18
feliz para '�' to'dos;'e ,: \etn conse-

' está. bem, a quem nada falta, vê' o
quêncíav'a ;�inátl'Utç�çãtJ::dá�: disd6r") , .. ;:n1Íill'í.�UI e as coisas da mesma foi:-

• '
0.1, ,', , ,to-�"�" ','I', t " ",,:, i " 'I ...

dia, da �inéol-n,]jieéns�bi� :gos.' nj:eL): ,,),i!Tipiii torna-se insensível e não qUET
;f" � ,.' .

_ {
, •

- - :1 t1� l t, '" '. I i

juízos que ': pessoas i e povos cal-l} , .

,saber das dificuldades dos semc-
-', -,' :,l--"-'l;�f ...�t. t � ,"':��!'. • ,

sam uns .aos: outroskJ"es,de, quo. lhantes; nem quer OUVIr falar. E

se cOIlsei-vii:ÍkaM;: m*tH�b_,;:1 c,\a�;!:B quando surgem reações, na lut.a

relaç<5'éshhl1i:lt:l�Í1âs�;,�os' efbt'o's! 11i:" pela sobrevivência. "Há homens

socie3J,_�d�,.�;s�i,ãQ,'\�'�h1p.red,çJS" JiPes- insaciáveis, que acumulam- bens

mosY��d�gg�hcidEi�e��tl�}j:4g�&Oll-ri • l'seI:il, :t+t.ilidade para ninguém, ou

sequJ�bi\M�li#i-iJfê\vii��W�l�.i :I ; �;;:;!it: ! H;ll; fi'*b�h��t)�ara saciar paixoes. Julgas
po;t :plNr\.��j{);; ch(E!s�íritii�e;liJbi1i�?;:: j,,; tiH�� 1Péys :vê isso com bons olhos?",

justai r�tr4bti����il �!r-1l#�f�,tt;l ?�}e'i; }1,i;ri�,y�t��in; os sêres do plano invi-
/

prieçao,l do .tr:.pl::JàlH9., ;ma�. n�o1; qe�' I. /'Nye1t''I .
" '�; -

'r- ',,' >,., •
I

'

� 'r
I, ,I �)' :

\ .; , ,l, ,,-"', (. '

xa .p.{l,'afirrTI,àr 'ifa:'questãd 884';qúG,' t(;.j.·J<J,jlf se referindo. à caridade, per-
a pror3hedade'; ,legítinia 'só', é ,láqú�{:' i l;gunta Kardec aos EspíI1itos, qual
la ql!ie (,foi, ;adquirida sem ;pi�juü�ó :'0 verdadeiro sentido dêsse ato, co·

de o;uÚe�,:: eiigência- fÚÍldaIhentaI mo o entendia Jesus. Surpreenden·
para<a:.ima�utenção' da justiça. A temente, e contrariando ao que
cons{(hi�ar tal�<conceito,: verifica-se temos visto ao redor, responderam:
que o' pi-incípio.: hedonista (de "benevolência para com. todoS, ln-

� : j'

obter o máxi�.o; ?om o mínim-ü

de dispêndio) .. no qual se baseiam
as relações econômicas de nossa

sociedade éstão longe de abrigar as as raízes de todo o mal, as gera-

atividades sem prejuizo de outrem. trizes das .desavenças, do egoísmo,,' ,

,A persegui)iã6t<1.:,�.,iUÇi'O .,,�:';c:om-<, '"' ytt�s,ide"Si�ualdaâes:',Más'·a{fida J�'hi :C',;.
. [;�1�'

;"';" ,
'

I

dulgência para as imperfeições dos

outros, perdão das ofensas". É qU8
os Espíritos' saben1. onde se situar::1

.

".

,
.

1511

J
Chegou para ganhar!

.

,

E vai ganhar de goleada. Tem tudo para isso, "..
'
....

--�_ .. -

O Dodge D.art é o car�'o de Lno braJileil'o ./,,-maIs moelerno que eXIste,
, �.

Na potêncía de 198 BT, NaJ Er.:,3J f.,
mais atualizada:.

'

:No d,..:EtEB1PPljho �), St"gIU' ...1.lj, 1.
.

E Jn&JJ '!fi, 8ÜJIl(JI1l.ia: o f)"J:;.e J)ai'i: ia-:: r;',r,:�0,]
(JUilÔllldiv'::' pM ),t1(" (II81,3ftSií I ia [;a13ol "j.], .!�ul.
Venha C'onhecet o Uodg,] JldrL O seu in',01'1ol', o
seu acub11mento, o seu confôrtc, as sua:, cores.
Venha sentir o Que é ter nus mãos lI"l
carro Dodge, o lnais al1to p:ldl'ão ela

-

Qualidade Chryslec.
Dodge Dart. O gol -mais bem feito da
110S5<1 indústria autornolJilística.
Um g,ol de placa. . 41

Venha comemorar ôs,se gol cpnosco.

,
\

de 1969 - pág, 8

.;' p •

pessoas e 'credos' que, por atende­
rem índísciplinadamente à maio­
ria das necessidades primárias ele:
seus .críentes, empunham a surra­

da �. banbeíra branca' da caridade,
enquanto ,aUmentam vícios m�n­
tais e materiais.
E' a esmola '?

Quantos não' julgam ainda faze­
rem caridade com a simples esmo­

la? Diante de apêlos para assumi­

rem compromissos, mais senos

através da ajuda efetiva ouvem-58
respostas como "já contribuo
mensalmente para os cegos", Sa­
tisfeitos com a própria consciên­

cia, dão um "até 1ogo" e viram 8..3

costas. Mas quem não sabe que
tais contribuições não 'S2,0 mais

que esmolas "mensais<de ínfimas

moedas?
),

Quanto à prática e à. desnscessí-
oade

' da' esmola, 2.S Entidades que
transmitiram a Terceira Revelação
não têm meias palavras. Corno
bisturí que atinge em cheio o mal

profundo, di321l1 .na resposta à

questão 388 de O Livro dos Espí­
ritos: "condenando-se a pedir ,'!3-

mola, o homem se degrada física

e moralmente: embrutecê-se. Uma

sociedade que se baseie na lei ele
Deus e .na justiça, deve prover. a
vida do, fraco, sem que haja para
êle humilhação. Deve assegurar 8-

existência d0S que não podem tra­

ba:har sem ,lhes deixar a vida à.

mer,cê do acaso e da boa vontade
,

de alguns".
(�spi!!'itisrno e Unificação

,
.

Santos).

DOMeIS
HIDRÁULICAS

o m6ximo de eficiêil.::io

DANCUR SoA': Inqúsfria Mer.ânic3
c•. Po.�.1 5090 - <"d, ·,.ieg. DÀNCOR - RIO

Represen.tante ecn 8Iur.nenau:
.

Ladislau Kuskhoswvi
Rua 15 de Novembro n," 592
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� ':

CLiN.CA RADIOLÓGICA "

R�dlologia Dentária-Exclusivamente
DI,'. ARNOLOP �UAREZ CUNEO - CRO no' 169

'

Dr. ROBE�TO, dRILLO CUNEO - CRa. n� 135-
Enderêço:

.

Rua Fernando Machado, 6 _ 1° andar
Fone 3427 - Florianópolis - sé .

HORARtO DE ATENDIMENTO - RAIO X
SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 3 às 12' e das
15 às 18 ho-as
TERÇA E Q�JINTA - sómente das 15.' às 18 horas

DR. L'IZ r. DE VINCE�lZI
Ortopedista e' Fraturas em Geral.

.

Doenças da coluna e correção de derormídades _.
Çurso 'de especialização com o Professor Carlos otto- ,

lenght em Buenos Aires.
'

"
Atende diariamente no Hospital de Caridade.
Residência: rua Desembargador Pedro SilVá:n.o 214 ,

-:- tone 2067 -;- Coqueiros.

�:1l \

POLICLíNICA - ATEtunMENTO
. ODONTOLóG-ICO

PLANTÃO DIURNO E 'NO�URNO
,

DR. RAUL FERNANDO KLEIN - CD
.

DR. 'CARLOS A. BORGES - Cp"
DR. CLEO NUi{ES DE SOUSA - CD

CLíNICA GERAL - PRÓTESE
'.',

'CIRURGIA - ANESTESIA GERAL,
Antonieta de Barros" n. 18, andar térreo - apto. 1

ESTREITO....., FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

!H
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. ;

CLíNICA ODONTOL'ÓGICA, '

.I.

EScRltoRnlDE ADVOGACIA " .

Jackson de 'Paula kué.rte�l·
"

. ':'.�

", 'Advogado. ' ,

Hélio Carneiro ',',

"� ""'" -Àdvog'ado
\

"/-í,

Horário: dás.'8 às 12 e das 14"às 18 hs.:, ,

Ed. Flo1�'ê�ciõ' cQsta,f,f58 _

.

�� \::"
, 7.0 andar"�_:_:� s/704

-

;::.Fpolis -:_ so.
,(,

-
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ESCRITót�IO DE ADVOCl\CIA�.-'
"DR; Bo,telO VIANIA�"� ';::',
Cíveis - Crinlinais - Trabalhistas.',

"

.

JOCY JOSÉ DE BORBA'

Advogado
Rua Felipe' Schmidt, 52 - Sal:,: 5 - 10 'Andar

. TelC:lrCme 2246' - 'Florianóp'11is

I
fiscais e

crimina1s.
Atend'e: Das 9 às 11 horas, diáriamente, com ho-:I

ra marcada. I
Escritório': Felipe Schmidt, 2f, sala 2 - Fone; 27'191/
Residência: Presidente Coutinho, 85 F:0!le 27,,'9!

.... ' ." ...._----.....�_ . ..:.

HENRIQUE 'UDO raiESSER
CLÍNICA GERAL

2.as -- 5:as feitas 15: 00 - 19: OOh.

Sábados 9: .oH .....: 12: DO

Rl.�a G�spar. riutra; 275 sala' 7_
(ffenté ao. 14° B.

ESTREITO

C.)

DR. REGlllALDO P" OL](VEIBI
,

.

'UROLOGIA
'Ex-Médico :Residente, do Hospital Souza �tiiiar,

GB.

Serviço do �Dr. Henrique M. TIe:.9D . :-;.
RIM � BEXIGÁ - PRQSTATA � e::1Iii'l'I',,,.!� J.i. mc�'

, ""' ....� ...:.._' ,.-...(",' n-,-";''1'' 'í"rl ' '. ( '.',
;

_,
. .1l R4.I'i-!ILP ��U";A,IlI ..

,

__�_) ,." '.

- �
CONSULTAS - 2.as e <l.e;; fei!'?:; c::::: 18°qs !!l,htJ-'

. ras - Rua NuneS Machado' 12.' ,
'
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BeIra0 ameu:ça C8ssar� carteira
·de quem' é"mult�do'lnàis de 3 vezes

rn

I
,r

. OIUt CLEON�a:E Ifi. ZliM;i�d�r'MANN
l:;, LARGURA
f $1

i PSIqUIATRA Il\FANTIL

I
.

Disturbios de conduta ...,... dísturbios CLL nsícomotrrci-
I 01' ,. •

1 'l'
dade � neuroses e psicoses infantis - orientação

I .·f psicologíca de pais.

I
. Consultório': RI:!-a Nunes Machado nO 12 - :!') andar

,'I
- sala 4. Marcar hora de 2a a 6a reíra �as 14,' às 18

I ��: horas. \

. 2t

I
(>l'
--------.......-.-----�----- .--�---

DR. lt til\1'íSlh iR.

I
rej Clínica' de criancas

zo- ' .RUA NUNES' l\1-.<\CHADO, 21

I .l" FLORIANÓPOLIS

,.;.,J��

Dr. Gilberto M., Justus
Dr. Nelson '13. Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro

d. Dentistas
Odontopediattia
Cirurgia ..::. Prótel:je
qÍl,}Íca Gerai'
Horá1'ibS 15;.00 às 22,00 horas

,) ,
Rua !"elipe Schmidt - 31/8-3. ...._

i

), ,--�--------��--------�-------,--�'--�----
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'

don'Üngo,il:-&/�" ���u�ro ·(it,·1,�§ -::��g.:ér"
f"
í :-:

�ci���pi�, Q:é:�:CO�TA�ILíDADE MAQ1JINIZADA
: '.' :: '. \� :'f;... ". ;,' ',Jorg(i) Alberto da Silva

Técrllé�"Í'e�i;opsáveis
.

Humberto Paulo Pacheco
.

", ...
'

"

.

"'::' Marilda Helena da Silva

SERVlçoS-:ExGLUSIVAMENTE MAQUINIZADOS
A�N'DW®:Nrb "AO ÚiTERIOR POR PROCURAÇÃO

RUa',ros:é,:Cãndf4o da Silva nO 629 - Estreito - Fpolis
_:_ �.C;' ':.- 'i

rízaçãó: daí:: ih'g;:.L a pessoas. perse- acrílico, cortadas, em tamanho
,

guídas pela'" EÇllácia; falsificar sê-". menor ·do que o oficial e pintadas
Íos de plac!).,s oU"plaquetas e. esta-

.. com côres dííerentes da permiti­
clonar Veléúlos 16m 'víadútos.: pon- ,da, ou seja, amarela para os car-

tes ou túneis: ros particulares e vermelha para
"

os veículos de .aíuguêí e carga.'

"

"
" IRe EVlLASIO CADa
,;' :',t 'l.DVOGADO

'

':".' _a.�Tr�jaftol 12 - sala 9
, ':.;:�-:;";' ,- ,- : '''I' ,

.

,

o Departamento: Estadual .

de

Trânsito vai fichar todos os, que

forem multados por .transgres­
sões ao Código Nacional de Trâp'
sito,

.

apreendendo por seis rri�ses·
· as carteiras daqueles que recebe­
rem três multas baseadas no Gru­

po 1 do referido Código. Os reiní-'

·
cidentes, após a apreensão, �erão
suas carteiras definitivamente cas­

sadas.

O CÓdigo' .Nacíonal de Trânsito

estabelece, em seu Grupo 1, as se­

guintes íntrações: dirigir alcooli­

zado; ceder a direção do .veícuio·
a quem não tem habilitação: en­

tregar a direção do veículo' a me- Fonte, daquele órgão iri,formoll
nor; participar de competições que. serão apreendidos todos:' os

· esportivas com veículos sem .auto- � veículos que
' portarem placas de

, Esclarecell a mesma fonte que

gradatívarnente o 'D�t��n vai rnu-

4ar as placas côr de abóbora que

se encontram em circulação e fo­

ram distribuídas pelo órgão.
.Além da apreensão das placas

e dos objetos' sôbre elas coloca­
dos, os infratores estarão sujeitos
a multas que ;po.de�ão ir de NCr$

7,08 a NCrS 14,!-6 e os que perde­
rem as placas originais entregues
pelo Deti a: 1 serão obrigados �

pagar Nct$ 1�,40�
"

COR8ETORES.
�recl�!1môs 'de . 6orr�tores com prática de vendas

em autoÍn�veis ..
"

.

Tratar "Av. Max S,;hram, 20 - Fone 27-85.
,

,
�

,
.
'I.

CAlUPANHA

O Detran vai íníciar . nos; próxi­
mos . dias �uma ; intensa campanha
contra as placas que

: não' estive­
rem dentro dá �Ôf e: tamanho' es- '

tabelecídos: .-pelo Decreto 'que' re­

gulamentou o :C6digo Nacional de

Trânsito. .'

,/ r

2ng:�h.p.���t�, RA�o!t!u��·_ Adrolnl& I
tr,açao ;, ,\ .

...,
\. IRua Fenpe;,Sch�idt,,52 - l°r.ndar - Fone.3517.

.: "-. j'.-
"

Mullas chega� a 204 em U�I\ semana
'.
"

VENDE·SE
z: •

.'.
,-

PM<}O DE OCASIÃO

Um'·terreilo medindo 23x80, com uma casa de

LUadéii� éhín'galpão, a rua Joaquim Nabuc0 312, no

Esfr.eit�;'. pertõ. do; COlégio N. S. de Fátima.
.

; ,:: Trata,Z:lQ::;ru�' Cel. Pedro Demoro, 1794, na Organ-
1 .t

{" , .. ;�,' ',', '. ,

,têc':-.)f$tr�ito �. Flopanópolis - S.C.
,

' I �,',' (", .

_

,", " '

,I'

I, .... ,
"

.

O Departamento Estadual � de 22-45 22·50 22·7� 23-D� �-:,' 62-22 62'29) � 62,57 - 63-69 -

Trânsito - bETl'tAN -' divulgou
.'

23-�3, - 24�1,2 .24-18 - 24-qO,''''- 64-45 - 21-70 i- 23.75 e 33·28.

ontem a relação dos .carros multa- 24-�2 - .25.'30' _:,_ �26-l2 '28-Q8 - 62-22 ....... 62-29. -:- 62-57 - 63-69 e

dos, por infi:igência ao Código' Na- 28-2.0:.:....... 28-69'':_ 28·7.S 29'13 -:-. 64-45
.

I _
'

cional de Trânsito, durante o's,dias" 29-14' - 29-16'·_:30-36 ...:::,3D:ª7·....,.. Os veíeuíos com placas de alu-

10. a 16 do corrente mês. 6' list?,Q • 30-421'� '32�63' .:...:. 33.2� - 3$-!}6.: - guel- multados' nêste "período .são

da última semana . de l}tividadj:)\) 34-64 -

..35-Ó2:,� 35-73 ,_:_ 35,95' 'r- os seguintes: 50"0.0-82.- 50-00·88

cios agentes do' Detran, aÚ:Qgiti i1 '37-�O,--37'-69 ��'37�78 .:: 38'02'� .

!}D·D2-5D 50-02-51 5.0-04·41

204 veículos, sendo' J621'particu:n� , 38�90 -:" �9.:Ú .:..,. ;39:'39' �9-6�:y" 5.0-.04-67 5.0-03-41 5.0·05·43

res, 17 de aluguel, l'I3 de outràs 'ci- 39-93 -;.. 4Q-35 .:...;... 40-37 ..:.... 40-74··.:,.... &0·05-76 50·05-97 50-06-8.0-

dades e'9 oficiais.
" '

'4HO '- 41�41 .,� 11�62 4t:74 1:. 50·07�12. 50·07·23 50-.07-58
i' . 41-99,� 42,�,8·..c:.. 42·91. 43-81 50-.08-98 - 50·09::.48 e 71-.03·33,

t a seguinte a relação ciqs yeí· 43,9.0. - '44-nO 44::1-l 44'�3 Os dezesseis. veículos de outras

culos ParticuJares que infringiram ' 44-70 ;,:. 44:85. 45-00":_ - 46,;m çidade� que cometeram infraçii.o

aJei do trânsito! 4 - 23 -c60'':_ .
47-(}7' _:_ 47;81 48-jÔ .. 48�66.. ..,.. �o trân,sitc I!a Capital' �ãó os 'de'

l·'2'i - 1·97 ..:_ 2·03 - 3-43 -:-"3::31 49-7,1':_. 50-16 (�0-3,4 5()'35._= . placas: 30il-2,i _:_ 3-47-77 - 4-�8·11

3-86 - 4-84 - 5-16 - 5',27 - 5-82 50-38 - 50·80 5Q-82 .5Ó-9D·_':"'" 9-78·80 .. � '1l-64-�1 - 11-65-87

-',6·.01 - 6-81. - 7,07 - 7-59...,... 51-79.4.. '52�24 52-40 5��_53""". �1·a1-98 15-80-28 - 20-51-48 .-

7·87 - IH1 - 8·43 - 9-01 '_o 9-05 '52�72 53:�7, � 'S:ÚJ5 53-68 '- �0-72·27 20-81-81 - 20·8t·DO -

- 9·69 - 9·71
.

...., 9,80 - 10-18. -- 5Ú3 54-33.
•

54-�7 54·81,' -,- �3'33,62 66·41·25 -:- 71-01·83 e

10·91 10·97 11'05:_ 11-23 �4-9D ...,... 55-.0.0,:....:.:. 55·15. 55-25 ..",'

.

71·02·19.

12·14 •

13·79 - 14-74 '!._. 14·75 ":":'.' '56.-2('). 56·58"::" 5dc!0 '--:'"' _57'-5.6,,"i,"'. '. �ove c[j.rrqs oficiais .foram m�·

15-14 15·56...,... 16é68 - '16-86 ..:..' 57:59· .

..:.. 5844 "_ 58-70':"". '�8:B3.:.,-' tados pelo Detran,. gue são os de

17-18 17·96 -. 18-31. 1S;47. . 59.0{ -:-: 59-24 _.. '59:'70 ...,... ,5P-92 - placas: 8 - 1-63 - 1·93 - '7-32 -

19·32 19-85 -,2.0·17 2Ô,1g_...,...: 60:2.0 � 80-21 - 60'S!)' - 60,63..",. 11-40...,... 12-09 - 12-62 '13·95 e
1 >

"
�, ) ( ( , J.<' \. •

' -

20-2.0 - 21·97 - 22-03 2242 60-79 ...,... 6í-77 62-01, - .62-12 ,'- ,Plameg .

� ,
,

.

I,
Trat�r

no período 'la

na

Dr.
( )

nO 50. Tratar

I-'����'_�'��--�-.---�--------------------�

'"::;.,,, :'�·;t4ÇA 'SEGURO!"
, :.::-.:-: .. '( <',

•

'

· Segy�p ,é :gêperõ de primeira necessidade.
· ;Pará:;.'á'proveit�I; as, ,coisas bôas da vida, você pr�­

cisa d� Pi'-z.< .'A'pa;1l que resulta na certeza de que sua f�­
milià:, ,seus l,>ens.e �us.negócios estão protegidos pelo sé-

· gurÓ�' Séguf{) Jeito com assistência do corretor - UM
·

TECN��C€f.NQ\ASSUNTQ. . '. '

.

. ':O'u você. prefere vjv'er pertgosamente?
. SEOUR(j,< t: G.ÊNERO D� pj:<.IMEIRA NECESSIDADE".

,," .,",.,., '�
,
,"'CONSULTEM-NOS .

': MAR�<:)':,LEAL:"';'" Corretor 'de Seguros - Reg. 'SUSEF
4012. '

'. '.- / . �..
.

.

.

. "RUâ�Q,áspat Dutra, 524 � Estreito - sd.
i (Assiste�êl'a� júfI�ica' Dr. Roberto 0.. Sampaio
,Milásio N. Caon)

• .

c. Obs,.· VoCê ,nao terá problema c.� estacionamento.
• - ,

�,I , _.. " "

"i' Suna'b diz que� Cadep'já mostrou
a sua eficiência à,Dopulaçãon.o

b Delegado Regional da, s�a1;l,- Cadep" c' QS ' CQmerÇÚl.ntes, � se I en· . o 'consUmidor a comprar OS' seüs

Sr'. Roberto Lapa'Pires: d�élar'oii' tendem. é' ,8;, �-ra:ridé�haÍ'mo��j4ha- gêneros e�;sencia:'is. nos' estabéled­

que a Cadep - Campa�a ..de Dê.' ·victa:· ,cheie' &,.'. funfl'êltiéitos'·:dof.ó�' meI).tos filiados ,à Câdep. Em FIo·

fesa' da Economia POlnilat:�", já. gão ;.:.:..:\ li \nâiori�' dÓS' quais'" ;ho- iianópolis as casas cbinerciais ins

mostrou a poptllação a �ua:' efici- .'m�Íls:: do co�érci'Ó: ·j.d' deÜirn{j,ná:,
.

crit&-s na :Cadep asc\')ndem ii: 110,

ência no contrôle do custo' 'de .. vi- 'çÕes bai��d�s, pela Càdep' vé��en mas novas adesões vem ocorrendo

da, esfôrço conjunto dei qúiâ,,'pá;- do � .rÚ�o;b.s�m:ente 'cuzljP�id'âS, � às-" 'e ein breTje a rede será a�plia:da.
ticipam o Govêrn'o e o :cb�étcio'. sirit,�,�6nig',�� ;tabela;:'<.;e'; préM)�'clé.

.

Na l:lti�a semana. dêste. mês o

Os benefícios a ,éomuniciàd�·. logo gêneros' à:IirliénHCiós' de. iã: ... 'necês·
'

con!3elhQ da Cadep;, vai Se r.eunir

se fazem ·sen.'tiro �...
a
.. ,f,ir�o,ú.:.�,: c...·o.n.,}

.

s-iti.�de: . "�'. "., ,. '-' ::": :; :a :Úm de Gstábelecer, a liSta _de
..

�
, '- ..'", .•• '! �

-

J
� �"� ç� ,... '.

-

o contrôle do& .prêços c a; t..gàrán.tia :,"0 Dele!iadó·da,S�b �c�!i,·;que.· I?r�ços dos gen\'),!,ÇlS ,para ve,?da à

de farto abastecil�ento. .: ,'''.
o '. apoio populãt será: cÍ�cisi!Vó):pa- ,população, dentro dps 'critérios

Revelou o Sr., R_��eFto,.�á�;'�'�,�' r�:',;�� �,�tjO!i��ãá)��:. ::.'ci��:p�nl1<t ,e�:,�beiecldOs, de- .·c��nt�n?ã'o :e'. é01�-
res, que a maior prova de' Que' a 'de c0ntrole'�dos .pr'!)�os· e' eX.Qf,tou trole' do custo das mercadoNas..

, .

.�� ,., "" ,�" '.�'i.�··:� .':f:,1,>:" ..�;>,��r;� �< :r:��� ,,:<\.,,<'- ,'o �� ,';.- :'",

"Educandlio)'õu"'abfigo" 1
.

:'"

'

", ....; ,�
.

Pedro ÁuréliO. Hinkeln1anrL rio �ncarríinhG{i ',a�,(OrgãQS com- cuIa na 2.a série co Cursó
.

l. . pete,ÍÚes,' um(l' nov�'mltltità para grau Médio;
Os acontecimentos se sucedem,., a aSsinat�ta, 'd.é'.um:.:�nóvo"cóntra-· . e) abolição do' uniforme tradi-

\as idéias transfqrm'am-se em rea-. "to' para 'a' admi:b.istráçaQ.'<Ü); Obra.. ClonaI e substituiçãd por"um ves-

lidade, • 'Em resumo,' o novo 'Contrátó tem' tuár.io de acôrdo com o gôsto de

Mtl.itos perguntam o por�tiê' da .._por ,objetivei, implantaI:' uma no:- cada um;. ,
.

\'
.

.

mudança do nome do tradicional,' va polÍtica .com relação ao Menor,' f) desenvolv�mehto de uma Es-

Abrigo de Menores por Educàn- c.om,o seja.:' .,
.

, '. ..

dário 25 de novembro: A resiJos- .

.: Conservár no ü{teÍmato, some�i;"
ta não pode ser resumida em uma :te os alunos' r��lmente sem con- •.
simples frase, ela traz em "si àlgo dições' dé vtçl�. no' lar; àeis clemais,
de muito profundo e vivencial. A

.

'abrir o se�internato, gradativa,,_ . berdade à inldàtiva pessoal res­

palavra A)Jrigo imprimIu sempte U1ente, com '; á�sis�êrieia -completa .. pOI,1sável;
à' Obra, a idéia de assisterüíialís- , '. Além çiisso,'� para fáv.orecer a h) desd1Volvimento, do traba­

mo, Educandário' quer traz�t aos' Implantação �� um Serviqo Educa lho de Grupo,' colho modalidade

jovens e crianças internadas QU
- 'cionaI à attura 90S tempei; .. sera

não, aos pais e a, tod.os os ',ccila- 'e�ig'id'o i. quali�iêa�ã0 pó pessoal
boraclores, a idéia' de promoç5.o, 'técnico e deis auxiliares d� acôtdo,

de desenvolvimento integral" � de com. as funções. .

educação para a vida. At� o, presente �vãrias inovaç6e&
A nova program�çãó e o rítmo já, foraJ;11 ,introduzidas objetivan­

que a Administração procura im- do Úm. má.ior, relacionamento. da

primir a; êste EducandáriO, .. não cria�lÇa ti do .JQve.m' com a fámí-
quer de qnaneira algum.a, 'desme- lia e a comunidade:

.

recer ou�;diminuir o esfôrço . de-' a) ·ab.ert'\1ra dos. campos de es­

senvolvidtl por todos néstes :.' 29 portes parlÍ. 'a comÚnidade," aos
anos de S atividades .. tde,seja, sím,

.

sábados;; domingos e, fe)."Íado$;
tornar a Obra mais c.�: :acôtdo· b) saídas :Üvres 'p,ara os ,�eno­
com as normas e diretivas emana :i:es' ,inte,r��s, ;àos lS.ábàd,qs, :do­
das dos ç.rg�Qs Nacionais e- In- ' l;l:�ingos ,e. fe.r:i�do&; ,!!-fim ,:ge :visi.

ternacionais
.

que estudam. o· pro- tar�m seus fanüiiare.s· e tqmar\')m
blema do Men�r e da,Criança, llàrte lios programai\' da, �m.uni-
como sejam a Fundação:' 'Nàcio- dade;, "

, "i
.

nal do Bem-Estar do Melior, a' c) oportuilidade' ,ao lJ;lter�ado
UNICEF e o I. r. C. de 'estud17t '�ás Escolas da' dápi- .

no têrmo, ass,umir livre e respon-

De acôrdo· com estas"; normas, ,tal, cotuo' sejà�" Escola Técnicá sàvelmente, pois, vivemos a erá

procurando 'aperfeiçoar '.o ,!íetviço Fede.ral,· SENAC, e, ÇOlégio :Ést::j.-/' do desen/o]vlmentó onde todos
junto aos menores abartdonados, 'cIual;'

. ,
. , devem culaborar para a copstru­

de conduta anti-social ou neces- d)' OIicialização da 5,S: e 6.a sé- ção C� um mundo mais hum�no
sit:-tdos, a Direção do EdllCo.ndá- lle lll'im{n'ja com tlil'flLo tL n!�llr.l-·

I

de

pola Prin� á,ri!l, ;de acôrdo com as \

téc'nicas' cducaCionai�;
g) .int.,·odu.ção de um sistema

,de· trabalho orientado, dando li-

: qe alirma\(éJ.o pessoal e grupal;
. i) acôrdo para a construção do

Grupo E!lcolar Pe. Anchieta nos
,terrenos do Educandário, na bus­

ca de iüLegração' na .comunidade.

j)
.

desenvOlvimento da educa­

ção religiosa, moral e cívica ba­

seada no 'rEspeito pela opinião do

outro e no cultivo de vaiõres hu-

manos.
,

ConcL�,--:cio, queremos. acentuar

que denLt'o da evolução da edu­

c.ação hodinna, o p�nsamento
que nos onenta. é o da educação
."libertadora" da pessoa humana,.

. ênquan1 c a t!apacita :econômica,
,.cultural <J humanamente a assu7

mil' livr� e r ...spons'àvelmente suas

tarefas na sociedade. Insistimos

.. ; ",;. i:<'CARTÉIRA EXTRAVIADA

Foi peNUda a· çarteira nacional de Habilitação n.o

64.013', '�;t'téncente áo senhor Idalino Brustolin.
--�'----�'-"�'��',----------------�--------------!

. ,.,
..

:o.i :', ,'. �RTEIRA EXTRAVIADA
I . Foi 'extraviada .á carteira de motorista

t?S-.,��itit!nce.nte �o. :·�r. Juvan Rocha.
�-------------------------

e documen-'

,

J ürzd: àS; ..,DIRElro DÁ COMARCijA DE s, J. BATISTA
.' I >.''-:; . > "�mTAt DE 'CITACAO COM PRAZO DE ;',0

,: �';. '·tTRiNTA) 'DUS; DE INTERESSADOS AD­
,

".: ': T/'; SJ!J�·TES;·. ,:�INCERTOS E DESCONHECIDOS .

"

. P:�jltoi.,.M;alirb -lrineli Werner, Juiz de Direito da

C()��f'éi''(;lif,:'S,�p Jóâó ,Eátista, Estado de Santa Catarina,
.

na fOfma,Hl:à:-: lei, :efu ..�'· "

.. '. Fázi�!>�1?'et::à;p$:;.ciue' o presente e.Çlital de citacão vi-

, retifl'êll;'�.,��H��',é'àtl�é'9�ment9. .tiverem,· que por par"te,. de

�SAl:rt"S1:UIVA',";bta:silé�ro, casado, industrial, residente e

clóijif:cij'i·t �"'r!�s<�á'!oi:ââdê,. foi ,requerida uma ação de usu-

o�l1.taõ· ;·;b,cM!l�ção' ,e d<ifJ.1�nio. do imóvel seguinte:
�'lJ'iri;,;;�' ,

.

;)�»r.!\l,-.;si�: nà:·localidade de CampecIle,
�lé,$tê,;\ffl.íin; ·eÜ?:hj�'é., ;1l.omarca ; de, São, João Batista, com

as i-s:e��n����d,hi)l.!$i 'e )'C()ntt�mtações: frentes ao norte,
hÍl.;,cter " ";Máhbel�M.,<Gostà, Íllédindo 7.03 metros; fun-

.' a��l{�º;'; ," :�'�,�fi:as>�é.:yQllltas! ilossutndo :um:.:- largura
d!% ...3;�g,: trql?;:ap';leste ·com, terras de B{;':nJammrBooz,
medi�Çí :h ,f'c9�riprinientO"2",' 850 metros e mais adiante

cOl:rií?Je�,eFl.t,a.hdó.;cQfn 2.5!l metros, Gonfrontando com ter-
·

ras .'de' José'. FereÍ-ia; 'aó oeste, com terras de Raul Wis­

becIt,I�'}iI��lh;do:,�,2.5(JO .

metros complementando com 600

rnftrós' :(J,ii;e -fazem com·. terras de' Isaias Nascimento e
·

'Jose ':Co;>��? I1'et.f�zend6 ,úmá área total de 1.251.9DOm2" .

iE, pâra':ii1ie ,chegue-ao Gonhecim�nto de tOr.!3S os interes­

sadoS'é;-nJnguém possa alegar. ignorância, mandou expe·,
· dil':b 'Dt�s�iiíe 'edital que:sera atixado no lug'ar de l'ostu­

me, :na�'s�Q,�; Q.êste JuíZQ e pOr cópia publicado na forma

d(),dêi:�D�do" e pass�do nesta cidade de São João Batista,
.aos·:'s,e,te' 'diás do' mê.s de agôsto de mil novecentos e ses-

· sen:t�· e .n'oV�; Et.Í, Àlmir Zunino, Escrivão do Crime, Cí­
vel e i�:éxós;· O. dãtilografei e subscrevi.

�UR9" :gn,iffiu WERNER - JUIZ DE DIREIT,O
.,

.

.,jrZd:DE PIREI'tO DA' COMARCA DE S. J. BATISTA
, .

":.; ,;. EDITÁL'DE .CITACAO COM PRAZO DE 30
"'.'� !(Tij,I.NTA) DIAS, DE INTERESSADOS AU­
.' �.", S.E�fr1!ls,· ,INCERTOS E DESCONHECIDOS.

· O . nbutor Mau.ro Irineu Werner, Juiz de Direito da

\:;ómarc�><ià..,Sãd: João B.etista, Estado de Santa Catarina,
· na forttia 'clã.. lei' etc ..

'. .

,,;'�à:Ji(�a.b�r, 'aos' q�e .ó ),presente edital de citação vi­

rem;,'ou',dêle, c'onheciniento tiverem, 'aue por parte ele

EZeqiliek'Z'I.lnino Filho e Mauro Zunino� o prin1eiro sol­

., teil'or�âior, residente em Pouso Redondo, o· segundo ca­

sádQ; :T��,id�nte;,n,este Município, foi requerida uma ação
de lusúé.àp,iãó !l,ata aquisição e domí1'1io do im6vel se-

, giiihte. :fUma g)eba de terra, situada na localidade ,de
'l'a}uba, neste. Münicípio, de fOrma regular, ccrn as se�

gúintestme'di<;las e confrontaçôes: 61,.00 metrõs de fren­
te que .f�z ,rio. Ri!? Tijucas; com 66.0,0.0 de fundos que faz

com:,. ,t�'ttâS :'de 4-ntero Vicente da Silva, ao Oeste com

,Vardenüi'o 'Ribéiro e a Leste com Antero Vicente r':l. Sil-

i'l!:í .. per!ltzencto, umá área de 40.26.0 metros quadrados". E,
p'�,ra :quj:i· ó,p�gue s.o. conhecimento de todos os in teres-

8ados, � .,�:iiÍ1guéJ;ll, !)ossa alegar ignOrância, màndou ex­

pedir:' dS pr,esénte edital, que será afixado no lugar de

cos.tume;v:na' sedg dêste Juízo, e, por cópia, publicado na

forina • da 'lei. ·Í)ado 'e passac3 nesta cidade de São .roão
Bátista/'aoÉil vinte e Í1tll dias do mês de julho de mil no­

vec���os� e, se,'ssentà e nove. Eu, Almir Zunino, Escrivão
dó· Ci'int�; Oí."el e Anexos, o datilografei e subscrevi.
; ��URO;�lRn:l)tu WERNER - JUIZ DE DIREITO'
"'4t"'i,f.,:
..... �.,.:
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o' Fig<ueiren,se poderá �an'eia.r todos os amisiosos que"-'
tem programado pera os próximo� domingos em virlude d�
ialfa d� apolo do público que não com,parece aes jogos' qu'e
promove - O Atai'que perdeu de I a O na última,quinta-'
feira pára o Internacional tle Santa Maria, joga hoj'e,em Kn­

vo ��mburgG teníande uma reabiliJat:ão que ,D�sa melito�
rar sua silua-ção no Ceniro-Sul.

cadeira
A Liga Itajaíense de Desportos, através seu Presidente, despor­

tista ..Júlio Wippel, acaba de enviar correspondência a todos os chi­

bes e Ligas rílíados ,a FOF, convidando para uma reunião, em Itajaí,
no próximo dia' 26, para tratar de assunto de grande interêsse do

futebol catarínense, pretendendo-se, ao que parece, uma rerormu­

lação na maneira de disputa, nova organização no setor .arbítra­
gens, visando, ao que tudo indica e conforme pode-se observar p'e­

lo ofício recebida, evitar o colapso financeiro total da maíoria das

equipes profissionais de Santa Catarina.

Acompanho o futebol catarinense há mais de 15 anós e neto

que quase todas as fórmulas já foram' exoerímentadas. Fórmulas de

disputa, fórmulas de arbitragens, divisão de rendas etc, e confesso,

que, a meu vêr, a fórmula mais acertada, até hoje, é a atual, aprn-:

vada em Assembléia Geral no ano passado, ou seja a dívísão "por

chaves, que reunia, em cada grupo, clubes agrupados em cidades

próximas, evitando-se a' locomoçã-o de clubes da serra como Lages,
Caçador, Videira e Joaçaba para o Iito-al e cidades do Sul, pois

seria, como disseram na opcrtunidade, dispendioso demais, o "que

realmente é wma verdade.
' ,

lAqueIa fórmula arcáíca de disputas regionais que envolvra

clubes da mesma, cidade, para se tirar, depois, dois de cada cidade,
é uma fórmula completamente antiquada e desinteressante.' Par'a
não se tirar o direito dos pequenos clubes, existe a lei do acesso,

que, inclusive, está sendo posta em prática. O que não 'é possíveí ,é
p�'etender-se colocar todos os clubes em pé de igualdade, tanto na

situação financeira como técnica, pois clubes há que 'não contam

com associados, nem estádios, e a prova dessa organização é, que 'a

própria OBD ao fixar número .de participantes para' � Taça de Pra­

ta, fixou também a exigência dos partícípantes possuírem 'estádios

com capacidade pal'a tantos torcedores, taxa mínima de tantos mi'­

lhões, porqp.e o futebol atual é profissional, e, assim serido, quem se

�l1ete nele terá que dispor de muito dinheiro para aguentar firme

ai! despesas que sáo muitas, desde o contrato de atlétas, departa­

mrntos médicos, material esportivo,' salários, luvas e gratificações,
afora a locomoção para outras cidades, hospedagem, 'taxas devida-s

à, FOF e Ligas as outras deR.Desas normais qu� sfLem do bOrderaux.
, Lógico que um Olaria, ,Madureira, Juventus,' Portugúesà· Santista

e outros clubes do R.io e São Paulo, bem que desej;r1am entrar ná
competição maior de nósso fútebol, mâs' não DOdem s-uportar os
gastos" qlJe já são bem granrlps maa os clubes de expressãô como

Flamengo, V'as�o, Oorintlans 8' 2antG�. Lá ,como aqui o mesmo deve

ser posto eni prátic:J.. Qú'm '1&-; rode não deve' sê meter em com­

petição de tão .grand;,s gasto,;, ai.nda mais, comprovada a ausencia
de público nos estádios. como se vem observando' nos últimos tem­

pos. Nem todos suportarão também� um certame direto com turno

� returno, sem classificação. P�t9, é a verdade. As aroitragens lo­

cais, tambem nllDC::1, e"11'tJ",p� c,y., n os próprios -clubes derrubaram

,tal fórmuI" '�n',,' T' - ,_,« nem 8;rbi tros possúem, e os

reclamos err épocas pa:::,S'ld9,S f�-'::l.l:n gerais.
É louvável a id0ia eh p,:,,",,'(lor!;--- da Liga de I-tajaÍ mas na

verdade, rwminE'S SAn '''1'" C:{;�l' na FOP �nde se disc�tiu a �on­
tade e até se altcl'nn l11"'t" ('�'o,�l pois Assembléia Geral é assim
mesmo. e, P1'1CJyl"C1 r' cY' � ,L.,. .' r;'�l1P uma preocupação pelo bem
estar do f't;te)':\ol cat";-·,:_":u;' � CIladas, nada melhor oara tra­
tar de tão grave assunto OU" 'p''''a ,eunião oficial, na 'ca,;a do fu­

tebol, cOm a presença de seu eh"'fe, o Pl'es'rclente da FOF. colocan­
do-se um cunho ofi!'ial na "'?'H'lião, apresentando-se for�ulas, 'al­
terand'J-se l'°0'"lamrnto9 yY'''� rl� '1ntemão sabendo todos que uma

dispUt2 (ln '-"oh'lr' -,,1, '�() :9ara cada ch:be, onde o su-

cesso f'flano,,"'" 'A--..-'I ''1, mas as despêsas, se não pos-
suir2L' ;_'Y" o "n-_ ',1m número G.'3 associadós' c'a-
pazes f'''.''''0 1.'''-- 'r "í�'l lrvar uma equine a ruina to-

tal, o que é pxt 'prn.2YVJ'Tt·<' " �'--") para clubes que são verd�deiras'
glorias de nessa fl'.teboI. mas ((11i' pão podem ser tão grandes' como
parecem ou desejam, pois em últ.ima palavra, futebol Prof-l'ssional
representa dinheiro e muito dinheiro.

'

diversas
Vai entrar nos próximos' dias em vigôr a nova tabela de paga­

mentos para os árbitros.
De acôrdo com o que fl)i anuncia(!o, nas partidas realizadas en­

tre equipes regionais, a taxa será de NGfR$ 50,00 para o árbitro
e 25,00 para os auxiliares. Nos jogos intermunicipais, os árbitros re­

ceberão NOR$ 100,00 e seus auxili�res 50,00.
x x x

,

A diretoria do qube Atlético Juventus de Rio do Sul, acaba de
protestar sua partida que efetuou diante do Nôvo Hamburgo, onde
colheu um empate por 1 x 1. Alee:9. os riosulenses de aue o atléta:
Valdir Pereira do clube gancho está ilegal uma vez Que �ontinua fi':
liado a liga de Hio elo Sul, onde atuou pelo 15nião de Taió.

x x x

Acaba de ser liberado pelo Ministério da· Fazenda a promoçã'o
do América Futebol Olube, denomjn�da BOLA DE OURO, que dará
cinco automóveis mon·<;a,is a�� pn'l'tadores dos carnets premiados.

O Fir;wpirense f>"Tá () �',." n::-. capital en'c'a:rregado na Grande
'Flórianópolis d2sta !"rm'loc'" � r' -

�"'J co-irmão de JoinvilIe. Além
do Figueirense e do Améric"L fa:"m 'parte dêste lancamehto às eqü'i­
pes do Marcílio' Dias, HercW0 L"z e Atlético qperãrio,

xxX-
O treinador Osni Gonçalves vem (je ser convidado nela direto-.

fia élo Figueirense para passar a .. dirigir suas equipes de titulares
e suplentes. O convite vem s"n10 estudado,pelo popular Nizeta, que
deverá responder ao mentores cl,o alvi-negro do Continente, nos

próximos dias.

x x x

O campeonato catarinense de futebol ficará p:ràticamente pa­

ralisado, pois hOje e domingo da próxima semana, sàmente um jôgo
será realizado com () objetivo de cnlocar o estadual em dia CJm os
dois }.OgD&. at.rasq;dr<:; ,.f!,1Ji) (' ',1:.'1n"�.iH��Çl� �Assi,.m_,..é:.4lle ho-

'je o Ferroviário jog:c com o Int,l'nacional e no dámingb 'seguinte

Diu enau vê:
campeonatode
remo hoje

De acôrdo com o Oalendário

da Federação Aquática de Santa

Catarina, tem início, esta manhã,

em Blumenau, a disputa da tem­

porada 69170 da entidade que em

.n05SO estado controla o esporte
do remo. ,

E' a primeira regata pelo ti­

tulo de campeão do :): /Icampeona­
to de Remo) elo Interior. que colo­

cará na raia da cidade' industrial

as guarnições ,do América, local,

Cachoeira e
.

Cruzeiro do Sul, de

Joínvílle, que estão, segundo, no­

ticias que .nos chegam das duas

cidades, muito bem preparados

para vencer a primeira das qua­

tro etapas; cujo programa 'está

asstm organizado: •
'

\
1°, páreo - Yoles a 4 remos

- Estreantes - Fôrças Armadas
- Ooncorrentes: Apenas o Ca-

choeira, visto não terem Arnérí­

ca e Cruzei-o apresentado inseri­

ção.
2° páreo � 4 com ti,moneirQ

- Novíssimos - Concorre apenas

o América ('j_ue ;foi o único inscr,i-

to nó páreo. .

3à :páreo - Skiff - NOVÍS­

simos - Ooi1correm Hans Juer­

f,én Post, pelo América e Lucílio

Banner Filho, pelo Cachoeil'a, O

Oruzl'irO não se inscreveu.

4° páreo - Yoles a 4 remos

�" Fôrças Armadas - Estreantes'
- Na raia o único inscrito que
foi o'·Cachoeira.

5° _l:}áreo - 2 com timoneiro

- OIasse Aberta - Ooncorrem os

três clubes.

6° páreo - Yoles 8.<' 't re1110s

Estreantes - Ooncorrem os

três clubes.

7° páreo
Classe Aberta

Double-Skiff -

Duelam AU1ética

e Oachoeira, não tendo se ver1.fi­

cada a inscrição do Cruzeiro.

8° páreo - 4 sem timoneiTD

- Novíssimos Ooncorrem os

três clubes.

DOMINGO O INICIO DO
r<�"7'A.DINO DE REMe

Oonforme o Oalendáno 69170
da FASO, teremos, no próximo do·

mingo, na raia olímpica da baía

sul, o início da disputa do Pri­

.mei'fO. Oampeonato de ReJ;no da'

Oapital, que consta de cinco eta­

pas, com término no dia 10 ele

maio de 1970.

Hoje, se as condições da baía

sul permitirem, teremos um bom

movimento r_:') barcos rasgando as

águas em vários sentidos, o que

/ sempre acontece quando próxi-
ma uma <disputa. Após as obset­

vações de hojel OS técnicos dos

'tl'ês clubes, d2,rã-o Dor definidas

as guarnições. visto que" até on­

tem, a1gumas existiram sôbre
uma o'u outra formação.
'OLUBE NAUTIOO AMERIOA:

49 ANOS DE IUT_Il,S

O Clube Náutico América, de

Blarnenau, estará, amanhã, com­

pletando quarenta e nove anos de

cxi&tência, pois 'foi fundado no

dia 20 de Outubro de 1920, tendo

se dedicado srmpl'e à prática' do
-esporte dos ;fartes, conseguindo
diversos feitos que sobremaneira

pnaltecem a canoagem catarinen-

"f;' e nadona'!. Foi campeãü cata­

rinense
- várJas vêzes em dive'r­

sos páreos, sendo, ,induscutiv�,l­

mente a 'mai'or expressão do re-

11'1'0 do interior do Estado.' Foi vi­

ce-Oampeão 'Brasileiro de '4 Sem,
em 1954, campeão da Prova Olás­

sica Fundayã-o da Oidad-e de São \,
Paulo, em 1956, campeão dg. Pro-

va Clássica Governador Moysés
,Lllpion, em 56 e 57, venQedo'r dá
P:róvá Fundação dá Cidade de
Blumenau (7,500 InetrOS) em 56,
57 e 58, campeão de oito júnior
e séniors da 36a regata Interna-

'danaI de Montlévidéu, em H157,
r,ampéão de oito séniol's da 37tt

Regata Internacional de l'vIonteví-

\ '

Figueirense cantela jôgo cam o

Atlético perário por falta de apoiá
A falta de apoio do público aos

,

jogos que promovem os \ nossos,
Clubes, conforme ficou mais uma

vez demonstrado na noite de

quinta-feira, quando' aqui' esteve
'o Juventus de Rio do, Sul cam­

peão do, pj-ímeíro tur�o ,io Tor.
neio Centro-Sul, parece que" está"

desencorajando à diretoria d.D, aJ'­

.vãnegro a" promover novas ",e.xitJ.i_-
'çôes de clubes de róra, tanto .que
'nada mais se sabe da marcha. das

negociações ; qtl'e se processavam

entre Figueirense e' Ab:lético Ope,-"
'rá-io, de .Pontá Grossa, que ta­

,riam duas' partidas, sendo a prí-:
, meíra esta tarde, em local que se-

ria estudado. Oomú se vertttca, a
vontade de proporcionar aos río-.
ríanópolrtanos bens espetáculos
futebolistínos é I grande, mas co­

operar que é bom, néêa.

1 Lo JOGO 'SEM VI.TORIA

Pela 11. 'vez consecutiva, o' Fi­

gueirense não corrheceu 'a côr
'

da

vitória que, quinta-feira, no Adol,,;
Ia Konder", presente pequeno pú-

,

- blíco, per'tenceu, ao Juventus, de

'Ri9 do Sllll, pela escore de dois

,tentes a um, marcador" constru­

ído na fase Jnieial. quando predo­
I

'

minou o maior \;oÍm:né. de jêJgo' dÓ
,qÍIadtó visitante que contou, ,aJn-

, da, 'com o 'oportunism'o,' do pon -
,

teri'D R�cardo, que foi a maior fi>
gura da cancha, até que' foi 'expul-'
so no .finaI do segundo tempo;
juntamente com Gerson, que "re-

vid nu uma j ogada violenta) e 'des':'\:' Os quadros foram' êstes:' "i'

leal do atacante [uventíno. • jUVE'NTUS Carlos Albetto
Na etapa finál, foi do Figueirense' (RafaéU; 'Baiii11ül" I: ' Oldair; GÍ'-
que reagiu e chegou 'a dominar Iarido e 'Waldir;, :WiIso� 'e' d'ilber-
têcníca e terrttoríalmente, ctianctb to; Ricardo,"EÚ'Úlio, 'B'alihh:f., n
algumas situações .de embaraço ",

'

- (Nenê) e Castor (Ri;";os').:"
'

para o arco de Rafael que em FIGUEIRENSE __:_ 've�eza
.

(Ja-

duas O1'lortunidades foi ,salvo co;.' 'caré; Brgóde, J\lca, .Dante'e Raul-
m,o por, milagre. O resultad'O mais' iinho; B'etn e O"e1'son; �Qüadros,
certo seria um 'empate. Aviltcm, .A!c.iC! e Didi (Antôni'o).

"

Ricardo abriu a, contagem aos

sete 'minutos, depois de vencer na .

corrida .1uca e ',R.aulzinho e atirar
com precisão no angulo esquerdo
da meta. .Aos ,12 minutos, AVitrdn

" émpãtou 'com um chute de ftú'a
de' área que ganhou ,o ângulo '&f­

reí�o do arco, �os 26 minutos, fl:,Q­
vamente 'em grande estilo, Ricãr,-

I do, desempatou. depois receber
'de Balinha ;rir:. ,;',

José Carlõs Bezzerra referiu-ra
contenda 'a cente'nto, auxiliado

por, ri:iib�rto Naíms e Marina SÚ-
veira,

\, '

, I

vaí tDnta reabilitação contra

o Nôvo amburgo pelO Centro-Sul
O TOTneio Ce'IJitro.,Sul 'teve

w'ossegui!}1ento na noite de .ante­

'ontem, 'em Santa Maria, no Ri-o

Grande do Sul, quando jogaram
Internacional, local e AVaí, des­

ta Oapital, vindo a triunfar o

conjunto gaúcho pelo escore mí­

nimo, A delega'ção. do Avaí j'á se

'- encontra e:tn Novo Hamburgo, de­

vendo, esta tarde, 'con�ra o eon­

junto do c'lube que ten1 o nóme

.da cidade,. dar por 'encerl'ado· o

primeiro turno do certam{;, na

tus x Inte'rnaciouHl, 'em Rio do

Sul.
sua chave su�.

TABELA DO RETURNO \.
Dia 29!10 - Avaí x Interna-

cional, nesta Gaj)i,tal e Juvei1!ttis

x NoVo' Hambúrgo, em Rio do SuL
Dia 2, tlata coirsag'rada 'àQs

mortos, nãp havétá Jogos, dev-ert­
do a rodar_:i de encertal'i'lento Ve­
rificar-se dia 9, com os jogos eiÍ­
tre Avaí e Juventus, nesta' c'âp!,
'tal 'e Novo Hamb.l.íl;fgo e Interii'1�,
cional, em Novo Hamburgo:

, I

O sr. Osní Mello, presidente
da F'ecieração Oatarinense 'd'3 l"u­

tebol, acaba de dar à .Dúblico a

tabela do retu�n:w do certam.e que

envol've 'clubes 'dos dois Estados

,do E::x.tremo sul do país, Ei-Ia:

Dia 26110 - ,AVf;í x Novo

Hamburgo, nesta Capital e Juven

/

ossos erviços i
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,Do�nQaniél recebe homenagens
:.pelos seus 40:a�os de bisp o

-

se Níehues, Ievará ao homenageá-
''do

.

o reconhecimento 'dos Bispos
da Província Eclesiástica de San­

ta Catarina, afirmando que "pas­
saram-se os anos um após outro,

Estamos há 40 anos de distância
com os fatos comprovando a vali­

dade dos propósitos iniciais. Dom

Daniel, como ministro da palavra,
ministro da eucaristia e anim.ador

da comunidade chega ao limiar da

idade com a bandeira desfraldada

na mão",

Bros'seguem hoje os festejos em

i. comemoraçã6 8.'0' 4bo aníversãrão
-,

de bispado, de Dom Daniel Hostín,
'�Atc�blspo Drocesàno de Lages; ini-
ciados na segunda-feira, Um tríduo

,preparatório na Igreja Matriz foi

celebrado por Dom Orlando Dotti;

B�O da Diocese de Caçador. Na

Associação Beneficente santa Isa­

bel foi inaugurado o retrato 0.0

sacerdote, seguindo-se à distribuí- '

ção de alimentos aos pobres, am­

'.Jarados pela entidade. Às 20 h0'ras

'de ontem, com a participação das

bandas musicais, de .Lages e 0:0

Grupo Viva a .Gente local, realizou­
se

i

U�l:lt sessão Iítero-musícaí, na

,Cooch1.lf 1\cústica da Praça Joca'
Neve�( 1 '

··tfr-

A programação de l1oje, .será

reaÚtada em conjunto com a fes­

ta de' Nossa Senhora dos Prazeres, '

padroeira do município, iniciando­

se às 10 horas com uma Missa

Campal, celebrada 51efron11e a oa­

tedral Diocesana e que contará

com a _ participação do Arcebispo
Metropolitano, Dom Afonso' Nie­

hues, A seguir será inaugurado o

busto de Dom Daniel.Hostín, na

Praça Coronel João Ribeiro; oca­

siao em que o aniversariante seta

sauFlado pelo Sr. Indalédo Arri'l­

da ,- o mesmo que fêz a sau(i'3,­

cão, quando da sua chegada à, Lu­

g'es, em 1929 - e o Prefeito Ãureo

Vidal Ramos. Culminando. os fes­

tejos' será r:ealizado às 12 horás

um almôço de confraterni:z�ção e

as 19h30m, no. Serrano Tênís Clu­

be, será realizado um jantar com

a, presença de autoridades milita­

res, civis e eclesiásticas.

A FALA DO IRJ}fÁO
Falando durante a' Missa C�m­

paI em homenagem ao 40° aniver­

sário de posse de Dom Daniel Ros­
tin na Diocese de Lages, O Arce­

bispo de FlorianópoUs, Dom Afon-

� Os seus contemporâneos
acrescentará - testemunhas do

longe período de sua ação past-o­
ral; guardam a mais VIva lem­

l:'tança .da eloquência Irrcísíva do

seu verbo, do verbo que ressoava

aos ouvidos dos homens com a
I

mesma \ôrça de liberdade e o

mesmo ardor da chamada sagra­
da, cOm que Pedro .e Paulo- acor

davam. judeus e gentios para a no­

v-id-ade do
_

Evangelho; o verbo que
Instruía e consolava, o verbo que
adverbia e animava, 'o vei'bo que

:

semeava o trigo e arrancava G

jôio, o verbo' que proclamava as

verdades eternas e os mandamen.

tos do Sinai com a' intrepidez d�
quem recebera. o mandato do ph�­
prio Espírito Santo! A preocup(�,­

ção do' Pastor era uma realidade

palpawi, palpitante e eficiente, A

Igreja de Lages tinha um anjb
que sabia' 1.lbrir as ..portas das "pri­
sões e tinha o caJado qU'e guar-',
dava as. portas do redil e aponta,
va às ovelhas ao rlJmos das pa.s-

tagens 'verdejantes. (

Afiançar� o Arcebispo de Florb

I)ó)lolis que "a passagem do 4(Ju

aniversáriá de posse de Dom Da,­

J1Í'el .
Hostin no cargo de Bispo

Dioc�sano - tie Lages, . nos trouxe a

toqGS que estamos reunidos nesta

praça, aos pés' do' altar' de Cristo.

Aqui viemos para agfàdecer. pü
blicamen.te a Deus pelas' beneme-

· serrana".

/

\'I
j
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Arena de
Orleães tem
2 candidates

\

Orleães (Correspondente) - Iri­

tensa é a movimentação dos can­

didatos à Prefeitura e Vice-Prefei­

tura de Orleães, pela Arena local

que homologou' duas chapas; ten­

elo em vista que o MDB não lan­

çou candidato algum. A chapa n. 1,
registrada pelo Diretório Muníci­

pai da Arena, está formada pelo
Sr. Haine Henrique Hilbert para

a Chefia do Executivo e Sr. Luiz

Croceta, concorrendo ao. cargo de

Vice-Prefeito. A segunda' chapa
formada pelo partido sítuacíonísta
,Que concorrerá à sucessão do Pr3-

1eito Lauro Pacheco dos Reis, está

composta pelo Sr. AtiIlfo Fenílli,
para a Prefeitura Municipal e.$r.

Edegar Mattos, para a Vice-Prefei­

tura de -Orleães.

'l;ambém os candidateis apresen­
tados pela Aliança R:rnovadora Na-.,
clonai para a Câmara Municipal. já
começaram a movimentar-se' tép­
do em vista o pleito de 30 de no­

vembro vindouro. A ,Convenção do

Diretório Municipal homologou os

nomes -dosvSrs. Ivan Cascaes,· CI­
rilo Júlio Hanoíf', João .Silvestre,
Beto Zapellini, Antônio

.

Santana,
Artur Bússolo, "Zíekmon Artur

Paegler, Domingos Santos ,'Niero.
Pedro Reginaldo de' Freitas e Jo­

sé Galvani Alberton, para concºr�
rerem ao legi�lativo.municipal.

Polícia
,_

vai
f ler seu. ,uõvo
laboratório
Será iniciada ainda no éorrente

ano a construção do Laboratório

Geral da Polícia, a set ergUido 'no

Estreito, com recúrsos e admims­

tração do Plameg, ocupando uma

.

área de 8S0 metros quadraçios, s-e:
gundo estabelece o' projeto ·feito

pelo arquiteto Odilon Monteiro_
- O Laborat6rlà Gerár de 'Polícia

abrigará os s�guintes órgãos: De­

legacia do Estreito,' Instituto Mé­

dico-Legal, com salas de cirurgia
legal, de médicos, véstiários, de

operações, Câmara frigorífica '8

necrotério; Instituto -de Identifi­

cação, que contará com uma sã-.
la para chefia e exp'edient'e, urna

para prontuários, lIma pa,ra ideh­

tificação, uma para índices 'Ono­

mastico, arquivos dactiloscópic«s
e identificação criminal, e um'1

especial para capeamento de car­

teiras de identiõ,ade.

O prédio terá "três pavimentos,
sendo que no último dêles vão ser

instalados o laboratório e o Ins-./
tituto de Criminalística e o proje-
to da obra, segundo seu autor,
está perfeitamente à.entro das exi­

gências, técnico-científicas. Para a

sua elaboração o arquiteto Odilon

Monteiro ouviu técnicos da Polí­

cia, a fim de que a obra saísse

perIeita e apresentasse o máximo

de rendimento.

Comissao da
ftL vê Laguna
balneária
O deputado Nelson Pedrini, re­

lator na Comissão de Justiça da

Assembléia Legislativa do projeto
de lei que transforma Laguna
em estação balneária, apresen-

;' tau parecer favorável à matéria,
ba-seando-se nas determinações'
das ConstituiçÕes Federal e do Es­

tado e na Lei Com"plementar nO 1,
de 19 de junho de 1969.

Após analisar o Artigo 16 da
, Constituição Federal; o Capítulo
III - da Carta Estadual e a Lei

Complementar nO 1 o parlamentar
afirmar que deu "parecer favorá­

vel a matéria peia sua constitu­
cionaiidadé, opinando quê tam­

bém fôsse ouvida a· Com:issáo os

Serviços Públlcos, Trabalho, Ml.J­
nicipalislno e Assistência Social

"pois a matéria lhe é corr�lata".
Na próxima terça-feira o pare­

cer do deputado Nelson Pedrini

será, levado .ao plenário . da 'As'
sembléia, esperanrlo-se sua vota­

ção já para os próximos dias.

8ngarrafamentos,

MIO de Tubarão retira
candidatos�a Prefeito

, �

derley Carrêa Bittencourt, Salva­

dor Joaquim Nunes, Manoel Alves

dos Santos e f'rancisco Pôrto, sen­

do os dois últimos candidatos h

Vice-Prefeitura do Municípío.

AMEAÇA A DINAMITE

Com um bilhete enviado a seus

familiares o ex-jogador de futebol
Sabará, antigo defensor do Iterei­
lia Luz Futebol Clube, ameaçou
dinamitar sua residência, alegando
estar. em situação bastante difícil.
Sabará que é funcionário da Es­

trada de Ferro Dona Tereza Cris­

tina, dedicou-se ao uso de bebi­

das alc00icas, tornando-se uni. be­

bedor inveterado e causando sé­

rios problemas à família. ultima­

mente, chegava em casa embríagn­
do ocasião em que passava a agre­
dír sua companheira, inclusive

. ameaçando-a de morte.

Os agentes da Delegacia Regio­
nal de Policia continuam áo seu

encalço, a fim de esclarecer a

ameaça, deixando um guarda , nas

imediações ela casa, a fim de ga­

rantir a segurança de seus fami­

liares,
AÇÓES À VENDI\:

A Câmara Municipal deverá aproo

var na sessão de amanhã, o pro­

jeto de autoria do Prefeito StéH8

Cascaes Boabaíd, solicitado em

regime de urgência, que visa a

autorização do Poder Legislativ:)
aO Executivo pa;:-a efetuar, a ven

.da de ações da Petrobrás que u

Municipalidade possui. Com a ren­

da das vendas, o Chefe do Exe­

cutivo determinará o início da

construção da nova aveni;da qu�
cortará a cidade no sentido Leste­

Oeste. A nova obra será realizada

sôbre o velho leito ferroviário, V!

sando dar uma solução' de escoH-­
menta do tráfego de veícuI?s, que
constantemente apresenta-s� com

rências que Dom Daniel propor­

cionou à porção do Povo de Deus

que lhe fui confiada". Acrescentou

Dom Afonso, dizendo que as be­

nemerências 'se multiplicaram ao

infinito nêsses quatro decênios de

atividade indorrnída - muitas .de­
las notórias e de domínio público

-:-; sendo'· que algumas não trans­

puseram as fronteiras da intimi­

dade dos lares e do recesso dos

cerações.

'Finalizando suas' palavras, Dom

Afonso Niehues, dirá que
.

"vie­

mos também 'para implorar de

Deus a graça da saúde,. que to­

dos, sem exceção, desejamos _si:1-

ceramente a Dom Daniel Hostin

como prova de 'estima de que se

tornou credor nêsse quase meio

sécultl de' convívio 'com a família
_,

CAN-PIOATOS
Lages (Correspondente) - Em

reunião realizada no último fim-
· de-semana; o Diretório Municipal
do ],'vt'Ovimento .Derriocrático Bra­

sileiro homologou li candidatura

de -26 cidadãos para concorrerem

à Câmara Múnicipal de Lages. Os

candídatos indicados 'pelo MDB

para o legislativo municipal foram

os Srs. João Rodrigues da, Costa,
Padre Dilmar Sell, Amaury Tubbs,
'Theodoro Rovatti, Batista Lu'zar­

do Muniz, Pedro Wallinger Madru­

ga, JUarez' Rogério Furtado, Amn­

cal' 8cha;effer, Álvaro da Silvá Du­

tra, Darcy Poletto" Júlio César

Lourençato Ferreira, Clito Zapeli­
ni Neto, Adjalma de Deus Gerber,
Carlos Ciineu Muniz, Romeu Ro­

gério . Reichert, Cyrilo Brando Tel­

les, Adair Finger, Francisco de

Àssis Küster, Walter Pedro Cas­

tagnani, Luiz Waltrick Antunes,

·
Francisco Ruy Marques, Renato

Pereita, Jt:1io Nunes" José Carlos

Steffen, Aristiliano I Mello de Mo­

r�es e Ell'D-o' Waltrick Pôrto.

Tubarão (Correspondente) - O

Diretórlo Municipal do Movimen­

to Democrático Brasileiro em reu­

nião realizada na última sexta­

feira resolveu retirar a candíduãs­

ta dos 81'S. Nilo Bello e Aderbal

Ro�a, anteriormente inscritos para

concorrer a sucessão. do Prefeito

Stélio Cascaes Boabaid e à Vice-

,
Prefeitura do Município. Fonte ,«.:J
partido situacionista informou que

tal atitude [oi tomada em virtude

de o partido. não apresentar con­

dições sutícíentes pará. concorrer
ao pleito de 30 de novembro vin­

douro.
Ainda na mesma reunião foram

homologados os 1S nomes que con­

correrão à Câmara Municipal no

próximo pleito. São os seguintes
os. candidatos inscritos' -pelo MD�.
3'0 legislativo municipal de Tuba­

rão: 'Itine.u Bez, Cassímiro Amaro

Cbtrê�:- Manoel NUnes, Vanor Ro­

sa, 'Teodoro Hilárió. Henrique,
Karl Heinz Butter,' Antônio José

Guafezzl, Sérgio' Fernandes Perei-.

ta, Jaime Bittencourt Correia, Ma­

neel Medeiros: José .Luiz Cardoso,
Manoel Saturnino Rebello, Dalmo

Il'ercHib Soares, Leontíno Nasci­

mento, e Murilo Cargnin.
De 'oUtra 'parte.: a Aliança Reno­

vadora : Nacional também inscre­

veu IS candidatos ao pleito de 30

cie novembro vindouro, que são

os 8rs;; Norberto Brunatto, José

A. de SOUl.o:a. Tito Silvestri, Hàmil­

ton Guedes, �ic:ardo Karmatm,
João l'raxades, 'Lu�z �.apoleão,
Jair· Freccia, Cirilo Vieira,· Marti-
000 Guarezzi, Elídio Farias,' Nêreu.
dos Santos, Eürezon· Oliveira;
paum May, Er.ôni dos ,Santos� e

W:l.ldir' Fr:etta.
Pelo partido arenistli, 7 vereado­

res nãp concorrerão à reeleição.
São êles: Tomé Antunes Teixeira,
Raul Zabot, José M.,Garcia, Wan- I I

I

forum'da realidade· de
se obteve pleno êxitô

• <!. •._'
!

• ,

Com a entrega de certificados,

seguida de �m coquetel oferecido

pelo Diretório Acadêmico de Admt­

nistração e Gerência .da Esag, en­

tidade 'proInQt6rá do _I 'Forum de

Apá;lise ,da Realidade Çátarinense,
fói solenemente 'encerrll,do na

manhã de ontem o conclave, illi­

ciado nà última segunda-feira. Na

oportun'idade, .0 acadêip.ico Carltls
Wolowski Mussi, Prel;lidente do

DkAG, agradeceu ·0 apolo que re·

cebeu do corpo docente e discente

'da escola, afirmando que outr[j,�

promoções dêsse gênero se-rão pr,.

movidas, visando difundir a rea­

lidade econômica e administrati­

va de Santa' -Catarina.
Política Agrária, e Um :Projeto

Agrícola foi o tema abordado pelo
Engenheiro Agronômo Glauco Olin­

gel', Diretor da Acaresc, na noite

de sexta;�eira, cumprindo a pení:1·
tima palestra. do I Forum de Aná­

lise da Realidade Econômica. Dis­

correndo sôbre a Política Agrária,
o Diretor da Acaresc, destacou :;os

bases fiiosóficas da política, fa·

lando sôbre o papel do
\
poder pú,

blico e da iniciativa particular. Na

primeira parte da aula" o conte­

\renCista, abordou ainda os seguin-
tes itens; Resultados de uma pes-

quisa para conhecer os "prI;Jblemas
da emprêsa ru�al catarinense;
Assistência t6cnica e finanéiamen­

to; O papel do ensino. ,e da pes­

quisa agropecuária; O� bens de

produção; Cooperativismo' ,e Sin­

dicalismo; Educação sanitaria e

lalimentar.
�Na segun'da parte ,da palestra o

Engenheiro Agronômo Glauco Olln­

gel', falando sôbre um Projeto Ag�'í­
cqla, destacou as razões, atividit­

des e avaliação de resultados do

projeto de ármazenagem dos pro­

dutos. Finalizando, o conferencista

abordou o cooperativismo em exe­

c'!.lção no Estado de Santa CatR­

rina.

A palestra de encerramento do

conclave foi realizada às 9 hora:;

de ontem, no au,ditóÍ'io .da Facul­

dade de Educação da Údesc, ten­

do o Sr. Carlos Cid Renaux, Pre­

sidente da Federação das Indús­

trias do Estado de Santa Catarina

- Fiesc - abordado o tema A In­

dústria Têxtil Catariaense. Em sua

palestra, ,o conferencista relatou

a indústria do tecido catarinense

de nossos dias, abordando os as­

pectos ele produtividade, além (le

discorrer sôbre o histórico de
.

nossa indústria têxtiL
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Governador, Vâi' juJgar
pedida dê; PFdJessõres

,
� {. "

v
"

T '

I, .

Santa,.. Catarina de Ále::aI)dria
continuará- s-endo a Padroeira elo'
E1>tadó� segundo decídíu'. o G�vér,
no, ÁrqlJidiocesaho catarínense,
após inin'4eiósp e�arne' do =probl-»
ma surgido após à� exclusão da

&hta '.dp ;Calendário 'Litúrgico ela

rireja ' Católica.
" "

_,

Em cOinunica!;ã,o as�inada por
Dom -A�6nso Niehues e ontem di­

vulgada, o" Govêrno Aiquidiocesa­
no ()��larêce que a .festa ,'de' .Santa
Cafarina ,coÍltiúual'á sendo realí-
)" .,

zada a 25 ,de novembro, sendo al-

terada, ,entretantd,: a letra do Hi­
no da:�a(í'roeirà'-do Estádo.·

I \",

o Reitor da Universidade' para
o Desenvolvímento do' -Estael0'
professor Celestino Sachet ínror­

Governadbr

,1.,' 'N�s;� ,'Igrej�' pe'Í'egrin'�
sempre" uníde à Santa Sé,.'

BO EvangeUlo, se
' ÍlumÚla

, ':, ,pfL'rã as, luta:� p�la fé.
"

; 1 o',

,
.

, ,.
'"

�

"

4., 'I'oma;, 6' Santa, ào teu cuidado,
'j'riíplorando' bêncã0s' mil, ,

nãÓ �à�efite' Ó ·,�(isso, Estado,
l�a� fumpp�' t,Qdo: o Brasil.

.'/

Comemoração

'O 'I'en-Cel, Theófao' de Aquino Prado reuniu a Imprensa na, Base ,Aérea para um
',.

da "Semana da A,Sa" que S'� ínícíou sexta-teíra,

'fah mostra, -t-e-,

jl'vo "avião' " à
',IJm:iallóJl8.1Is.,

fi

� 'l/ �:''(,; � ,;� .: , _
\,", ...

,

r.
,,.'

';', Bént'i<f-"das' comemo-raçÕ8S ' ela

1:�e�'
"

"*� ,',Asa,', 'r.;,�std::.capital, a

mÔl;Ç'\];,.:". :'r�� :B,t'a&t1iéi1iál vai trazer

'�oje a Flo:'í'ianópoHs' o avião' \'Bal1

'ctéirantc"-, aeronave projetada e

.'fabfieàda por técnicos e .engenhei­
ros nacíonais. o aparêlho deverá,
'fiéar 'expôs to à visitação pública,
ilo' Àeropôrto Hercílio . Luz. -Aind.a
para hoje, conta do programa
urha. revoada festiva por aV106S

do Aero-Clube . de ' Florianóp-olis,
às 9 horas" seguindo-se a exibição,
:le saltos de paraquedas, a car[;o\ ,

. de' alunos do Aero-Clube. ÀS JS'
tio'râs;' rio Destacamento de Base

. Á,él;ea;' será, feita uma projeção b­

ncmatoúáficá para as crianças
r�.S'iciêÍ1tes na proximídades.
:' Sexta-feira o Comandante do

Ji)estácamento, tenente-coronel-avia
-

dor Teõfilo Aquino do Prado" reu,
, um a imprensa desta Capital,
quando ofereceu um almôço,' a

éxemplo do que é feito an�almen­
te por ocasião da Semana da

Asa.

Universíades
começaram
com desfile
Com um desfile dos atletas pelas

l}las centrais da Cidade" foram

i,niciadas na manhã de ontem aa

las. Uníversíades de Santa' Cato

tina, promovidas pelo Diretóno
; Central do§ Estudantes da Univer­
didaà� Federal de Santa Catarina.

ApÓs o desfile os atletas qirigL
�aJ11,se para o estádio � da FAC",
�f,ld� o Reitor Ferreira Lima; _dC�l _:
por abertas as Universíades, -, 3í3-

guindo-se o juramento elo atllltal
universitário. Â tarde, foram iní­

cíados os jogos, disputando-se par

t;idas de tênis de campo, xadrez E:'

domino e à noite realizaram-se

'disputas ele judô, voleibol e fute­

bol de salão.

: 'As '1 as. Universíades prosseguirão
até o dia k6, quando será efetuado

um baile ele encerramento, com

� ,entre:;a dos prêmios.

"

�

�

).

Tarcísio' 'Meira
, <'

to", de José Acácio Santana, com

regência do autor,
Para novembro, estão confirma­

las as datas de 14,15 � ,16 para
apresentações 'do TMtr6 do' .co

i�=

I
'.

AGRADEClMEtlto
A Família de WALDEMAR VIEIRA, comovida pelas mani'fest?l�; ,

ções de amizade e zsclidariedade recebidas -no período de sua érifeI',,-'
midade e Ror ocasião de seu falecimento; expressas, pessoalmeiite,:
por telegramas,' telefonemas, cartas, flôres, e corôas, apresenta , se�,
mais sincero e reconhecido agradecimento." " ,I

T�rna públdco- sua gràtidão à Düeção do Hospital de

seus funcionários e equipe de enfermeiros, em' especial aos abnega"
I dos faculf�tivos,' doutores 'Levíneo Godoy, Odilson. Borím, Ney do!).­

zaga, Celso Lopes, Osvaldo Vieira e Edgar ,Ferreira, pela dedicação
,

com que o trataram.
'

Por tuelo, a toelos, a sua írnorredoura gratidão. '
"

lO. de outubro de 19�9.
-

_� .L�__ , _

! I

AVJSD -r- EDITAL
,,'

,,�,' !

A, Secretaria de. Financas da Prefeitura l\'lunicip'àl Ide, Florianó-:
polis avisa aos senhores P"hlprietários de' imó'vcls qU:'�' �S'�á '.afix�ntJ.a
'nl.l entrada do 'Paço �unicipal, sito à Praça Xv: de :!'4',oveq1>bro,' o; róJ
de contribuintes sujeitos" à íncídênclà 'dos trib.utos<�ôbre aproprie."
dade imobiliária, a .fim de que compareçam à Divisão 'de, C.ada�trp
Imobiliário, sito à rua Antônio Luz - ex-Instituto Brasileiro do ',e;'
fé - para tratarem de assuntos de seus ínterêsses," ' , .;'
'Esclarece, outrossim, ser fixado, o prazo de', 15, 'dias, a "cóntar

desta 'data, para o referido chamamento; ",,,'
'" "

,t,'

''I SF, em 08 de outubro de, .1969

ALFREDO RUSSI - Secretário de' Finanç�s
I

"
' '
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I, M Ao meslr�e, com ca.rinho
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OU,em não sflenthra de, seus primeiros" �nos nos ban-
cos escolares? De repenle, a alegre irresponsabilidade in..

ianlil é subsl,iluída por um uniforme! os br-in;quedos pelos
Iívres, a mã,e pela' professôra. As primeiras lições coinci ..

dem"com ,os' primeiros deveres. E surge enião no mundo íe-
� vc' •

lia da �r�ànça a p're,s'ença, da p�ofessôra.
'

:
'

,

Ela é as v�zes a mãe desvelada e a mestra severa. A
sua obra é a mais,nnhre e 'sublime: educar. Fazer de IJmi­
das érianças prójelos jle exísíêneías voltadas para o bem

e para a consir'u�ção' d� fuiuro. Nesta ,Iarefa, o ingr�ditmle
mais usado é ,����or"'Só com muito amor e dedicação se ha­

bilita a professÜra a cumpr�r o seu' dever d'e' fazer refulgir
�os pequ�nos c�rebros a centelha da inteligência. É a ,ela

'. que. devemos �';'primeira palav,ra compreendida, a primeira
leitura .lída, Guão inestimável 110S é êsse hê-a-bá! Sem êls

0. que seria de �ós? Ilevêmn-le também a ela: ,8 preíessêra,
Na Semana do Profes��r� o mestre foi revereneiade. As

, /

crianças,' nO alegre burburinho da hora do recreie lesléjam.
'a profes$ôra. Depois, v relornàm às anlas e à' vida, para um

dia, quem sabe, serem prol�ssôras "também.

'\ -

'0'

I
�J

� .. __ SClil6llMW7RR3

..

Caderno2
"

o ESTADO, Plorianópolís,
Domingo, 19 de setembro de 19üf}

EDITOR: Luiz Henrique Tancredo

FOTOS: Paulo Dutra e Orestes
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CINEMA / Ilarel Cosia
.
-

alucinação de Ulisses (a odysséi"a na Irlanda)
ULYSSES . Direção d� J.os,eph

Strick -- Roteiro de JOSEl1l1 Strick e Fr,ep
Haines. basea-; J em UL;y.SSES, de James

Joyce. Produção de Walter Read Jl': e Jo­

seph Strick - Columbia.

Interpretes: Milo O'Shea, Barbara Jef­

ford, Maurlce Roeves, T. R� Mckenna, An­

na lvT.anah:m.

\

Não conhecemos a obra de James Joy­

ce, Ulysses, c]ft qual Joseph Strick e Frr d
o

Harncs extraíram o roteiro para o filme
/

que hoje temos em pauta, motivo :.or que

estamos apelando :1ara a opinião de Otro

,Ma rta Carpeaux, autorídade em. assuntos

de ltteratura.
A rcspeíto elo fivro, disse Carpeaux, -: �

em artigo publicado em Manchete de 8.1�66: : s '

"Louvado S'cja Proust e Iido seja sár-
tre, exaltados Rilke, Apolünaire, Fetnando

'. Pessoa, e todos os r:TanQi3s
-

PPc!"t;'ts e e�'

;, K'1fka nem s,e rala .:_ mas ,á Ul;yss.és' de

"Joyce 'é o maior monumento liferj),ri-o q>l
nosso scculo.

,)

.,.,

�

James Joyce, natural' da Irlanda, usa­

va; c..omq a :maio,ria: dos seus patricros, a
" "I-I �

língua inglçli<L, Pre,surpE;"se que sua obra

maxíma, I t�n'1bé� e�teja: escrita no idioma

Çl� ·.§b�kespeare. Ma�' .nâo é bem assim,

. Imagine uma língua' inglêsa mlsturada

C01U grossos pedaços >,de dialeto írlandes e

de' varias outros r_:;aletos das ilhas br.itaní­
cas, salpicada CÇll1 expressêcs da gíria de

v?,r:�as profissões, inclusive d,e classes que

nq.,o.- ccstumam exprimir-se literalmente:
Imaginem tudo isso entremeado de 'remi­
níscencias de todas as leituras '.

passiveis,
ela" Bíblia é elos' filosofos . escolatlcos até

Ruskim e Diokens e Shaw, e de alusões

VfJJ.d5-s a leitur�� 'cm ']Te,:?'o, latim, tran­
ces, itiJJ'iaJ](J, espanhol, hebraico, alemão,
?sanscrltó' e paleoeslavo, empregand.y-se

's!"l11 :,CIi''l'imonia palavras de todos esses

iqionl'}s; inédito, composto de palavras in­

y,{Jn.t�d4S� p�)o próprio .rovce. QlJem pode"
"

I

dirigiâo por Josep.h Strick,

dir'f;to.r, ç!.e índjscutível talento embora ain­

sua pp,ep,cupaçâo
em imagens a-

quilo que na obra de Joyce j� tem :Jm sª,­

bor de linguagem cinematográfíca, s):1oor­
dinando o seu trabalho a um senti,QQ dp
condensação que é imposto pelo cinema,

O roteiro concentra-se sobre os perso­
nagens Leopold Bloom, Stephen Dedalus e

Molly Bloom; durante
\
um dia, o que eles

fazem. o que eles pensam, como se sentem

a respeitr, do passado e do presente, as re-

lações entre o sexo e a vida. /

Não é,'!lrovavelmente, o filme deríní- _,í
Uva em torno da obra de Joyce mas é sem

dúvida um filme feito com bom gosto e

seren.dade: 8. poesia flue das imagens e

a ass.jcíaçâo de ideias chega 8\) espectador
carregando-o para alguns' n.ornr ntos ele

n1fqiLaçãQ em tn)'rw el.os .IlP!?<.tl'#,S .,si, �ll�,
mtscrtas do homem.

Um elenco excelente 'furieioi{�, I?Qb .a

direção de Strick, marcando de forlpa €$'­

pecial {

a sua presença, a atriz Barbara .

Je1'ford, no papel de Molly Bloorn, 1\ .esté=
tica do cinema está no LIme, decididamen-
te para publico adulto e capaz de aceitar

a' fuga à rotina.

Estímulo BD desenvolvimento da comunidade
Para os interessados nos pr'Qblema�{:"

'básicos da comunidade, lança a Livraria

Agir Ed�tôra um 'autêntico guia de treina-
: mr nto para os líderes locais, que é ES-

TIMULO AO DES,ENVQLVIMENTO . DA

'COll4UNIDADE, de William w. Bi.ddl� e

L ..ureic.j.e J. Biddle. P,artindo do exame qas
.
d::erentes man,eiras pelas as quais as pes­

.' soas podem atuar em sel! meio, os autores

� d"'ix�m claro a necessidade do apro.veita­

Jmeu to das :'_l,otencialidades ,de todos que

vivem em socier;3de com vista a contribu,í-

-_rem para o bem comum. O trabalho abor-

1 I. o tema sôbre os mais variados aspecto.s,"
prestando-se desse modo, extraordinària­
m:-nte :7ara os estudantes de vários cursos

e -voluntários engajados nos projetos de

:d '3fnvolvimento regionais. Volume trazi-

:
do por Marília Dlniz Car�eiro, com c�12;:t \

d�senhada !lar Helena Gebara de MÇl.ceào.

A MORAL EM TEILHARD DE' CHARnIN
'\

..

Nos dias que correm, a mo.r9.1 cristã

perdeu o melhor dE 'seu fasc:ínio e gralfde.,

-p.art.e de' sua- eficácia. Ninguém neste sé-,

. � ,', '��
'cl!lo melhor do que 'I'eílhard de Chardin

compreendeu os limites dessa questão.
-

, Daí revertír-se de significado o lançamen-

to que ,ora se 'realiza em idioma nacional

,de' A MO�A� EM: TEILHA:fm DE CHAR­

DIN, de autoria de Denis Mermod. O au-
�. t,

�

·tor que é licenciado em Teologia pela Uni-

-:ersidade ri:: Genébra, situa o pro.blema
como umil quest.ão de -energia: "''propor­

cion;:tr à noosfera o máximo de energias

p,síquicas, e espiritual para ter acesso ao

p:onto' final da evoluçãO: 'o ponto Omega.
É à fp�:ça de uma fidelidade inteligente às

patenci,a:lidades da ma�éria que nos a'pro­
*irp�m0sl do Espírit9." Volume da coleção
Çadernos de Teilhard. em tradição de, Hil­
ton Ferreira Japiassu. Lança{nento da E­

dltôra' VQzes.
OS HONORADOS CORRUPTOS

De autoria dOI. famoso jornalista norte­

a!11eri.cano Walter GQodman, lança a IBR!\.

SA, o livro OS HONRADOS CORRUPTOS,
ccrn o' subtítulo: ':Os Escândalos na Gran-

, ,de lnt,dústria e no Govêrno." Numa lingua-
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Em tompo de:notícia
,� , : ,I

"

I

I

I·
I

,
'

\ ,

gem vigorosa e contundente, o autor inv,es.:.'.:·...c�b,;: ,,;:
>

� <:� �� .:.�,��- '

tiga lima série de escândalos públicos mos= -"
.

trando que a corrupção campeia na vida i

J- -.' .'.'
'

,
. .'

T A 'Ytd�'Afti,!ipa de Maeslro Aldinho

-, �-

dos ,t,
',- J ....,,' I�-

meios/'C8 comunicação de massa um qua,::" ::;:,/, '. ".:'
"

dro que se impõe de maneira irresistível ��''l�( =1/,'"
ao mesmo tempo uertubadora a nossa de�: :-;_"" ..

, ,-

•
_

-

j '�t'''(o
tida consideração. A o.bra está. apoiada
irrefutável documentação que o autor re­

colheu num exaustivo trabalho. de pes.qlJi­
sa. Volume da coleção biblioteca "Temas

norte-americana. Assim apresenta,
bastidores da indústria, da política e

Modernos", em tradução de Olg,a Diar Lai­

no. Ca�::Ja de Alberto Nacer.

MOVIMENTO

Com re.preseptantes de vários estados,
f'

expõem, o Mini-Mercado C? Artes uma in-

�eressante amo.stra da poeSia/processo,
onde se pode notar a R,articipação bastan-

te significativ'a dos catarinenses.

Circulando o número de setembro do

,JORNA� DE LETRAS trazendo amplo no­

ticiárjos das atividades culturais brasilei-

raso ,,�' ... , . ,)\-

, ,

�' .

Linhas-Tarcísio-nDvelas-Gloria-cruzadas
Nos dias 21', 22, 23, (3�., 4a. e 5a. feira)

'6êste mês, estaremos assistindo no TA,C a

apresentação da comédia de ALAN 4yc:_rç­
'r::lOURN - LINHAS CRUZADAS - traquG�o
;0 direção de JOÃO BETliENCOUR'T, tendo

'nos papéis principais a dllpla romântica

'TARCISI'o MEIRA - GLÓ�IA "MENEZES,
Se é important'e o es'p.etáculo? Sip}, pqis
,além de mpstrar mais uma tendênci!� 'elo

,

teatro atual (comédii3.s desp.re,oclJP�,das)

cOloca.n\� diante de mitos da, cultura ;je
massas, já que ocas:):! ge artistas, TA�,·
CISIO e GLÓRIA, têm um úandE' públiep I'

, ,
, (

ror todo o B�ASIL, graQas as tele-novelas, ,"

no mom�nto "A ROSA R:E";:)3E;t,DE':. A nove-

ia nada mais é do que uma continuação dps
folhetins. çlo passado, das foto-novelas de

;'cvistas, trqzendo o sonho, a ilusão, �, fugf].
, ,

'

\l realidad& do cotidl�no, fun,ciol1anc�o con�o

\'�ilvula de escape de uma granqe n�aiOl:la,"
�nsia de escapar de qmt a vida tem de ruim

spJ feliz, que agrada, contenta e comove o

g{ande público, A televisí'io é usada como

base de pa�':fida, pois torna�,_
res, conseguym boa assistência em espek'.­
culos teatrai'; leves e até nos cinemas, com0

foi o caso, d� filme "I\USCARA DA TRA'C­

çÃO", que "deu na CB excelente bilhetel'l.1,

fato que se 'repetirá em todo o país.
Quanto a peça, é uma brincadeira cê­

p'lica 'com- 4 persoll,agens, 13m 2 atos e 4 qva.'

qros, cuj'o 't�p1a é o amor proibido, o amor

legal, cQmpUcaqos graças a um mal el1te;:­
dido.

GRElG a111?- JJNNY, resolve casar, Pf1-
, ,

dir sua mfj,o �,se)ls, Plilis.
,-<� ,

,

- JIN:NY':é flmal'lte de FÉPPE, que GREG'
, ,.,.' , \

pensa ser' Q .pai ' dá garota.
- sHÉiiJA,�é.,a 'esposa de FELIPE; GREn

pensa qjle, é suà� futura sogra,
.... ,J .

, - F�LIPE;�pelJs'a que GREG é o amante
�\. l',

de sua �spo�a SF{EILA.
l

f! amarga, .pois apesar de todo O. sofrim�n-
_,
",;

eo melod�amático, 'o. fi�al feliz está s,e111r:),pe,\" " .

a vista, o's bons vencem e os maus são cas- Chega de: confusãb, o resto no teatro,

tIgados, o CJ,ue' nem sempre acontdce ,na viCla- , pois aéon�ecem sitpações ,engraçadas qll"

l:eal. TARCISIO MEIRA é no momento o Y ',;." div'e:rtiT'�o,' bastante à platéia, além' de qu.�

maior galã da classe' médiá brasileira, pOSo 'tud'O' llér:min�' bem, ,s�m quebrar os valoms
•

J ,
•

s,ue o charme ,das atraçªes românticas com rnora:i:s e sem ser dito nenhum palavrãn,
,<

-

a massa, enquanto GLÓRIA, além' de bpa verd,adf3iro f;:mtasma da nossa sociedado

atriz, é bonita, elegante, formando um ca· "tão pura e tão inocente". Destaque-se tam-

bém rIue a peça está em cartaz desde o (dh
3 de dezembro -de 1968, quando estreou no

,

TEATRO COPACABANA da GB, o que vem

demonstrar a aceitação da
\

platéia da elite

social (frequentadores de tef1tro por mera

dIversão), peÍôs es'petáculos com atores bf1'O­
tante conhecidos e mon,fagens qas mais' di­
gestivas possíveis, fáceis de serem engo!�-

"-,
"

cj.p.s e consumida,s.
É uma d?-s encruzilhadas do teatro co·

) ,

mo arte; entre a brincadeira, o sério e c;

nada, levando-o para a integração na cultu­

ra de massas (parece-nos inevitável), quu

seri8. sua morte sob o aspecto artístico cul­

tural ou para a intelectualização frepéti_ca,
comunicando-se cOIli uma mipQria de aplil'l:
ciadores (seria válido?). O tempo dará a

resposta final ao impasse pois atravessa­

mos uma época, de transições e mudanças
profundas nos valores ,estéticos em gera,l,
por enquanto vamos dar boas gargalha�0s
com as "LINHAS CRUZADAS".

O nosso dedicado diretor do TAC en·

tará� para a sua e nossa alegria, com a casa

cheia nos 'quatro espetáculos, como recom­

pensa do. grande esfôrço que tem 'realizado
para ;manter a programação gel alto nível,
bem variada, além do exçelente est�do (!e

conservação ,e limpeza que aquela ca,sa

apresenta.

. Maria do Carmo

,
'

,

do Est'ado,
1963, N\St3 I

I,
ano, a convite, veio para Florianópolis, como regente da Associação erraI,
de ""Florianópolis e como Técnico da Divisão de Artes da Seeretari,à ôe'

,
f'

..... .;

Educaç[w e Clilltura' - .Departamento de Cultura.'

Aldo Krieger" Maestro 'de"66 anos, é no cenário musical
•

_, �}'� ",,-,

-�' '� �. '\", • f,l

fig:uta brilhapte. Em 13rusque, cidade 0nde nasceu, estêve até

,Sua vida dedicãda à música, começou aos 8 anos de idade, tocánd:J
,

'

i,{ f

Bandeon no cinema mudo, formando poucos anos depois, um Conjmmo
I ... d
,

. Regioljal, que existiu até o surgimento do cinema :falado. ';

t � \.,.

'Ingr.essou ná Banda MUSIcal Concórdia, aos '14 ános, da qual, mais

tarde, foi maestro.
1:'1

primai o'
,1' II�,..' .

a�os.

Em: 1959 fundou com outros cinco irmãos, dois tios e três

"Jazz Band Ámérica", que se tornou célebre eql, todo Estado.

Dirigiu o Orf�ão Evangé]ico de Brusque durante longos vinte
, .

,

Dirigiu, também o .."Màdrigal" das Damas de Caridades brusquenses, reor-

gani�01:l a Banda, Musical' Concórdia (em 1942), fu_ndou ó '''Orfeão Juvepil
Amade,u Mozart" e' o Conservatório de Música de Brusque. Este, no Cano

de Í954 tendo sido seu diretor até 1963. ,'_'. '. -,' -,,' ',",.,

I,
,

,
Cursos, de férias fGl';:tm "frequentados pelo Maestro. Em Teresópolis, I

um ,'c,lêies. Conhecimentos igualmente- foram J adquiridos no Conservatório
, .01

• -.,

NaciQ�al de" çanto Orf.eônico do Rio de Janeiro.

'. t; I ,<;l ,

I _ ,1.-S,.i't' ....
Sua� vida .artísti.ea é um' cenário repleto de beleza e poe.sia.'bela, fazem

'. parte' 'coptriJ::l1iiçõe,s yaÜos�,s. que ajud:�Hqm no enr�quecimento da mús�ca

,)Jr��Üe�ta. Poge_ln9,S çit�l?: :,Eiiq.o �o Centenário de Bluh1enau, Mãeztf1l1U

ri. Q
(,

'
"

.
"

.:�i.�eri1· 'f-"súa mãe d. Adelaide Diegoli Krieger e .das
" I

!11
": c::

' ições), I}ino q,a Assocü�ç�o Coral de Flori'}·
., nópo)is," Salmo 100 para Côro

'

'1.: �isto, 'ÚiÓYJ.,?"�·,D�U�'l. À Sétima Palavra, O Hino do Centenário de Brus:que
!: teve sua R?-rticil?aç�o e foi sua a música, teí:)qo merecicj.o gravação., ela :
I' Bandinha de ,Altamiro Carrilho.

e Maestro Aldinho' recebeu homenagens prestadas com carinho e; aS '

prinoipais acon(ecéram !la ,ano de 81\U Jubileu de Ouro de Vida Al'tísÚC3, I"
! erp 1965: l'y1�da,l1a d,e o]Jro da Coluna Radar - Fpolis., Medalha dI} Ho�ra ,

�. ào
o

M�rito _. SEC, FPOÚ�., 'Fítulo de Cidadão H,onorário de FlorianóP�liS
,

ti,':_ Prefeitura MU!1iciR�1 :,de Fl,orianópolis, Placa COll}emql'ativa refere'nte:'
I

11los 5Q anos de V!4� Artística - pelp Cúl1servatório de Música ae Brusl1ue, i
'

l Medalha de Ouro - Prefeitura Municipal de Brusque, Medalhas· de Ontro II.

t II referente ao 10 Centenário de Brusque do Orfeão Evangélico dad'lela I

1" c:idªde, Est:;ttm\tas de Brqnze que ofertarcLm o Orfeão �vangélico el 8, I
'

I � 1 '

,
Família Krieger, respectivamente. ' � ;

,

� ,

Dêsde 1961 está à frente ela Associação Coral de Florianópolis C0)110'
,

seu Maestro e desde então divefs:;ts apJ,'esentações oficiais se sucederan:j � ,

,sopieg.ade catªr!pel1se, en,tFe gs quais dqas, nêste fim-de-semana de O�ttl-
I
bro ,e em cujo programa constam m12sicas de seu filho Edino Krieg�l'( I

"rªs�aealhil e Fljga,-Al1tli]Jga. �çlin,OI lJIT!, dos !10mes dx música erudita :no
Br�sil, seguiu os passos de seu famoso pai e tornou-se mais famoso ainda

"CluFl-ndo, �os �4 aI}o's, d!}u demonstI ações cj.f arte em audição' especial ii
I

. R�i!1hêt ,!li1lz.abetJ.-i. Mqalm.el1te é "pil'etqr Artj�tico do Teatr? l\�Lmicipal dQ

,Rio de Janeiro e como pessoa que goza de amplos conhecimej,1tos� exei'ce

,jl'lfluêncif,l flOS meiqs l1rtísticos daq)Jel� cidade. '1
...

Além de Edino, seu .filho mais velho, o Maestro Aldinho "te'm Miridm,

'Renato, Carmem, Mozart, Dante, Marcelo, Dinorah e Carmelo e ao lado ;çle
Gertrudes sua espôsa, divide as alegrias de uma tnovimentacla atividade

artístico-musical.
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A mulher que trabalha .,.

dade de tôdas as semanas visitar
as eríancas da Enf6rmaria 'dó
Hospital "de' Caridade, dand9 � elas,
uma grande alegria. Os gatos fitais
lindos do mundo Hercília 'tem," E,

a êles, dispensa uma atenção tõda

especial, pois êste é o. Seu hobbi;
P: Hercílía, você' realmente 'gp�ta

da vida: que leva?
�

'.

Hercília Catarina Luz é um nome

conhecido pela tradição de sua

família - A beleza, elegâneía e

classe de Hercília, aliada a sua

inteligência, fêz com que, deixasse
a vida: social, preocupando-se' com
o alto cargo de:Tabeli�, que tem.

Ê excessivamente vaidosa; :mas
. não diz o \ privilégio que teve' em
ter nascido em Palácio. Ela: pre­

ocupa-se de mais com os menos

favorecidos, tendo a responsabili-
R, Sim. Se hão' gostasse, não a

levariá. Nada me obri_ga.�. ísso..
t ' .

I·
I

. ,

I
I
I,

I
I,

I
I'
i
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r

\
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de,

Beleza,
Hoepcke da

Abenção, Dindinha .Lua! . ..
E o luar inundava tô_'a a: casa. Derra­

mava-se pelo jardim. .Prateava a folhagem. Cintilava nas gotas, de orva­

fho. Espelhava-se nas águas claras e serenas do tio,.
Oh! Quão felizes éramos; então, crianças de outróra! Acredttávamós

que a Lua ouvia nossos pedidos e que São Jorge estava Iá, montado em

seu cavalo branco para .matar o dragão ...

Mas, boje, as crianças sabem que a �ua não é madrinha de ninguém.
Que não existe S. JOrge .. lá. que não existe Papai NoeL Que não existe ce­

gonha trazendo bebês. I .

Pobres crianças de hoje! Tiraram-Ih,es a beleza e poesia da 'ínocên­
cía, Elas sabem que a Lua é o satélite natural da Terra e que é cheia de

rochas, colinas e crateras. Mas o que elas não sabem é que a LHa conti­

nua sendo a confidente dos namorados e a musa dos poetas. E que está

impregnada de poesia. Senão, vejamos Q mapa lunar. Lá estão, alérrí'-do
Mar da Tranquilidade (onde descerem, recentemente, as astronautas nor­

t�arnericanos) e do Mar das Tormentas (onde pretende alunissar a Â-

polo':12), o Mar das Nuvens, o Mar da Serenidade, o Mar do Néctar, o La­

go dos Sonhos ...

Q1:lantos mares, num astro que não possue água! Quanta poesia flu­

.
tuando no espaço- sideral! Regiões estas batizadas pelo célebre astrônomo
e físi�o italiano Galileu Galtlei, que devia ter alma de poeta.

Mas, os' homens continuam buscando o segrêdo dos outros ª,Str0S.
Será Marte, depois Vênus, depois Mercúrio... Todavia, entre a Guerra

do planeta vermelho a poesia rl-a Lua. E já que não me é dado gozar as

delícias do Mar do Nectar, nem sonhar flutuando, no Lago dos Sonhos,
quedo-me a contemplar o plenilúnio desta noite esplendorosa.

E· com os mesmos olhos da infância longínqüa, procuro delinear, na

face redonda e iluminada da Lua, naquela grande mancha escura (que
talvez seja o Oceanó das Procelas), a silhueta elegante de S. Jorge, mon­
tado em seu cavalo branco.

E, assim, vou cerrando - lentamente .:_ a janela das minhas recorda­

ções: ...
Boa-noite, S. JOrge! ...
Abenção, Díndinha Lua! ...

Zeilia Melim Trompowski

I
I
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Jaír Francisco Hamms·.
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o meninínho estava no' c-ilo
dela, A menininha estava no colo

i dêle. A merumnha era a cara de­

le, Eram louros, os quatro, Foi no

aeroporto de Cmitiba,'

,E ela indagou ao menininho:
- O que é que você'quer? A

pistola?
- E', A pistola e o capacete,

De astronauta,
- Mamãe traz, Pistola de

astronauta. Capacete de astronau-.

ta.

E pra mim, mamãe? A bo-

neca?

E'. Uma boneca, Pra ti,'
uma boneca, Dêste. tamanho.

Que tamanho>, que tarna-

nho ?

Assim.

Vestídinho azul?

Me deu uma pena danada.

Fiquei imaginando que diabo ele
motivo provocara a viagem. ',Um

parente mal. em ,São Paulo? Cha-
No portão ele embarque" ela mada ao Rio, com urgência?' E

deu dois beíjmhos llO menino e /êle,' por quê não viera? Não, ti-v
dois beijinhos, na, menina. E deu

o nriam com quem r.>ixar as crían­
um beijo nêle. Um beijo demora- ças? Ou era o dinheiro que an­

do, ,terno, apaixonado. Voluptuo- dava curto? Seria uma viagem
so, até. rápida? Ou 'se demoraria? Êle

Antes de embarcar, já na es.., parecia engenheiro. Ou bancário?
-

cada, virou-se: a menín.nha pu- Dentista? Funcionário?

lava; o menininho, dedinho Talvez já voltasse no outro

Vestidil'lho azul.

Daquelas que andam?,

Daquelas que andam. Mas

só se comerem bastante. E se, não
enoj-arem. Se chorarem e não
comerem, mamãe não traz.. Papai
telefona contando, Não é papai?

Os olhinhos azuis do menini­

nho se acenderam. Brilhava uma

luzinha nos olhính.,s azuis da me­

nininha. ' Êle coçava o bigodão
a?11arelo.

==L

dia. E pensei no retôrnn. O mení-
, I

ninho desfazendo os pacotes, i
Uma bruta pistola de astronauta.
Os olhrnhos azuis raíscavam. O

capacete brilhava. E a menina I

com a boneca. Grande. Do tama-

,nho dela. Vestidinho azul. Êle co­

çando o bigodão amarelo. Feliz.
Bebi carézínho. Acendi um

cigarro. Peguei um joj-nal, E es-.I' I

queci dela. Dêle. Da meníri.nha, I I

Do menmínho. Boneca, capacete;
pistola.

v :

Não- fazia'muito frio, quando
chegamos em São Paulo. Mas ela
tremia quando se lan;çou aos

braços do homem de gravata bor­

boleta. E se beijaram muito. Bei­

jos, ternos, apâ;xonados. Voluptuo
sos, até.

,��
-- -

--aaoo;"_iL----' -I---'-�-'-���::iZ -

.' 'I i

Meu companheiro ficou em

d semoarcam 'd2.s nuvens.!

_
Nas minlT3.s 'mãos, com o apa­

c0lho" gànhando altura, Q ,'c;artão
COh1 a ponta virada: ':'Jorge Feli­

,
i :no, Cont:v2lr". Ainda nos meus

omb?l:'os o 'leso das mãos, renová­
da" de conliança, de JOrge Feli­

ciano, o contador. Foi qlla.ndo
m8 levou ao portão de embarque;
tendo ao lado sua mulhe.rzin:ha,

I Uma cois:nha esbelta, de profun'­
'I dos olhos ne?Tos. E eu comp1'een­

I di por que Jor',"e Feliciano' tinha
tarito medo de morrer.,

,

' Olhei para baixo e r�coliheci
Pê\nmaguá. Lá estav'a a orla do

cais, com navios de' brinquedo
áncorado. De perto, possivelmen­
t\" êles t�riam aquela aparência
dos

.
h ipopót,Ull os '- cansados do

'mor, flntnantcs hipopótamos das

'�)'anrlcs travessIas oceânicas.

transformado em pistola de as­

.tronauta, atirava em todo mun­

do; êle coçava o bigodão.

I
En trou agitada no aviao,

l\Jiastou a cortínínha da janela e

abanou, abanou, abanou. E cho-
rou. \:

.e -

em
,

d
·
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•
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o Mas o que faria â mocinha
sofisticada, aquela de colar de vi­

dros ah1arelos�, com cara de mu­

lher eoro antôjo? Gritaria por
Santa Bárbara, eairia no meu co­

lo, desfeita 'em prantos, como

uma �'ata no cio? Seria bom tes­

tar o seu' comportamento, pelo
bem da psicologia.

Qlleria ver aquêle :38nhor de

cabelos grisalhos, lentes de intEt-
'lectual-proprietfirlo de' banco e,e
investimento, que' vinha lendo �a
edicão in g' 1 e s. a

.

do Time�.
Por certo,' iria ao mictóri,) esva­
ziar a bexig'a. Muitos ttínda pen-

�

Eu pensava em jnuitas cou­

Curítiba. No aeroporto, adquiriu, sas, porque as alturas libertam os

côr nas faces, ralando com víta- 'p8DSaIÍ1u1tos, embora 'que de for­

lidade e desembaraço, até mesmo ,ma tumultuada. Jorg� Feliciano,
1:,' com intelip,:ência, Não era mais após O gTande "stress", estava etn
:!

a"::}uela criatura despersonalizada, terra firme, ao. lado q.a lllulhcr

de m�nutos antes. E' interessante de ,olhos de carvão, fazendo pla-
• I'

"o')serva;:-se essa euforia dos que' rios ,":1ra o futul'o da noite. Uma
,

noit.e qu� r_: 'sejaria êle, por eu'to,
St�m aUroras !lrecoces.

Pensd, então, que eu e o con­

,tador ,não� tínhamo'i, nascido ,.P?,-
.

ra morre'f" no interiOr daQuele'
pássaro� de alumínio, arrolados

no meSl1,'].o la;UClO médico-:legal.
·Se al?,o acontecesse c0111igo, Jor-.e
ge Feliciano leria a notíeia' no

jornal da manhã, sentirifl, uma
- f

t'
,

con traça0 no es 011'1ago e i1'1a vo-

mitar no bal)�1eiro com cheira, de
sabonete.

como num anúncio luminoso:
metia, os complexos de inferiorl­
dade, o ódio que '�afregamQs; (o'
sado-masco uísmo.

'

Mas eu' estava,' 'ali nas altu-

ra?, aprisionado, no, ventre do

grande páss,a�'o met$,lico, exibin­
do as minhas virttides. A tripula-
eão' trancada na, cab:ne 'de co-
o

,

mando, enl' cima da porta ó le­

treiro proibitivo, por trás dela,
eertamente, .

a perícia, a corage�m,
a' se�U:r��ça·. A, virtüde dos'. 'q]J.e

"se trancam para lutar pela sa�V'a­
ção. Os votos de castidade!

Foi \quango imagil1ei, uma vez

que as alturas me sublimam, o

motor ,esquerdo em, chamas,. E

mais ainda: que a fumaça come­

çava a sair da carbine e ganhar,
silenciosamente, o c.arpo " à.a ave

An damos 'l11aquilados, Jorge, 'e ferida. �
, '-'-o -

'
,

você não sabe. Você vive mergu-, ,Eu n'ão dar� sinai's de �iste-
lhado na.' .escuridão ,dos olhos d,� ris11:1o. permari�'· ria calmarlmte
sua mUI,her. �ndamQ� .maq�H',ll�OS,:', s�lfta,\I"

-

i" at�,
" d�, "

porque ISSO e Ineçessano, Itt11(llO.;: ,slV�1 " c.la
Atrás da camada d�' cosmés:t\tos i tb ,:b

"''''
d �

estão escond.idos os valores nega-::'J' órdel ei\"fu
tivQs que C9n��g\í.Ín��s eseo�d�r. "'ik'C:1.ir rfi'r
Tirada a másc'arâ, lodos vi:l't,fl11,-,,: ':Prescy;:,'ap �

, ';:;; í '�, �;"-' �:�J�j V �{l
;,.� .,.�,- ;;:::' 'ii;;.;;:, -� /" f ,:.,,�.,:� \ �

\.
\

sam que a morte é ma!.::; suave

com 'a bexi?'a vazia, :," pO',' isso se

,esvaem nas horas diHceis. ("

Nisso, eu despertei com � re-

dução das turbinas. Fazíamo,; a

curva para a deseida em Sã:o Pau­

lo. O comissário correu nervopo,
-

para o' meu lado e n1e perguntou
se eu estava me sentindo mal.

Apenas lhe disse, que não tinb?
hábito de fumar charutos, aq'JÊ'­
le maldito presente de Jorge Fé':
liciano. O comipsário não a.credi,­
tau e esse paternaLnente: (;<1)­
ma, estamos Cheg'al1dp:

:·I�'J!-"Slwi�,.m;<-�-_\- -�-ai�-�--��������������������!FI��������������������iii!ii������������
-

R�yÉrlo Vàz SepeHha
•

nino
I

alado,
,', (Para Oliveira de Menezes)

Sucedeu então, nt1111 , tempo
,

que, já vai 1011g;e, o nascimento de
um I11I:;nino destinadõ- a sofrer.

A mãe não ch:�g( u a SEntir

as dÔl'es do parto porque àese­

I 'java do fundo do coraç�!O que
I seu filh:nho nascesse sarrin(Jo e

j p�,nsava eriá-Io' alegre e ,)Ltmista

,I I como a� ave i? e 'as nôres (,'�e des­
, I ccnhecem ü'mêclo d:1 morte' e não

i preeisam I entenr�:r a' vida para
viver e assim o menjl1D veio 'ao

mundo numa manhã azul de,

fevereirO entre ri.sos de felicída-

r

(.

_)
instante em sua casa ninguém
mais sorriu !lois a: qualquer mo­
mento a morte poderia" levá-lo
para �empl'e e, desesperados,

. 1,_
seus paIs e seus 1rm30S rez�ra:m
muito em intenção de, sua saúde.
a céu ouvi.u' essas Prec'és ensan­

guentadas de dor e o mqnino con-

tinuou vivendo: ganhava trens,'
av.iões, soldadinhos de chumbo' e

escondia,' chocoJates e segredos
nas gavetas.

Um dia. conheceu Pap3;i Noel.
Era vésJ;?era :::'1 nataL n:1 sala cl(�
v'f;'tas o p'nheirinho verde sale.

p:cado de algodão irradiava luz
ele e carições _ele alegria e lima es- e esperança e então o bom velhi-
ü-,Sla cancebeu um pássaro na �1 ho chegou sem f,'azer ruídos co-

noite do se:u primE'iro dia. mo os anjos chegam ao infin\to
Mas bfm crdo viu-se que' e colocou. o menino no c'olo / e

D"llS reservava ao lÍlenino al11 contou-lhes �s mais lindas estó-
ctc;st'no d�fel"fnte do desej2,d') por rias de fada.:) e princesas e caste­
s�'a nãe e êle adoeeeu gravemcl1' ,las Cille a sua im3?:inação conhe­
t.e dó,:: pulmões e 'tornoú-se t!'iste cia, Do súbito mêdo '1ue a princí­
e solitário como o derradeira �ia sentira. o menino páSSOll a

I r·1.YltfJ ;: 'o, árvores c1�sfolhH,� pe- ,amar aquêle homem de barbas
las tempestades e desde aquêle' ·brancas e sábias C0l110 as anelas

\_'

L

do mar 8,mam o vento de onde'
são criada,s à semelhança do

C1'1ador. 'Mas na escolha disseram­

lhe que coisas assim não existiam
e que e,ra preciso aprender cor­
sas mais sérias !Como ler, escre­

ver e f::"zer cáÍGulos e isso foi

terrível para o menino franzino

'e 'triste que só (sabia '�onhar.
Os 'anos sucedeTam-se veloz­

mente e o 'menino acabüu apren­
dendo as coisas sérias que as pes,,:
soas grandes queriam que êle

aprendesse mas também , apren'­
deu a ser cínico, orgulhoso e

egoísta c)mo a realidade exigia
que êle fôsse. A,s regras grama ti­
cais, os númerOS, a' lógiCa e o. mál
afastam-no da s'ül1plicid8.r�� de

antes quando bastava üma bói.a:
" ,

de. futebol e um barquinho' de

papel nas tarr2�s ensolaradas de

dem1ngo para qlle êlj:) compreen­
desse tudo e não desejasse nada.

.

A .mãe' desejava ver o', filho
formado em Medic1na e ehorou
(

_ _]I'lIAiAZ tcu; •• M

�m;i

\, /

eLe contcntan1ento ao vê-lo dis­

cursar representando, seus cole­

gas no colégio dos padres e sua

emoção era tanta que ela não ou­

viu r,alavra alguma do que 'êle I

disse, O menino, POrém, quis ,ré- ;

gressar à inocência de outrora e,
num dos testes a que foi subme­

tido para ·ingresso na 'escola mé-,

(:;ca, sonhou que tôdas as coisas

"e' todos os i3êres tinham deixado
de e;xistir e se tornado imortaiS
.como os loucos.'

Aí contemplou novamente
sol sagrado da infância banhan­
do de lirismo o seu interior e o

vôo das b(Jr\)oletas refletido na I

poesia dos seus olhos e as meni-"

nas que êle amou à espera de
seus beijos.

Então, o'menino criou asas e
\

voou em busea dáS ,verdades se- I
pultadas pai; 'auroras do passado;
e ao reecontrá,las descobriu-se

.poeta e vagabundo e assim se

perdeu pelo mundo.

.......", ••nlll.

Os cem anos "de \ Jimbô '(II)
José Ferreira da Silva

Durante anos, as canoas - essas prímítivíssímas e vale�.tes embarc[\.'
ções - foram o principal meio de comunicação e transporte entre ,milhares
de famílias loc�lizadas pelo vasto hínterland J5iumenauense. Era! 'nelas qt\e
os colonos transportavam para os sítios ,escolhtdos, ou que Ines eram deii.
tinados, a bagagem que traziam da Alemanha; era, por elas, que se 'ctesincur;;.
oíam de seus compromissos para com a administração colonial; era Qel�s
que levavam as e.eítas do seu coração para 'que o 'pastor, na sede da Colôriiâ
os unisse pelo casamento; era nelas que iam buscar, léguas e léguas �l'i:�:
tantes, as parteiras que lhes assistissem ao nascimento dos 'filhos;' era nelas
que levavam, à úl'tíma morada, em cemitérios longjnqüos, os que ch'E!gi\.
vam ao termo da penosíssima jornada terrena, ;' t(

E, nesse particular, Frederico Donr:er foi um -verdadeíro abnegado, '!'í!'
mos os melhores testemunhos em depoimentos de seus contemporâneos, do
verdadeiro heroísmo com que êle, pilotando a sua canoa,J� levar ajuda O�\
lenitivo aos mais afastados colonos,' prestando-lhes, a eústa mesmo d6s
maiores sacrifícios, os socorros de �que necessitassem. <, "i

Tendo-se iniciado em 1869 a colonização desta região, .a ocupação da,
terras, de um e de outro lado do "Beneàito e do Cedros", foi se prooessando
com 'certa, lentidão, mas com bastante segllrança.' ,

"

Em 1�72, estavam ocupados e sendo colonizados, a partir do lU�';l'
Carijós, para cima, 40 lotes na margem esquerda do Benedito. e 44 na nW.r.
gem,. direito. E no Rio dos Cedros, a partir da sua' confluência
e 44 na margem direita. E no Rio dos Cedros, a partir da sua confÍuêncla
)no Benedito, 2G lotes na margem direita' e 22 na margem esquerda. :No
caminho para o Ribeirão São Paulo, que é a atual estrada para 'Rodeio, esta.
vam habitados 70, lotes.

E, circunstância interessante: dêsses 70 .lotes, apenas 3 eram: hah].
tados e colonizados por famílias de nome germânico. Todos os dém�is
67, estavam sendo trabalhados por luso-brasileiros.' Eram os Correi� de
Negreiros, os Machados, os Ferreira de Melo, os Dias de A'rzão e óutrôs,

Está aí u� tema para ser investigado pelos pesquisadores timboenilas,
em busca da razão do aparecimento de tantos colonos, luso-brasileiros, no
meio de uma colonização que, até 1875, fôra feita,' exclusivamente, de 'ele.
.rnentos de origem germânica. E maior se faz '.a estranheza em:' relação; a
êsse fato, quando é certo que, de 1869 á 1872, 'localizaram-se, em tÔda'la
Colônia Blumenau, apenas 233 indivíduos luso-brasíleíros; Ê possível que
o grande número 'dêsses indivíduos, no caminho para 'Rodeio, se) deva ao
fato provável de ali terem sido localizados os Intrusos, 'que eram muítd,
com posses em terras da região. ,,'

, .1
'

Ê certo que, até 1875, não havia sido demarcada ainda povoação na
confluência do Cedros no )3€,medito, onde se levantou: esta cidade. E' iJ.�111
o local em que Frederico Donner se estabelecera, tinha ainda a deno��,
nação atual. Tanto. êsse local, como tôda a regíão COlÓ;1izaa.a; era �ônhc.
cida pela mesm� denominação de "Benedito", dada ao riq.,

Nesse ano
-

de 1875 e no seguinte, a írrrigração 'tomou extraordinário
impulso com a vinda de cêrca de 1500 imigrantes ti1'018�eS e italianos
além de quase a metade dêsse �úmero de outras nacionalidades, "

,
' .. '", '.j

Tornavam-se cada. dia mais difíceis. as relações dos .potonos com a
sede de Blumenau, onde se localízavam o.s serviços ciá administração, ,pa
justiça de paz, médico e farmacêutico, além do pastor e vígário que repre
sentavam, igualmente, fator importante na vida de cada 'uni.!' ':1

, "' Assim, ir:iJ.punha-se a criação ,de povoaÇões' em determinados pontos
0..0 território habitado da colônia, que já r;e estendia, pelas margens,'Çl0
Itajaí, até os contrafortes da serra do Mar, e' pela dos seus afluentes, o

Têsto, o Encano, o Warnow, o :aenedito além dos ,outros de menor im

portânci�, abran�endo _buna área à.e n::ais ,àe 5.�00. qui!ômet.ros 9-uadra?��
E fOI, p0l' taIS razües, que a àueçao aa Coloma resolv�u demarcar Pj'

quenos lotes urbanos, em' que pudessem residir artistas de vários ofiéiQs,
médicó,' farmacêutico, 'padres e pastores' e serem -eonS'1J:Í'1:1ítlos, igrej,�:
'escala !;V cemi térro, a 'guisa 'do que ufôra ':"à ," margem t d(!J, Gam.aia; 1pa,r'it ,sede
de todo o est.abelecimento colonial., .,'

Assim, foram' àemarc�ck;s povoações no; lugares dos Carijós, no (PJ·
beirãó São Paulo, no Benedito, no 'Warnow, entre Ilse e Neisse, e âté �aG
proximiqades �o Salto ,da .f.ilãO! já' serrJl. acima, cmde fôra lbcalizfldai p�fi?
dos imig'rant,es" italHmos. "," . .t,

,Não est!1varn,. ainda,' .poq aquêle tempo, amortEcidos os ecos das' retum­
bantes vit6ri�s alçar,t,çada.s p,elos brasHe,iros na campanha contra o' Para·
gU:áirBlüÍnéria:ti.':"bartrcipai:ia/ des�a 'luta�coin_'ài' cblu�a de ;76 volurltári6s
da,;Pát:ria,' cOIUl,lndadQS, pe},o" Cftr>it;ã,o Yo,� ;,Gp·sa. Ei.entia"sc; pçlis S,llQ'L d.�ver
<;l't,., p�rpetuar, de alguma fo�ma, � ,lembrança dos feitQs her6ic'os "do;
h0SS0� soldâdos; da C'br,ágeiÍ(,� �brieiação dos ;;nos�os ' colonos;', para;r,ql\e
as, "igerª:ç9�s :,que, ;f'{e .�p�?'�mt;S):�:�àendo, tivessem sempre bem présente n

'lemq_rança daquele� que; mesmo se não sent�Qdq na <;>brigação de; atender,
ao à-pêlô de lima ;,:pãtrfà"qüe,; não' 'Eira a' spa;- nãO' �uizeráih; se' 'furÚtt iló

�m)pet1J9�q;'qesejQ çie; rrO.strar,., rp.esmp' ,que �ss9 lhe 'c1;l�tasse á .Jida, ;i!
grátid1fà e cf' íl1rt'or, fi' tê�t�";qtiê; (ihes aiJri,�� 'bit' br�bos' �pará'l e�'tr§JYtá�lbSI v

t)o�g\'p. filho� ;própil'jose;;dos majs cJ!!,letoí'wi',,;· ,..." ii, ':
" ,i]!;, :o�:;ass,inI' ,,�1�1trp ,q�s,se, espírit?, qpe .se re�olvêu' qar, (às, p�)V3í \1

povóliçoes, nomes lIgado�, ::tos, lugares .,em qUe a,s fôrças da Tríplice' Alfanç3 G'

4'l:v:iam alcançado \á$iigmhc;1�e;s/vit*ias;'çohtra 0$; eié.r�itos;,.�e Solano topes "

À póyoaQão, demarca.da. no' local em que Fr€'deric�' DOflÍler se �sÜibelB,
cer�i 'foi� dado ô) n'oh;é Ue"'Timhó, 'em memÓria' da tomada do lÍoHe cia �:

m�,sm,o not»e, pas ::)Ja.rrad,cas� ào �;io. Paragl1lai,}atq, .�có.rrido \;á 19 {Çllt}�rC;
"

1'811'0 �.� 1868. ( .. ')', ;, ",e,,' .i, , ',!",,� :i'lti}1lj�,,�
A povoação do

r
Ribeirãó Sãõ" Pal1lo 'fói dâa.o o; ridme ide ,,'Ascurra a I;

reduto em que soÚi.J;10 �ope11" j,� nos detrad�ir�s; dia!> cta;,sangr;eli.t,á 'e<�e�Cí :;"

perada aventura em que lançara a sua valente nação, punha aS, últimal iB

esperanças dé 'salvação dos restbs esfacelados' dos seús exércitos') " ,,",
A povoação d� Ilse-Neisse coube o nome de Arquidaba.n;" à �do �all� ej!

,da Pilão, além àa Subida,' o ,de Riachuelo e, .finalmente, ao(,po�oado qUi ',I
seria demarcado na ponfluênci,a dos Rios do 'Sul' e do oes'ti�" �nde,hcjl 'i,
se levanta, a formosa e flotescimte capital do Alto Vale, fói res.ervado � J

nome de Humaitá; â praça !ie guerra, quartel g'enerai de Lopes, quemail ,

trabalho deu às fôrças aliadas. (Continua). ;J:r:

, I

Jornal vel.ho
Há 39 anqs,
o ESTAJ;)O l)uqlieava:

:,

. 1 - Pl'econeeito i'acial - A fre'i}te negra Brasil,eij:a, entidade sedi3 ('"

da em São Paulo, gi.stribuia manife-sto à im_l)rensa, i}r:otestarí!i9, ' ,conlr ;1!,
,

os proprietários de "rir1ks", que proibiam os homens de' 'eôI de entrar � Oe

seus' estabelecimentos. O m�nifesto �firmava que 'aquela� entidade eoil lit,

fiava nas palavras ,do então Major ,Ç,ordeiro de FaiíaS"-: de proibir 'qual ir,'
quer ato que demonstrasse pr2conceito de côr no PáíS. Dizia o .manifel Gp,l

,

I ,

to que "nós, negros, nunca achincalhamos o Brasil e suas autoridade! ii, 1

muito· embora sejamos continuamente "achincalhados peios, saiiteadorl a'".

dp Brasil e da mO,ral dêste País. D4as, por, isso mesmo, é �U$ nos �rganiZ3 I;�!(
mos, para- !ienunciar às autoridades todo,s .o.s trafican1les 'mbrais, emall 'l),

1
riais que �ivem no Brasil. O nosso protestQ, de moment@, é�passivo: e �

I
nosso prazer que não seja de outra maneira".

I "

,

2 - Pró-Constituinte - Em Minas Gera�s era c.riado um

c!,s.ti.nado a mover fôrças em favor da implantação de uni
no País, eom a edição de uma: constituição.

(
.

,3 - Roupa nova - ,DeNéto baixado na :Cfl,:1ital .Federal ililstituia J1

uniformes para os oficiais e praças d'o Exército Naeional, alter'àpd .

, t ].
o, capacete de c_ortiça e u: ,

lurim, verde-oliva em substi Ue,
r

vos

)
os sistemas de insígnias do pôsto, adotando

para o unifo,rme de campanha e adotando o

tuição ao brim eáqui.
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f�tebBI'é assim mesmo ama

Saul Oliveira

, 1 - JõGO DE CONJUNTO - E' claro aue o futebol para ser bom

li�cessita 'de harmonia nas, equipes. Tal Situ;ção, porém, não quer dizer
I

sôrnent'e que o entendimento dos times venham a ser exclusivamente en-

tre atletas c treinadores. j Precisa, evidentemente, para que
- uma equipe

possa produzir dentro do desejado e nas suas Jeais 'possibilidades que a

'dbnjuntura integral dei urna associação se manifeste na produtividade

'g�ral do time. ,,'

,(t ,". I

o,,'
Os nossos clubes, todos êles, :yossuem as suas dlretorías e os seus íne-

'f��eis c��selhos i:JeÚberativos, Nêsse particular, pelo m€l1OS na nossa Ca-

• pital, jamais se viu a conjugação de esforços entre os Conselhos Delíbe­

'fativos e às ditas diretorias. O que se tem notado, relativamente aos

'c�nselhos Delíberatívos, é a simples eleição e posse dos 81'S. Conselheiros,

IRuas�empre J.:!0! períodos de dois anos, onda, na maioria dos seus mem­

bros, não del�beram nada.

,,"
E' pena que, assim seja, porque jamais será possível que um clube

"possa vi�er tranquilamente, se'm que possa contar com todos os homens

responsáveis' pela sua manutenção.
ii: J E' necessár:io,' é.. urgente, que venham também os :;:1'3. membros dos

;�os'S()s conserhcs , Dalíberatívos a tomar parte integrante na vida dos

,clubes, pxercendo os poderes dos seus mandatos, ou então permanecere­

.mos, sefupre na situação de angústia que nos encontramos ...
,�' .:' -

,. ,

I

2 - MORACY,ANDA CERTINHO - Cem 2, feliz escolha GJ Presiden-

itc' Osní Melo em designar o sargento Moracy Gomes, para direto- do De­

�p'a:tamento .de
'

àrbitrds da Federação, as cousas no referido órgão estão

(,s�hdo ,colocadas nos �evidos lugares e já, não se vê mais as costumeiras

,balbúrdias porque passava tão importante setor do nosso futebol.

/ O sorteio de árbitros para os jogos, fórmula adotada pelo nôvo, Di­
'1tetor, veio a solucionar a=horrível situação porque passava o sr. Presí­

F dente da Federação com os pedidos dos clubes de indicação de juizes das

f, :
'

"suas preferências".]O negócio agora está mais sério e o respeito que é
,Oi'

' "' 1

:rr!Jom e todos gostam, ,está imperando, porque o sargento Moracy, muito

,lie)1l assessorado por outro seu colega de farda, o sargento Luiz Alves

Ferreira, não da 'moleza ,a ninguém. Se as cousas continuarem com,o vão

I;'ind�, temos certeza: que quem lucrará com. isso será mesmo o nosso fute­

'boi que, de hã m�fto, estava necessitando de uma melhor formulação

hêssé' particular."
) .

f

3 - JUVENTUS, 2 A 1 Jogando quinta-feira últi;na com a equipe

«do Figueirense, na estádio da Federação, o Juventus de Rio do Sul aba­

teu .a equipe locai' por dois tentos a um.

I ': Sjncer�inente; não foi muito lisonjeirà a primeira apresentação do

a, �':;'benjam.iVl':�,d� f�te,b�l cata-ínense nesta Capital, se levando em conta a

sua excepcion�l situação n.o Torneio Centro Sul, onde, em três partidas,

'Iperdeu áp'�úJh�ruP íhp*�Miip#f9JJâ �R.'.��e' do Novo Hamburgo e lá mesmo

•

1- ��.. �lp..,8, ,ri f; -�h�'-l;-� nt:, ·,:·��t.'1it;'""
o I!na cldade gaucha.

" ' "

o' Ari.alisando-se o jôgo :com frieza, o que se poderá dlzér é que o Fi-

'gueir,ense, ap�saf de, contar com uma equipe éom certos atletas ainda

�'jnexperientes, poderlà 'ter csl1ii@ -lJJ1_l_resultado mu�to melhor, inclusive

,::rfer
o

até yenci<J,o a' partida! p61-'qua a sua' movimentàção em campo foi s�­
o,::,p,I1�!'Qr ª ,,�qlJ:ip.e . d,e Rio do Sul. I,;�v@-se em çonta, é, clal:o� 0, péssimo- esta­

,)J'd();�doc'gra,madci; onde\fs€'desenvo1Veu,:o 'jô,go e a:-1Jrecaúed-ade da sua ilu-

minação qúe deve de ter 'prejudicado mais aos visitanks que aos locais,;

i�Mas� de qualquer forma, vamos vêr Se o Juventus, que vai enfrent�r ao

iJlvai' pelo' TorneIo' Centro Sui, se" apresentar� melhor à pla.téia floriano-
�,:

o

politana.

l �.

·.CttDversa,
-

M:turo J. Amorim

"

Quirita-feim a' n'oitc, no Paineiras, aproximei-me de mansinho, pa-

"paquerad' a ,conversai d'e. uma mesa; li no outro lado (':J salão.:;,

Home:i'o, ;�é e 'Eirrtar;]:ciÚ;cuWl.1TI �cal(i)adan;l�rit� "sôbre 'a arté':nos ·§eús

"diversos ramo�r e ,;mas (deles) possibilidadesrde incursões pelo terreno.
e.t., ii ;.l,..

r;"
' Cbnvidadd' a sentar e participar da cerveja (ou seria uisque?), não

",resisti e tomei parte do acalora;io deqate.
.[, "Úc'mero 'vâi s�,�' mé�ic'o dentro dn bre:ye; � Zé, enSerlheiro e' Eímar,

0:;advtJgado. q' pr,lqieiro aSh� !lue a 'pua );n;ofissão., eJ;l1boq lhe seja altam�n.:.
te atraÚv�, :hão :se coaciima' com � arte que 'buSca e ainda não encontrou.

,léGostaria de pintar;; de hs,crever, ,de 'f'a��r música ou de esculpir, mas se

f. .

.
." "" � .. � . "

", sente pessimista pdr antecipação. .,' < ; ,
"(

,

"Zé" tem veia ai:tístic�, 'e;mb�j:a também, ainda não saiba qualifi'cá�Üt
é a el� se aferrar. Acha que os,'limites impostos pela profissionalização,' o

aJl� !,j' impedirão de viver' intensamente. Mas conti'nua, buscando a fórmula.,
qU: 'I Eimar não se manifestou tão claramente. Mas é óbvio que, como jo-
��

.'

Vem inteligente e interessado acabará, I igualmente, buscando Q lenitivo

o o ,1 o

nail da arte.

A discussão prolqngou-se, noite a dentro, passando pelo bar da .ro­

doviária e termiúandG no final da carena que me deram.

,� I
"I -

" ,

Têda esta !r:1'em.?r�çao da cOJfrrs:l, de quint�-f8'r:l, SHve apenas

de intrólto a ul1}a jorçao de boas _�o!,;;as; um eXE'lT::!; P p'il':l outras fOl"­

mas de ,-pensar; 'uma prov� da não�quadradisse da. iU :c;ntv.de, 'atual; uma

prova da nec,essidade de fuga, sentida dé por aqueles que estão dando

às primeil'os passos vida a dentro.

Mas, apesar, disso, apesar dêsse desejo de encontl':ll' a válvula de es­

,cli3 t,
cape os três estão dis1Josto� a seguir SU:1S carreiras, :para tranquilidade

tr ;1,
'

'.
- I

��1 o: e 'segurança de i?uas vidas futuraS.

eOil l:�
. , Lembrei-Ihe�,: então, que Rubinstein começou a 0,studar p:ano

,

,aos

lual ir,40 anos de idade e que é hoje um dos maiores ar:tistas no L1.undo intei­

!ilel I,()., 1'0; ',que RUth ,Slenczinska não, pretendia ser o gênio que é e mais, muito

'ade: ,�: mais., ' J

dorl 31, " ,Lembrei-�hes que ',(assim seja). o Homero poderá aind::l, entre uma

��: I:;:e oytra cirurg�a, flJ,ze.r' a SUfl.,1 músic�; que o Z� pOderá roub:lr algumas

horas àos seus cálculos, para ·pintar uma tela ípara a Bienal e que o Ei-

: e J ' "

'

mar pbder_á descobrir o que o interessa de fato e exer'citar-se, também,

na arte da Llga, c.� v:'IV}!'ih üe c;:;C1:qc.

oenl i[1

,gín LIli,

Agora, venham me

a 11 11. '

:apd I ��ue ,.tprilam bolinhas e

le-iê-iê.

dize,r que os sócios do Paineir:1S são desligados;

�'ão se inte:;:essam por nada mais que não seja

ne
e e,

:lbSti iJ<:,
ta

Venhim me dizer isso outra vez, que acabo enviando felicitações pa-
I

a genitôra de alguém.

"

,

-,

n
Adolfo Ziguelli

Dona Alexandra Nuzhdina deve ser uma robusta matrona soviética,

dessas que acordam citando Marx e dormem entre Lenin e o marido.

que é para construir o socialismo com mais rapidez.

Pois dona Alexandra espinafrou com as mulheres russas num artigo

de 900 palavras publicado pelo Pravda.

Em primeiro lugar, a disposta senhora Giz que lugar de mulher sau­

dável é na: fábrica e não, no quintal ele sua casa mascando sementes de

girassol, que' deve ser o LSD lá deles,

'Já, aí, a gente não concorda.

'Fico pensando, por exemplo, no drama do Zury Machado, noticiando

um gossíp na sua festejada coluna:.

:_ 'Um sucesso o macacão de brim ela senhora Margarida Poucarcupa,

- combinando maravilhosamente com os seus lindos' sapatões de couro cru,

I
'

Ou, então, o bom Celso Pamplona, com algumas notinhas sôbre �

último concurso da fábrica Pclapátria:
- A senhorita Juventina Balzac" vestia calças de zuarte, com bainha

larga, sem costura. Foi muito' elogiada a economia que conseguiu, rernen­

'dando a camisa herdada de sua gentil mamã.

Mais adiante, dona Alexandra, que tem o título de heroína .do traba­

lho socialista, denuncia que' "caminhamos para corromper o comunismo,

com múlheres preguiçosas, que bebem e são amantes da vida tranquila".

E a heroína descarrega mais oitocentas e tantas' palavras, entre as

quais, seguramente, uns trezentos adjetivos Jqualificativos.

Em resul(l0'
.

ela acha \lue assim não dá; que o �ocifl-lismo vai pro

brejo se as meninas russas não reagirem à onda avassaladora que vem

do ocidente. I ' )

Intéressànte, nisso tudo, é que' outra matrona, a distinta senhora

Svetiana Stalin, também pensava assim. De\ repente, mudou de idéia 8

no seu último livro 'chega ao ponto de afirmar que o seu papai não pas­

sava de um monstro cruel � de Ul1� frio assassino.

Mas, de qualquer forma, acho que o setôr de imprensa" mais _ preju­

dicado, à vingarem as teses de' dona Alexandra,' será f�talnienté a crônica

social, de tão vastos e relevantes serviços prestados � sociedade.
'

E concordo plenamente com a opinião de um cronista que não vem

ao caso identificar: Êle acha que' dona Alexandra é Alexandra e que raría

"muíto melhor se fôsse dar as suas badaladínhas na,Sibéria.

ROSA

Tarcisío Meira e Glória Mene­

zes estarão terça-feira no Teatro

Ãlvaro d.e Carvalho com a peça

LINHAS CRUZADAS, de "Alan Ay­
ckborn. Os dois atôres deçidiram

aproveitar a grande oportunidade
de trabalho resultante da ,.diVt�.!.."

gação oferecida pela, TV, partic��-;
�_'" ídrmente' c'on1 "â' tt"iHfn6Vé1a A"RO:' )

'SA REBELDE. 'rvIas os dois fazem

questão de frizar q\le são, acima

ele tudo, at6res. de teatro. No seu
, . _"

,I

entender a teleV1sao' promove' os

atô�es I
e essa. divulgação deve' ser

aproveitada para o teatro. Tarcí­

sio e Qlória' têm razã.o e \a�ipr.q;Va:
disso te�ão em 'Fiorianópoli�,' d'éNi1,
a ca�a ,cheia "nos espetáculos pro­
gramados.
Arrianhã,

.

os álegres rapazes 'da

imprensa vão conv�rs::r' com os

dois' artistas, num coquetel mar­

cado pára' o Querência Palace Ho-

tel.
l, I

TELEVISÃO

1")

Nunca fui' contra 'Hcbe Cáp1argo
e a1hoveito '0 embalo para "dizer

que não sou contra ninguém, mui­

to antes' pelo contrário. Mas; tam­

bém ,posso registra;, achando 811-
graça:do; que' num dQs ,seus últi­

mos 'prograrnas Hebe' disse que
,
o dia 6 vinha depois do dia 5, nú�
ma descoberta sensacional. Em

seguida, Hebe achou o máximo

quando lhe disseram que segun­

da-feira vinha depois do domingo.

OS ELEFANTES

Muito maior que os dois e18-

fantes indianos é a qurocrP:cia
brasileira. Os dois paquidermes
ainda estão no Uruguai, numa qua

rentena que já vai ,longe. PÇl.ra 0;3

esquecidos é bom lembrar que, os

dois elefantes foram doados pelo
Govêrno da 'índia ao I zoológico
da Guanabara, mas 'não puderam
entrar no Brasil porque, ialta'la
um atestado de vacina contra não

sei o que. Eles seguiram para Mon

tevideo. Agor:.'!- vem . a auspiciosa
,

notícia: o processo dos elefantes

• já foi encerrado e bí'evemente os

dois bichinhos estarão no Brasil.

Para que tles embarqpem fal­

tam só mais alguns _papeizinhos,

quatro ou cinco assinaturazinhas

e trinta e dois carimbozinhos.

I'

,�
I

QUASE

Meu prezadíssimo amigo Júlio

Camargo quase foi varar em C:l­

ba. Não qLic êle seja ,subversivo,
mil vêzes não. Acontece que J\,':lio'
numa de suas últimas escapadas
até o Castelinl10, estava em Sà0

Paulo esperando o próximo vôo

da ponte-aérea. E, por uma razão

(qualquer, 'Júlio foi parar no Ca­

raveEe da Cruzeiro que, um P!=lu­
co mais tarde, seria seqLll.:!:5l�<du

�upsviado, pa�a :Havana;,.

" I

BURRO

� j

Não bastassem o inesperado, a

angústia e a incerteza qu-e o sc,

questro do Caravelle causou aos

passageiros, ievados até Cuba,
numa escala imprevísta, éles en­

cerraram a aventur'a com um epi­
sódio cômico, quando descel;am
1,0 aeroporto de Brasília.

",' "E/J que' o' avião teve 'que, , sobre,

voar o "aeroporto durante 50 mi­

nutos, sobress�J.ltarido outra v9z
os passageiros. 'Todos ficar:lln

_

calmos .quando, o comandante do

avião informou as causas do atra­

so: havia um burro na pista.
Os passageiros não 'só ficaram

calmes como tiveram a certeza

de que estavam no Brasil.

..
,"

_)

(

, FILME

Rogério Sganzeria ,mar.,da-me
um. recado, 'de São ;,Páulo:: qu{r

provar 'que "e bom batahnbnse la·

. zendo um filme documentário Sô-

,

bre Florianópoiis., O hon1ern \ dd

," "Bandido da: L�z: Vermelha" tem
�

es'p�cial' carinho p(1la capital _

do

estaC!�o, aluno qU3 foi do Colégio .

,CataFinense. Um documentário li

meio <:iifícil porque em docum'!l1,
tário quase, i1ão aparece' cara c!e

ninguém :e aí:�não é mole ,arranjar
'o dinheirinho. Em todo caso, se

alguém estiver, interessado;' apre­
sente-se, devidamente equipado .. �

PLANEJAMENTO

Acho uma
c

gr,aça quando, volta ",

é' meia, ouço as lições dO,s caLe-
.

"

dráticos do planejamento, tôdas

muito' bem inÚJressas" cheias ,ele

efes e erres. Não é do planejamen
to que acho graça e sim das con­

tradiçÕes. Agora, por exemplo,
vão construir o Palácio da Culta­

ra, com' dez pavimentos e tudo,
em pleno centro da cidade, numa

das poucas áreas livres ainda

existentes. Já foi muito engraçadO
quando derrubaram um edifíCio

para construir outro no mesmo

local e depois chegaram a con­

clusão de que ali não podia ser,

tinha que ser noutro.

Pelo jeito, o planejamento sei'­

ve, apenas como um mot,ivo para

palestras, discursos e debatss.

Na prática, as coisas são feitas

"na marra" mesmo, que' é pra nin­

guém se incomodar.

PREFEITO

, ,

O Dr. Acácio que me desculpe
mas não tenho nada com isso. Foi

o repórter Sullivan, aquêle magri­
nho, quem afirmou: "Se o jorr,a­
lista, radialista, tele-repórter e

cronista! Lázaro Bartolomeu esti­

ver com a i'azão e o mandato do

atual Prefeito fôr prorrogado,
não restará árvore sôbre árvore

em nossa ilha".

Como fala essa 13snte.
,...,

Gustavo Neves

A escravidão é, na história do Brasil

e 'de outros povos que a associaram aos

fatores de sua eV;JllçãO social e econômi­

ca - uni capítulo L�U8 poderemos esquecer,

embora sej} o único de que não nos pode- .

ríamos orgulhar. 1� 2S,3?: fase sombria de

nossa formação, (O 1t�:8.3tando com a fun­

ção civilizadora' c ue 'terfarnos de exercer

no Continente Nôvo, deixou vestlgíos que

perduram, sem que dêles todavia nos en­

vergonhemos, na é.esc€:ndêl1e�a do negro,

a qual' tem partilhado das nossas heróicas.,
6

lutas pela sobrevIvência, nacional e dos

bravÇis esforços !){;�O desenvolvimento do

nosso País.

Não haverá, s.inda, como (':csfazer a
�

mácula de desum.uías: :]ráticas n9,- CUrSO

da expansão histórica' do Brasil colonial e

imperial, por haver ficado impresso, inde­

levelmente assinalado, nos jornais daquela

época, a realidade eh escravatura, a ser­

viço da exploração da terra e da criação

de comércio, pelo .tráríco bárbaro.

Quem 'folheia as velhas coleções dos'

jornais da antiga Destêrro não pode dei­

xar de impressionar-se com ,a franquia do

noticiário acêj-ca elos mercados de escra­

vos e a naturalidade com que se fazia do

homem preto um ,artis;o de troca e venda"
ti,

' '"

"

como 'simples utilidade desprovida de von-

tade e sentimentos. É então Que nos D:are-'1
ce estarmos assistindo ao GBsfile de cenas

muito alheias' -à nossa índole, à nossa cul-
, ". "

tura, às nossas convicções ..:.__ e o passado,

que entretanto é bem nosso, parece que

se distancia dc nós, não apenas no -ternpo,
,

,

"1

senão principalmente na' conformação es­

pírrtual e humana que adquirimos.

.Estíve reCOrd;\lldo.. em antigos exem-

.plares de "O Argos da :Pr<?víneia de Santa

Catarina", sexto ano de, edição em meados

do ano de 1859, co:lsas da nossa Desterro'.

Os :!lavores qL!e precederam, na expectativ�
'ingênua co desteTense, a passagem do

"Biela", o cometa que estaria destinado a
�

pôs fim ao mundlJ, no dia 13 de novembro

daquele ano: o cometa S3 foi, e o mundo
-

,. ficou, intado, co:n a mesma h:u:manidac)�,
tão pronta à 'ass'12':;ar-se diante dos pode::'
res desconhecid-Os, :::6mo ousada em afron'­

ta,r as mais terrívds ameaças do infer­

no ...

x x x

Mas o que freqüentemente m.e saltava

,3:os olhos e me reA" a sensibilidade 'eram a­

núncios como êste: "Precisa-se alugar pu
comprar umá prsta quitanr;'<;ira, que seja

fiel e não tenha vícios". Ou êste: "Compf.o

ou alugo uma !?,reta.. , boa: ama de leite, sa�

dia e' sem vícios".
'

Anúh�ios tais aparecem quas� em ca,T

edição das fôlhas destetrenses daque-
'"

,
/.

dias de escravização do homem: negro
da

les

pelo branco intêres38�ro,/ um dos quais .,te­
ria sido que� redi'siu e publicou a seguin­

te oferta comercial: '''Vende-se u_ma criou­

Hnqq. n,o gôzo de :1erfeita saúd,e, bem bo­

nit9. figura e n� idaC!" de 6 para 7, anos".

Outros mais: "Vende-se uma greta, excé­

lente' cozinheira, com 40, anos de idade".

Hé., ainda - e constituem o niaior nú­
mero - os anúncj�s sôbre escravos deser­

tores, cuja restituição seria bem recompen­

sada: "Fugiu' da casa de sim amo 'um�' pre­

ta� c::ioia, cujo:.nol�18 é Jo�na. Terp as per-
. -'_ -,.,.'

'.' (,
na,s�illchada.s". O�l: "Um, escravo de nome

t\ntõni,.o fugiu da casa de seus' propríetá­
.rios. Previne-se a quem o tenha acoutado

que haverá contra isso protesto".

Aqueles tempos, a agiotagem não era

desconh�cida na terrinha, embora os agio­

tas não estivessem, como agOra, sob a a­

meaça Cl lei e Pl'Ci.iSc,;:)S, do imposto da
�

rEnda. Assim; h:J.'iia quem se propusesse

em!lrestar dinheiro sob garantia de jOiasi

ou quaisquer objetos de valor, e,. entre ês­

tes, até escravos: ','Empresta-se qualquer

importância, aceitando escravos como ga­

rantia."

O preço duma escrava estaria na! razão
I das habilidades que possuisse para o ser­

viço doméstico; daí .. anú�cios assim for­

mulados: "Vende-se uma preta crioula,

muito moça, desfrutando boa saúde e mui­

to habilidosa, sabenc'J lavar, engomar, co­

zinhar' etç."
x x x

Pormenores que a história da escrava­

tura 110 Brasil não poderia mencionar pe­

lo menos em eom!lêndios oficiais, vale sa­

lientá-los llelo qUf; rtpresenti:l.rl1 dê pro­

funda viúculação aos elementes de nossa

formação, social e na composição dos há­

bitos familiares, como influentes fatores

quê prevaleciam até o penúltimo quartel

do século passado.I _
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PIB DO BRASIL EM 68
-

ELEVOU-SE A US$ 314

O Produto Interno Bruto per

capita do Brasil foi de 314 dóla­

res em 1968, segundo dados on­

tem _ distribuídos em Santiago do

Chile pela Comissão Econômica

da ONU para a América Latina
- CEPAL. Com a Argentina ocu­

pando o primeiro lugar na Amé­

rica Latina, o Brasil é o 110 de

maior PIB por habitante .

. Os cálculos da CEPAL são
baseados em dados fornecidos pe­
los Governos da região e pelo Cen­

tro Demográfíco Latíno-America- I�
no, ór-:};o da Oj\JU também. Se-'

gundo a CEPAL, o PIB dos pai- 'Ises da re:":ão em 1968 foi o S8- :l
guinte: !-

Argentina, US::r 851; Veriezu -

la, 765; México, 631; Uruguai, 628;
Panamá, 610; Chile, 585; Costa

. Rica, 521; Peru, 386; Guatemala,

i-I
.

337; Colômbia, 336; Brasil, 314;

_

El Salvador., 307; Nicarágua, 299;
Equador, 286; Paraguai, 257; Hon-

f
duras, 229; Repúbliea

Dominica-IIna, 196; Bolívia, 184; e, Haiti,
US$ 92.

. UM SEMESTRE PROVEITOSO

E as ernprêsas, continuam

apresentando seus \ balanços se­

mestrais com resultado que certa':'

mente estão se
\ refletindo não só

no mercado de capitais, como nos

demais setores de economia.

_A Souza Cruz apresenta em

seus meses um Lucro Líquido Dís­

ponivel de NCr$ 51338478,00, con­
tra NCr$ 70 l783 173,00 em todo o

ano jJassado e 60 020 175,00 em

i1967. Seu Capital Integralizado
era de NCr:.'!; 300 milhões no dia

30 de junho último, contra .,.

NCr$ 168 milhões em 31··12-68 (é �
preciso lembrar que no início d? I flano a emprêsa deú uma bonifi-I
?UÇã_O de q ase 100%) e de

_�
NCr$ 100 milhões em 31-12-67. I�.-

I,H
BULHÕES I�!

i�1
- Já vencemos a, etapa da IJ

inflação reprimida. Cumpre-nos 1

aagora eliminar por completo à
inflação corrente.

.

Este ano so­

fremos uma redução da produção
econômica geral. E' necessário

que nos capacitemos dêste fato

para não exígírrnos, mediante no­

va expansão monetária em 1970,
um crescimento que em têrmos
reais não ocorreu no corrente

ano.

'Esta declaração foi feita pe­
lo ex-·Ministro da Faz€ipda, Sr.

Otávio Oouveia de Bulhões, na

Confederaç§,o Nacional do Comér­

cio. Pregou ainda o conferencista
a eliminação da correção monetá­

ria, por achliT -'que "ela estava

perfeita até 1967; daquêle anó

para cá provocou muitas distor­

ções, principalmente no setor ha­

bitacional".

\

SALARIOS

Os Ministros Militares ,assina-
ram os novos índices deatuali-lzação monetária dos - salários dos
últimos 24 meses, na fornia deter-

-

minada na Lei nO 5451; de 1968.

O salário real médio a ser

reconstituído será a média arit-:­
mética dos valôres obtidos pela
aplicação dos coeficientes aos sa­

lários d6s meses correspondentes. _I
,

IITABELA

E' a seguinte a tabela:

Mês Coeficiente

Outubro de_1967
Novernbl'o de 1967

Dezembro de 1967

Janeiro de 1963

Fevereiro de 1968

l\1arço c!� 1968

Abril de 191:l8
Maio de 19ô8

Junho' de 1968

Julho etc 1908

Agôsto de 1968

Setembro de 1958
Outubro de �968
Novembro d-c 18GB
Dp,'p,llr" (1" 1 ')t'l
,T8.il I' ;"0 r1. 1 'rlq

Fevereiro d" 1Cl6J

Março ce J969
Abril de l!-?CP.

Maio ce 19G9
Junho ele 1969
.Julho de 19r9

Agosto di' 1 1,33
Setcml1l'ü rte 1969

1,49
1,48
1,46
1,46
1,42
1,40
1,38
L34

1,32
1,28
1,26

1,24
1,23
1,20
119

1. 17

1,15
1,13
1,11

1,09
1,08
1,06
1,04
Ú�

o l!:STADO, }:<'loriai1ópolis, dornmgo, H) de outunro (';'0:: ü/uV -- pá .. (j

/
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o ENXôFRE E 'A CONJUN�VRA
NACIONAL

Gal. Eng. DANILO MONTE·

NEGRO Presidente da Indús­
tria Carboquímica Catarí­

nense S. A. - ICC e Vice­

Presidente da Comissão do
-

'-

Plano do Carvão Nacional.
1 - O Enxôfre - Sua Importância
O consumo de enxôfre constitui

um expressivo Indíce das atividades

industriais de um país.
As necessidades do mercado

nacional, se bem que crescentes,
são, ainda, muito modestas, situan­
do-se o consumo anual' abaixo de
3 kg "per capita" enquanto que
nos países desenvolvidos ultrapas­
sa a 40 kg.
O enxôfre é uma matéria-prima

de alta essenci!alidade, constituindo
insumo insubstituível na indústria
de fertíllzantes, pigmentos inorgâ­
nicos, explosivos e de muitos outros

produtos.
E interessante ressaltar que:

a) cêrca de 48% do enxôfre con­

sumido se destina à fabricação
de- fertilizantes - ácido fosfó­

rico, fosfato de amôneo," super!
fosfato normal, super fosfato

triplo, sulfato de amôneo, tos­

fato de cálcio;
b) cêrca de 87°1<)

consumido sob

ácido sulfúrico.

gases das refinarias de petróleo e,

ainda, o reaproveitamento do ácido
sulfúrico residual.

A crise aliviou-se a partir de

I
I

......... I
......... I

I
I
I
I
I
I

Sulphur
1969 - N 82.

895 I 1. 605

1 . 172 II 1. 294

1. 030 1.100
896 I 911

I
I
I
I
I
I

May/June

Dtu

Potencialmente, é o Xisto do

Iratí a mais expressiva fonte de

enxôfre até agora conhecida no

Brasil.
Sàmente em São Mateus, área

com 82 km2, já suficientemente

estudada e avaliada, admite-se uma

capacidade de produção da ordem

de
100 milhões de ,t de óleo

22 bilhões de m3 de gás
4,5 milhões de t de GLP

possibrlitando uma recuperação de

cêrca de

'10 milhões de t de enxôfre.

As reservas totais do Irati, ainda
nã:o estão avaliadas, mas pela sua

extensão, presume-se capaz, de

produzirem centenas de bilhões de'

barris de óleo, com a correspon-'
dente

\ parcela de enxôfre recupe­

rado.
A exploração industrial do Xisto

do Irati, está a cargo da PETRO·'

BRÁS, que em suas pesquisas
desenvolveu um processo especial
de retortagem denominado PETRO­

SIX.

A Petrobrás está montando uma

Usina PrototIpo em São Matheus,
Paraná, onde o processo será tes­

tado ,e certas verificações operacio­
nais serão feitas, no sentido de

possibilitar no futuro a instalação
de uma Usina de grande porte.
A Usina Prototipo fornecerá, .por

dia:

\

leíra, tendo em vista, como .já fOi ! t

dito, que quase todo o enxófre
consumido no Brasil é obtido POr
importação" e, ainda, o que é mais
grave, a incapacidade já esboçada
da produção mundial poder, aten· G'"
der, com a desejada estabil'idade
a demanda crescente dêsse \:o, rOd\l:

.'J�'
..L:J .Hh;

to, o que tem deterrrrínado, a ten· -fi"
dência altista de seu preço no

1."

mercado internaoional.

Concluídos os estudos básicos e

de viabilidade. técnico-econômico .1)":
pôde ,a Emprêsa, em �968: co� ;'Ii)
segurança, ' definir seu complex_l
fabril, dtmensionando·o de modo iH;"
a promover anualmente urna 'of

recuperação de cêrca de 100.000 t _;:.

em têrmoscde.cenxõí're elementar
Aprovadas' a,s diretrizes básic�s ,,-_

do projeto, a
. orientação ent1vI i,';;1

estabelecida
.

fO,i. consolrdada, no'1' u I�n
atual gestão d'o Exmo. Sr. Minis· ;",1
tro das Minas e Energia, Prof.. D;,
Antônio Dias Leite Júnior, ']leio "',,,
Decreto-Lei n. 631, de 16-06-1969, P';If;

_ que estabeleceu como principal ,.".

objetivo da Sociedade, a implanta
ção de um complexo industrial, _!.,
baseado no aproveitamento' do ',1,

- carvão mineral e jas piritas cal'·

bonosas de Santa Catarina, dando '!!f!l
à Emprêsa urna denominação "mas í'r,d
condizente com suas reais .ativi· 1',

dades INDúSTRIA C,,\RBO -I)fí
QUÍMICA CATARINENSE S. A
- ICC.

\
\

.;

<i1capi.tal social de i. -",

Nc�i 20'.000.000,00, no qual a, par· <r,

: tícipàção do govêrno federal é ele j/,

98,34%, entrando os outros laei:) "\

'riistas, apenas, com 1,66%, deverá 'r,';)'�
-

em breve -

ser aumentada pan '1'; 11_'cêrca .de NCr$ 40.000.000,00, tenrlo nf;:i]
"Em vista a grandeza do projetD ,1)'),1
que envolve investimentos da r.J I
ordem de 18 milhões de dólares. ;:.1
O conjunto industrial, a ser

implantado na região carbonífen

de Santa Catarina, compreende em

'síntese:

.do enxôfre é
a; forma de

O Quadro abaixo mostra a parti­
cipação do enxôfre em diversos

produtos considerados básicos:

Participação do Enxôfre em

diversos produtos considerados
básicos

1953, em virtude do aumento da

oferta decorrente, príncipalmente,
da entrada em operação de novas
minas, operando pelo processo

F'RASCH, dos Estados Unidos e no

México e do enxõrre recuperado'
do g-ás natural no Canadá e, poste­
riormente, do gás - natural do

LAÇO, na França.
Cêrca de' 12 anos mais tarde,

uma crítica conjuntura no mercado

de enxôfre reproduziu-se, acarre­

tada; novamente, por uma demanda

mais acelerada que a oferta:

A situação que se agravou' a

partir de 1965, foi decorrente do

espantoso incremento de consumo

de fertilizantes, na 'ânsia de se

r proporcionar uma produção de

alimentos compatível com os eleva­

dos índices de crescimento popula- .

cional.

A população .da terra que é. ca
ordem de 3 bilhões ele habitantes,
.dobrará, possivelmente, ao térmi­

no do século XX, o que significa
, um tremendo desafio à indústria

de fertilizantes no sentido de elevar

a produção de
/
alimentos a níveis

. capazes de aliviar o mundo do

terrível vaticínio de Malthus.

A vertiginosa ascenção dos pre­

ços de comercialização: do enxôfre

no mercado internacional, motiva­

da pela sua carência, determinou

a reativação de inúmeras opera-
. ções julgadas anti-econômicas e a

aplicação das mais. diversas tecno­

logias . no sentido da produção oú
recuperação dêsse metaloide .

Atualmente, além do enxôtre
-

elementar obtido nas ocorrências
a céu aberto e subterrâneas, pra­
tica-se em larga e�cala, a recupe­
ração elo enxôfre contido nos

gases das refinarias de petróleo.
Além das piritas, que continuam

tendo o mais amplo consumo,

ensaia-se, no momento, a industria­

lização de novas técnicas utilizando

como matéria-prima o sulfato c1(�

cálcio natural e o gêsso Tesidual
oriundo da fabrica:çáó _

do ácidCl

fosfórico.
Para apenas citar uma das ino­

vações tecnológicas preconizàdas, a

Monsanto elaborou· um processo
visando a recuperação, sob a fot­
ma de ácido sulfúrico, do enxôfre
contido !fu carvão queimado mts

usinas -termelétricas.
A mobilização de tôdas as fontes,

de suprimento e, principalment2,_
o substancial aumento de produ·
ção apresentado pelo Canadá fl

pela Polônia concorreram para que
a partir da 2a. metade de 1968 os

abastecimentos de enxôfre se pro-,'
cessassem com mais regularidade,
começando a se esboÇâf um declí·
nio na curva dos preços.
Os quadros abaixo consignam a

produção mundial de enxôfre soh
tôdas as formas,' nos anos de· J967
e 1968 e a partidpação dos prin­
cipais países produtores.
Produção Mundial de Enxôfre sob

tôdas as formas
(l. 000 t de S)

I 1967 1968

1--------
Mundo Ocidental' I. 25.933 27.771
Mundo Comunista I 8.472 9.697

I
Produção Mundial I 34.405 37.468

I
I
I
I
I
I
I
I

Participação dos principais
países produtores
(l.000 t de S)

PaíseS' 19137 .. 1968

Estados
União
Canadá

Japão
França
México

\
10.478

5.500

3.918
2.691

1.803
1.725

Polônia

Espanha
China

Itália

FONTE:

Não .obstante, o substancial

aumento, havido. na produção de

Enxôfre, caso as necessidades

mundiais tendam a' ocorrer nas

proporções consignadas nas previ­
sões que têm sido divulgadas pelas
revistas técnicas prevalecerá o

prognóstico sombrio da incapaci­
dade da produção poder acompa­

nhar, nos níveis desejados, a exp!o­
siva expansão do consumo.

3 - O Enxôfre - Panorama'
Nacional

Até a presente data, o consumo
nacional de enxôfre, é, pràtíca­
mente todo, atendido por importa­
ção.

A demanda vem crescendo em

virtude da expansão de nossa

indústria química, particularmente;
no setor de fertilizantes.

IA importação .brasileira em 1988

foi de cêrca de 235.000 toneladas.

O Brasil foi, nessa 2a. metade

do século, duramente atingido
pelas crises por que passou o·

mercado de enxôfre, -. penalizado
com elevados preços e suprimentos
insuficientes, não podendo, portan-
to, continuar a mercê das conjun­
turas internacioaaís e das decisões

dos monopolístas estrangeiros.
O desenvolvimento brasileiro está

a exigir maior' estabilidade e segu­

.� rança no abestecímento dessa

matéria-prima, altamente estraté-

gica, para o crescimento industrial

e para o aumento da prodJtividade
agrícola.
Em se tratando de um problema

de tão' magna importância, aíetan­

do a segurança nacional, � o govf\r­
no., como não poderia deixar de

ser, tomou providências acaute]_n­

tiaras, �stabelecEQ-do diretrizes,
tendentes a amenizar o indesejável
grau de dependência em que se

encontra o país�
No momento, a oferta brasileira

do enxôfre é limitada a cêrca de

18 t/dia. obtida· dos gases residuais
da Refinaria de Capuava resultan­

tes do processamento de petrólc�o
importado'.
LamentaveImente,' ainda, não fie

constatou no Brasil ocorrências ele

enxôfre elementar.
O gás l'1atural e '0 petróleo até

agora descobertos, são pràticamen­
te isentos de enxôfre.

-,

A auto-suficiência do petróleo,
que será atingid.a em breve, redun­
dará, assim, na inexistência de

enxôfre D.OS· gases residuais das

refinarias.
'A mais expre3siva das ocorrên·

cias de piritas é a de Ouro Prêt'J,
em Minas Gerais. As pesquisas
:r:ealizadas, indicam uma reserva

da ordem de 40 milhões de tone·
- ladas de minério, com cêrca de
10% de FeS2, o que vem corres·
ponder a 2 milhões de toneladas
de enxôfre.
Trata-se de uma jazida, portanto,

de pequena expressão, que poderia
vir abastecer uma fábrica de ácido
sulfúrico para consumo regional.
A maior parte do enxôfre encon­

,trado no Brasil, -:51) acha sob a

forma de sulfato - de cálcio. Sua

recuperação se processa por uma

tecnologia, qUe somente, agor'i,

começa a se desenvolver, envolven­
do custos bastante elevados que
lhe tira o carát1er competitivo- com
o enx'ôfre obtido das fontes usuais.
Tôdas essas limitações canaliza­

ram o esfôrço do govêrno, para a

exploração das duas fontes nacio­
nais de maior signifiGado econô­
mico: Xisto do Iran e os Rejeitos
Pil'itosos do Carvão de Santa Cata·
rina.

Xisto I do !rati

. 1,. 900, barris "d_� .óleo
. 10 t de GLP

-

36 . 000 m3 de gás
17 t de enxôfre.

O investimento previsto é

ordem de NCr� 30 milhões.

Rejeites Piritosos do Carvão

Santa Catartna

O carvão nacional é na realidade,
depois do Xisto, a mais importante _

reserva de enxôfre que o Brasil:
dispõe.
Considerando-se, apenas, a

carbonífera de Santa Catarina,
'

onde as ocorrências de carvão corri

cêrca de 8% de e"nxôfre iíltrapas­
sam a 1,2 bilhões de toneladas,
pode-se estimar o potencial de

enxôfre, associado a essa resei"'Ja
I

em 160 milhões de toneladas.

Aproximadamente, 50 milhões de

toneladas dêsse enxôfre, poderá'
ser recuperado para atendimen'so

,
,

das necessidades nacionais.
A utilização industrial dos rejei­

tas _piritosos do carvão de Santà

Catarina, é o principal objetivo na

Indústria Carboquímica CatarinensG

S. A. - ICC, Emprêsa _ sucessora

da Siderúrgica de Santa Catarina

S. A. - SIDESC.

4 - Indústri� Carboquímica, Catado
nense S. A. _;_ ICC

Seus Objetivos
É oportuno prestar, aqui, alguns

esclarecimentos sôbre os fatos
,

que determinaram a mudança �Ia
razão social da Siderúrgica de

Santa Catarina S. A. - SIDESC
e de seus Obj\tivos, bem comb
sôbre a sit�açã6 \

no momento d.a
Emprêsa sucessora.

Constituída pela. UNIÃO, na

forma da Lei n. 4.122, de 27·08·1962,
alterada, posteriormente, pela Lei

n. 4.509, de 30. de novembro de

1964, para operar com base no car- ,.

vã,o nacional, a SIDERÚRGICA DE ill
SANTA CATA·RINA S. .A�

I "/.

SIDESC, Emprêsa de economia

mista, vinculada ao Ministério das

Minas e Enérgia, tevé, em 1967, na
gestão do Exmo. Sr. Ministro

General José Costa Cavalcanti·, seu

programa de implantação refor­

mulado, face, não só às Diretrizes

eStabelecidas pelo Govêrno no

Setor Siderúrgico, como também,
a necessidade imperiosa de, em se

-

promovendo o aproveitamento
integral do carvão minerado, con­

tribuir para a solução do problelTta
do enxôfre, um dos mais gravfls
na atual conjuntura. nacional.
Fixou-se, então, como la. etapa

a ser atingida pela SIDESC, o

aproveitamento industrial das pil'i­
.

tas 'carbonosas, o que 'to;nava ú

empreendimento mais oportuno e

condizente com a realidade brasi-

- Duas usinas de concentração d� 'I' i
rejeitas piritosos: uma em ''''''l
Capivari, no Mm-licípio de TVba- 'Rli,J
rãQ e outra no Rio Main�, 110 1,::

Município de Cri-ciuma, com '!\

capaCidade de produzir, cada f;lel

uma, cêrca de 126.000 t/ano 6� ,c f

pirita 'carbonósa com 44%' de 'il

enxôfre;
- uma fáhrica de ácido sulfúricO, ,1:

com capacidade para produzir .':\11,300.CDO t/ano;
- uma usina termelétrica de jj �: IMW, aproveitandO o calor gera- r:I',

do no processo pata prodUçãO '-1,_1.de energia, destinada ao cOil' -,1\

sumo próprio e de terceiroS;
,

I
- além de obras auxiliare,,! '"1
"Úicluindo facilidades portuáriAS, ._;

,

ferroviárias, abastecimento da

água, etc.

Trata:-se, portanto, de um -enJ' [,,-

preendimento, cujo significadO 'li

I

econômico sociál, não se vai liml'

tar \a fed�� carbonífera de Santa

catarina:. ," '

�
�

I
_ ,;,

No âmbitô nacional, represen-
("ará expressiva contribuição para
segurança e tranquilidade no !tb3i' -"

teciment. de enxÔfre, alérn1 de iii
proporcional, uma eoonomia ariusl '-i,

de divisas s�perior a 5 milhões' oe ... ,

dólares. aos- ,preços vigentes ,el.1 .I'J

1968. ,

No âmbito estadual, além' dO

impacto dir�to sôbre a econD0i3
c1a região sudeste de Santa: c�ta'
rina, provocada pela absorção d1

mão-de-obra disponível, com níyeiS
de remuneração superiores {lo;
atuais, constituirá o empreé,pdl' :'1 [
menta um palo de industrializa�ãO; -'il1 ,

possibilitando a implantação; d, ;1'1 i

fáhricas de fertil:izantes, cliopta ':-.1 f
sintética; sulfato de alumíniO, e" ,

muitas outras indústrias satélite' rJ
l

.
, 'n I

O Ministério das Minas e Ene�gl' 1;1" r
vem dispensando todo o apoiO fi

,

'o
rápida implantação do conjUp'
il'1dustrial da ICC já se encondaO'
do em plena execução a la. fa5�

• -;rle
dos trabalhos de engenhan�'
acôrclo 'caiu o càntrato fiJ:rna'dO
com a Mitsubishi Shoji Kais113,
Ltd_ do Japão em 20-05-1969.

kg de S
p-or tone­
lada do

produto

,-
Produtos

310

465

396

269
120

235

470

1.000

830

112 •

775

152
20

6

i

Ácido Sulfúrico 000%)
Ácido Fosfórico ..... '.

Fosfato de Amôneo ._

Superfosfato Triplo ..

Superfosfato Normal ..

Sulfato de Amôneo .

Fosfato de, Cálcio .

Dióxido de Titânio ..

Bisulfêto de Carbono

Polpa de Sulfito : .

Rayon Viscore· .

Sulfato de Alumínio
Tinta de Impressão ..

Aço Galvanizado

I
I
1

FONTE: Freeport Sulphur Co.
2 - O Enxôfre - Panorama Inter·

nacional
É oportuno relembrar que no

início do século, a produção mun­

dial de enxôfre, spb tôdas as for­

mas, era da ordem de 2,5 milhões
de toneladas/ano. Dependia o

mundo, principalmente do enxôfre
da Sicília e dos depós·itos de pirit;a
da península Ibérica.

,

C0111 o advento da mineração do

enxôfre, na costa do Gôlfo do

México, pelo processo I FRASCH, ')s

Estados Únidos se tornaram im­

portantes produtores, passando a

gozar da preferência do mercado
consumidor face ao baixo custo e-

- elevada pureza do produto.
Assím é que no decorrer da la.

metade do século, os Estados
Unidos foram gradativamente se

firmando corno o maior produtor
e exportador de enxôfre,
Nos anos de 1950 a 1952, o abaste­

cimento de enxôfre foi realizado
em condições bastante precárias,
face a incapacidade da produção
poder acompanhar a expansão dó

consumo, determinando inclusi�'e
::wentuada fedução dos estoques
estratégicos dos Estados Unidos.
Além da criação do "Sulphur

Comittee", incumbido de cqntrolar

I
o mercado de enxôfre, o govêrno

'./
americano tomou nessa época,
sérias providências incentivando
sua produção a partir de outras
fontes e a sua recuperação dos

Unidos

Soviética
9.862

5.080

3.004

2.535
1.828
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,

B�áulió ScbJoqgd e I(ãrio H. ,Tarres, ,dpis jove.ns pOQ­
III I:uatinenses que vem d-espontando no cen,rio cJdlll ..al
do Eslado pela beleza. de luda o que produzem. ApreçiadQIf
fQ't.' ..rie SlJrr'ilU$Iª, de4iç�m-3�. aIUi'!meQte em 'bllne�
Df.�· on�e vivem, ao .esludo do 'surreaU$DlO, B.eÇ.fnJte��nle.
p,�U,ipar,am. d, PrimeirQ Salão' Pró-Ade Nova na sua ai'!

dadttl, ilPresenlªodo vários Irahalho$ de pinlllr�l CJ eSBllUUra�
InQrocendo elogios de todes quànlos visitaram a mostra.

, ,
- ( .

'.,

Ir" i'-'

'BráuHo Sç·]1)oegel

P mel} .encontro com a tempestade
'dur.-o� s�te paras e alguns wlputos.
Ullrll,nte tq_do Q tempo,
g)las!3 que aturdido

-,

vasculhei 'reflexos das tardes
que indo' de encontro ao, tempo
?-qq4irtam }:lentto de mím,
vultos. estéreis de divindtq;:j,Q.e,
máís repléto.s, ge J�ada, l?epletps do tudo.
OlhG\fl:40 p�rq: tr�s,
��Í';;\ cÍ1uv� jrnpreçisa,
pala. aJª,Ü1QS

.

QPde a erva cresce-r-

i

i",1 I

. 1,'-

.' \.

\ '0 poeta, semi -louco
Kárío H. Tôrres

semi-louco

Conde de Lautréamont

I
I

A abelha semi-morta

Margarida Alazan

A mulher que se acorda

semi-vírgem de manhã.

Semi a Muralha da China I

Semi a loucura de alguém!

Semi um deus, semi-potente
que grita semi-loucuras,

às sementes do �mon
,/

I Semi 0/ poeta semi-louco

que num acesso, infetnal
,

vergasta com fôrça e gôsto
um. semi-cego alucinado

P.�fq se tornar cajado,
paHl- onde pensar é ínócêncía.
� P?'.G pensar é mil'jtério
€la �xtens;âo humana.
����Q!-'.!llecl em minha eF).gf�na,�em:
ps cadafalsos,

. ,

a iqQo!!lPt;.tência 90 meu pescoço,

Q reglJÍlJte da d()s.ci.c!::j. perto de Deus,
_ª' ::tgit?ç�() 'de um fa,.rgitic() pUP1:;t tarde
d!) S.{&9ªQ.O;
<')s soldados de' pé�· descg,lqps;
a p.:r!r!leinl Iegenda,
:RecQI).�leçi o teto

"

e OS grilos.
G:rnQ� .

que procura na calçada
um semi-anjo incolor.

Semi-locmas sem,cânticos!
Semi - montanhas sem fiP1!

Semi o poeta semi-louco

Conde de Lautréamont

que com a bôca semi-torta

tortura em sua porta
as. crianças sem pudor.

Semi-loucura
semi-semi,

semi-sem]
semí-sím,

semi-sessemi

semt-semi,

semí-serní
semi-sim.

.

\

�----�-- --��----�����,��'�=---�--------------�,------�----�---------\�

Poe
--..-------c---�.--- _..,.".....,..,.,--,- .,..-.,--,,-- --_.,----_.,..,---,-. (

'.-\'j

\ ,

)'

�i

o 'grande' pássaro

J
Nas árvores brancas
nos c�valos descarnados
aos velhos sépulcrçs,
RaS ígrejas ,
entre 'os indígenas da tribo

-...:.., o grande pássaro azul

Den tro das pernas

'nós olhos
nas orelhas

.

.'
. no lado esquer-do das pe�ras
dían te âo petxé "-

no ínteríor dos. mosteiros
f'
J :;:�. •

está 's,eli{pre presente
o griinde pássarr, azul

,
I

, \

..

/

I' 1.' ,
. �:

Poema
",...

,

"" ..',

Bráulio Schloegel

Veio um rei com tôdas as suas
.

conquistas.
Veio em, seguida um' monge com

um misticismo a seu 'próprio modo.

Veio um músico com um sol e

alguém para bater tambor.

Veio um sevícola dizendo:
tü entendes?
tu percebes?
maluco, doido, tenho ataques,
síncopes -Ó: Ataco.

Muito maluco, muito louco.
. Cobrtr a superfície .

Por fim veio o filósofo.

Calmo, leve, vazio de absoluto e

repleto de absurdo.
Convidou ã. todos a galgarem a colina para
ouvirem a palavra suprema:

TAKANJRAS ..

. \

rara· Valquíria
Deixai nascer de' nôvo um gr-ilo.
Um grilo com seu aparelho musical.

I
Coroa e ramo de flôi-es. Grinalda.

Casan1ento sonoro do grilo.

Grup'os de grilos.
Confederação de grilos.
Grilos. Grilos.
Música de grilos:'
Tristeza de grilos.
Denúncia de grilos.
Grilos Grilorum Grilis.

Jardim de griles .

Apartamento de grilos.
Notícias de grilos.
Partículas de grilos.
Tumbas de grilos
Civilização Grilo prilorum Grtlís. ,

Amém.

lÇ:9;rio H.' Tôres

NQ ar

nas. fôlhas
nDS lírios

está presente o grande. pássara aj?:ul I

aria
Bráulio $chloegel

------�--�----------------�----------,------

Sã,O Paulo
" -.

"

veio ao J:}r:;J,sil bom �23 figurantes,
tj3Cll}.cOS, solistas; bailariaos, côro
e orq!l�stfSt,

T�J empreendimento só Ipi pos­

sível graças à promoção conjunta
do -go\'êrqo muIlic_ipf\l de S,ãO
Paulo, estadual do Rio, e elo Mi­

n�st�'r!ó qf) Turismo dI} !táH� ..
�rp. junho foi embarcado .ti3do OI

�1!j,te!,i�J cênico, ntl,D;1 total de 'lO

toneladas, oC1:l.'panqo 800 metr,0s
f)úbicos -de um navi.o c�r�ue�rQ.
por via �érea chegaram em julho
:;l.s pªl'titt-1r�$ e instrurri�ntos m,usb
eajs:' PCl!S aviões fqtam especial­
men�e freta.qos pelp gpv�rpo' !tali&'
1'10 R�ra tr?-risporb!r o pessClal <}o
�4!'l" ÇARI-0, sendo que os prepa­
f'�t0l.'iClê p:;J,ra tãp 10ng!1 via&em
cQl1'leçl;l-ra,m pá 10 Jileses a,trá�.
E!U p()u�os dias o Municipal teve

su� !otªç�o esgota,.ql;l-, qUl:l;l1do' as
ª.ss�IW-t1JrgEi foram po::;t�s' &. vénq�,
{ag; cÍQis m�$es. PfMi(w�ent� p.jiq
@oq;y:� yef1Qa" awls.a q� �n�rl'!sso�.
4- temporª"d� foi cUvidida �J:Íl qua"s
I;l-Ssj,�ll-tura,&, com três eSPElt�c1Jlos
Çllda" sendo obrigatól'io o tqiJe de

gala para uma das assinaturas'.
Foi com NAIBUC0, de . Verdi

(libreto de Solera), que ,estreicu
3. companhia italiana. Sem dúvida

rbi o
'

mais fraco dos espetáculos,
por sorte minha o único a que
não assisti. Os comentários

. elogiosos foram apenas para a

orquestra e o côro .

Jfi a apresentação seguinte,
OTELLO, também de Verp_i mas

com' libreto de Baita ba'seacl.0 em

'Shakespeare, mereceu os aplausos
demonrdos. MARIO DEL MQNACQ
fo� a grande vedete, encarnando, o
papel-título.
Um, jovem diretor, decididamente

prá frente, provou que cenários

de papel�o pintado com candela­

bros e rn,óveis luxuosos podem ser

substituídos por praticáveis e

Illzes, nU111 jôgo perfeito. As solu­

çqes de COLONELL,O foram tôdf!:s
intel�.gentes, e de muito bom gôsto.
'0 pÚblico qélirou quando ao final

qo primeil'o. ato êle subitJ ao palco
para a,graqeca_r os aplausos vestin­
do a m�is extravagante, listada e

larga, das gravatas.
Depois de quase 20 anos, j:1

agora com 53, MARIO DEL
JVÍÓNACO provou que ainda, é o

grande tenor que São Paulo'

aplaudiu tempos atrás. Além de

tudo, êle parece artista de cinema,
ator de teatro, cantor popular 011'
lá o que 'seja, menos cantor de

ópera. É um homem bonito e foi

um mouro perfeito,. tendo sido
várias vêzes aplaudido em cen)1

aberta.

Já no .ato seguinte o corpo iJe
baile e a solista 'RITA RAMANELLI

deram um show de arte, .coreo­

grafia e conjunto na apresentação
da Dança das Horas,

Os cenários de LA GIOCONpA
I

'

merecem um destaque todo espe-
cial, assim como o bom gôsto do
vestuário apresentado Aliás, a

indumentária das três óperas apre­

sen,tadas cha�ou a atenção pela
riqqeza e beleza,
. Foi uma "saisou" curta, mas

bastante proveitosa. O P4blico
soube'apla,udir entusiasmado, tendo
a colônia italiana cooperado bas·
tante para seu sUCesso.

Na platéia houve um desfilar

consta,nte de longos e peles. Q Sr,
Prefeito e Senhora, assim como o

Go'vernador e. Senhora prestigia-

\ ram a ass.inatura de gala, Mais
uma 'vez a'paulista demonstrou sua

categoria no vestir: as pantalonas
deciq_idamente fica,ram em {;asa,
assim como as golíJ,s r11lês qos
caválheiros, a espera de ocasiÕeS
menos formais.

i

�

. I

!

I "

i,
,
I

I

, I

··i

dão recado
J' I

I).Dno dê 1Jma tr�qiçªo secu,lª"r, o

T�ATij9 �AN CARt!>O, qe Nápoles,
prp.voq que ª' ópera continu!! sendo
UlJ1� grl!-�çle !ltraçãQ.
Sepp,q 1,ll'l} dqs Ffll:!-is' fa.mosos

!20l-!�tm-to§ .

operls�!cºS g9 !lluagp.
, (l'?filr ,�le h\ passaram Gino rfeChi,
Mªri� €:ªlllli§ e a nã,p mep.os fl'l,IDos!1
Te'l;>ll.lqi\, ó TEATRO SAN CARLO

LA GIOCONDA, de Ponchlelll,
encertou a temporada lírica, e

muito hem. Seu conjunto, por

demqis homogêneo, foi eqcabeçacio
por' EJ;_.ENA SULIOTI$, MART1\
ROSE e GIANI RAIMONDI, I;A
GIOCONDA é uma ópera movimen­

tada, musicalmente falando fácil

de agradar; daí o sucess·o.

Algumas de suas cenas já são
conhecidas do grande pt:.blico,
como por exemplo quando no 2°
ato Avise põe fogo ao seu berga111'
timo '
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'urismo e: prioridades
Paulo Fernando Lago

- 0.5 resultados do movimento
turístico, 110 que respeita aos

valores decorrentes de ingressos,
são .pcr demais expressivos e

justificam a inclusão" <i,essa ativi­
daele no contexto da programação
da política econômica do desen­
volvimento.

Se g u n d o "The Econornist",
somente em 19G6, foram gastos, em
função das andanças dos turistas,
�5 bilhões de dólares, cifra que
significá o percentual de 5% dos

gastos privados mundiais,
_ Nesse balanço de gastos e

ingressos, a grande alímentadora

do turismo interpacional, 'continua
�endo a nação norte-americana, a
despeito de ser também urna ,'das
prJpcipài�" i:éC�Ptoras', \

de 'tIU:�os
turístícos.

'

, : ,,;",.'

_ Como estamosel ingre.!;sap.do;
fi. -, } l,l

nos esquemas que assinalam a

So.CIEDADE ,DE CONSUMO.; ,e,
em virtude das transformações
tecnológicas' (afetando, em especial,
as comunicações e transportes), a

, tendência das correrias mundiais e

interregionais, feitas p0r turista::;,
se marca de forma ccntimdente,
E, compreendemdo 0\ sentido

dessa tendência, pràticamente todos

os países, inclusive os socialistas,
se armam de equipamentos desti'­

nados a' atrair fluxos de generosos

gastadores de poupanças,
_ Situado em coordenadas rele'.­

tivatnente afastadas dos paisL's
opulento$', o Brasi:i: te.m ainda C0111::>

ausência,' o !'lcêrvo de atraçõ0S
"cultUrais", que tanto pesam,' nas

preferências turísticas.
�

'. : �

Entretanto, dotado de um con·

teúdo de "exotismo", de "tropica­
lismo", '\:se coloca como' provável
fronteii� dos avanços das fi'entes

t�r!R�f�t1�" j
í�A1té�Ja ��:resente datà, tem sitio
,

'q"'oim1mero de entr;adfrs de

iras no· Brasil, registrando·,

I

�t\i t�,f�

�j: "t�;��l��;�;i" i;hdfl"W�ji't�" . 'I . ��
� ,.

�"',
- .1:

.

ÔljL[:::01�l)� ".
.

;;{'" i

;No outono d9 ano passapo tô'
da a: Europa àssistiu' p'o imp'Js­
sivel _ imagens de tel�-Jisão' ao
vivo do� Jogos o.lírp.picos no 'Mé-'
xicd" em côrés. Pouco tempo. ano

tes,
.

pérítos ,haviam afirmado que ,­

esta' çon-versão de, imagens, 'coloi-i··
das 'de 't'ele�isão de um sistenm

para outro �não era possív'el ��is
a British Broadcasting' Corpoía·
Hon provou lO contrário,'

.

As imagens foram transmitidas
,do Mclxico para a Eurõpa �ia sa·
I télite. Foram recebidas na eSÚ:l'
ção terrestre de, Go"onhilly do

Departamento de,. Co?t�ios' da.

Grã·Bretanha, ,e enviadas aos es�ú
.

\..'

dias da B�C em Londres, por ca-

bo. Em Londn;s, o nôvo converso�
transformOU as imagens coloridas
do s,istema 2,m.eric:mo '-para o siso

tema europeu a' fim de serem dig·
�

\
·t \.

tribuídos peia E:urovisãO.

DIFICULDADE DE.'COR

o phmeiro, conversO'r de" sisté:-,
ma era � muito, si,mpÍes \;, _::: 'uma

simples 'Ci):mara de TV de uma

rêde era' aportada para a tela de

um Iaceptm' de TV \c'!e outp' 1'8'

ele, Os :resultados deixavam muito

Ia desejar, mas' �?se .simples arti­

fício proporcionou 'o" ,incentivo
necess::\üo à elab6r�ção de (algo
melhor. :'HQje ,ém dia; sEio c.ol11uns,
imagens em lJrêto e' brànco ele boa

>" '/.,J
qualidade� convertidas de Ü!)1 'sls·
tema' para outro. Quando se tra·

la de imag6ns coloridas, entrotan-
- to, o problema, é múito mais diíí­

cil _ o ôlho rejeita a menor di",

torção, pequena demais para ser

percebi:cta em prêto e branco. E

o código eletrônico qu.e transmite
a informação é particularment.e
vunerável.
A imagem de televIsão é forma­

da: por um -ponto de luz que var­

re a tela, O brilho do ponto em

qualqr;.er momento repreqenta ,0

íJrilho Caqüele, Inomento nl1 cella'
'(Jrig�ú�1'. 0.' ponto começa a vaI"

�c;r' fi, tela \na parte superiorl tra·

(",u,,;jl) lié,}.D. linha horizontaL Quan
e'o &'t0u�:..ç;'l. o lado direito volta rà­
\, ��; ,.1l'�ll j -.: para a extrema esquer

C;.1., l:,,,r� cume ,;ar outra linha, pou­
e,) a�jj:"o da primeira, e assim

c,�� ",:,�:,c::::rnente, até enrl:1É�ê t o ela

média dese, nos últímos 5 anos a

apenas 120 mil turistas.

Tal média, conírontada
,

com as

médias registradas em países como

o México (1,2 milhão)" com o

Canadá (36 mílhões). COIl"! a Espa­
nha (14 milhões, com ritmo de

rápido crescimento, pois atingiu
em 1968 cêrca de, 21 milhões de

.entradas), etc" representa uma,

parcela apenas ínfima,

E, por outro lado, vem crescendo

Ç1, entrada de brasileiros me outros

países, elo que vem resultando na

repetição de défiéts na balança
internacional de pagamentos, refe­

rente ao movimento turístico,
- É, pois, fora de dúvida, que a '

atual .política de fomento turístico",
se weocupa, fundamentalmente,
com o p-roblema do turismo inter­

nacional, pois o problema se con­
funde com 'a questão da drenagem
de capitais brasíleinos, saJbidãmen�e'
escassos, para áreas, inclusiva,

.' ,,�\
mais ricas,

"

_ Acredito que os critério-s 'para

estabel'ecimeI1j;o de áreas príóritá­
rias são vários, , e, ym deles, se

retere ao comportamento tradicio­

nal do movimento turístico' no

Brasil:
As entradas são dominante­

mente orientadas para os grandes
palas urbanos, 'prÍl'icipalmente a

bidade do Rio de Janeiro, Dos 1:3'1
mil estrangeiros (turistas) entrados
no Brasil, 1ÓO mil desembarcara;-n

no Rio de Janeiro: Em segi,üda,
papel relevante cabe ao Rio Grande
elo Sul, em 'virtude çl.a limitação
com a República da Argentina e,
do Uruguai,
� o.s dados, assim colocados, n'6s

levam a algUmas il!lportantes r�nc·
xões _

, )
_ o. movimento de entradas de

t)lristas; em 1968 se distribuih,
\ (

segundo as naeionalidades de

brigens, e segundo informações Gi::t

EMBRATUR, no seguinte:
Argentinos 27 mil

a tela. (na verdade,' o ponto tra­

ça um conjunto de linhas, e depois
preenche as lacunas. COm outro
conjunto):
N'o si�tema americano, há..J525

linh!l-s, e 60'" campos, ou cobertu·

ras da ,tela, por segundo, No ih'
tema britânico, há 625, linhas,'mas
'apsnas 50' camp05 por segundo, o.

p,rim�iro � pr.oblema .

dã cO�1VérsãJ
consiste' em' alterar: o r,ú,mero d,�

:ca!ppos \
em cada segundo, de 60

para 50, o. nôvo COl17e1'sor realiza

essa tarefa.

SINCRONIZANDO AS IJI'IAGENS

Suponhamos que haja uma ima
, ,-

gcm americana e u:qla ,européia
Jàdo a' lado, e que os pontos qU0
varrerão a tela comecem ao m8S'

,

mo tempo na· parte super�or das

suas respectivas telas, O pbnto
no sistema americano alcançará a

pa;:te inferÍor da tela antes'· do

ponbo 110 sistema europeu, e vaI·

.

tará à parte supe-i"ior, para da;r
início. ao campo n:o 2, Na con­

vers20, ,portantó, ó· campo' nO, 2

no, sisternà ari1erJ,c8,no deverá ser

r�tardado, ou' armazenado, até ser

iniciado 0 campo nO, 2 no' sisterna
eJropeu, 3,3 Inilissegundos mais

tarde, A imagel!1 Iro 3 no, sistéma
americano deverá ser 'retardada
mais, tempo ainc;la, e assi.m sucer,­

sivamente, Há, evidentemente, li­

nlites para êsses prOcesso, do

contrário um programa amerjcar:iJ
cle dez mim;tos teria a duraç:l'J
de 12 minutes na Europa! Feliz­

mente, o campo nO, 6 no, sistema

americano começa ao mesmo tCí)'l

po que' o cm�po nO. 5 no sistema

I eurQ�-:;'eu (campo americano nO ;)

retardado), hssím, os doy; c8,m­

pos são .superpostos, e o ciclo to,
do recomeça.

.

O re:súltado �btido é ·urna
.

i.rrla�
gem de 525 linhas' a 50 campos

P9r segundo ao invés dos 60 o,ri-.
ginais, As 100 linhas faltàndo no

sistema europeu 10Ti11a;tão sÍl::t­

plesmente uma borda escura nas

partes superior.e infe;rior da ima

gemo Êsse fato I l�ão tem maior

importância pois significa apenas

que a imq.gern' converti,da não é

tão alta quanto a originaL Assim

um obj'ô't,C) circ1l18,Y - U1118, meél.a-.

Uruguaios 11 .rníl
Italianos 5,5 mü
France,ses 5,,4 mil
Portugueses 4,8 mil
Chilenos 4,6 mil
A principal corrente coube, entro­

tanto, .a um 'pa�s' não-latino, 'JS
Estados Un1ãos, que participaram
.com 35 mil turistas' ingressados no
Brasil. Êsse montante, no entan-

-1:0, é um pouco menor do que a

corrente merídíonal (Argentina e

Uruguai) que somaria 38 mil

pessoas.'
Embora Argentina e Uruguai não

se comparem à opulência da nação
norte-americana, não é desprezível
o volume de ingressos em função
dessa participação,
Algumas conclusões: No momen­

to, e sob a ágide do Co.DESUL,
estamos estudando o problema das

perspectívris do turismo em Santa

Catarina, e' carecemos de numero­
sos dados 'tlue' .são necessánios para'
a 'for�ulação"cÍ8 ieléias 'mais �xatas
e mais penetrantes sôbre o pro-.blerna, '

'

.
" ,�

_

;,' "

.

. r: ,", \ '(.' .,

.. :\ � l � .'

"'Mas; estamos c�on;j-eri&idd:s ue que
o Estado, de Santa Catarina, sem

falarmos na possibilidade de diria­
mização de, turismo, por alimenta­

ção 'de correntes internas, te:n
favoráveis condições para se inte·

grar "no� desenv.olvimento das, cm­
rentes externas, aquela:ii" que maIS

(

interessam, à política do setor, ',em
têrmos nacionais,'

E, pára isto, não faI.tanl;; progra­
maçÇies, até mesmo auct'acio�as,
que estão sendo' objeto de irúplan­
tações; com ,as dificuldades habi·
tuais.·

Y

,
'

É eVidEmte que' há muito para
se fazer; mas -a, p()siç5,o do Estado,
em relação à orientação de corr6n­

tese provenientes do Sul, -e o com­

plexo paisagístico 'impressionanté"
mmte prdpício, são' fatores de

,

I
,

extrema importância :par\).' q\1C
tenhamos farte conteúdd implícito
de prioridades,

�I

,
v; : :>..\�. �.

'�')�';��';':' i4 � ·r-:·;r. "��'.:.

lha _olímpica, por exeniplo, _ ap��
receria Oval na imagem converti­
da, Essa distorção é corrigida na

próxima etapa' da conversão', que
utiliza equipamento padrão para
transformar a imagem de 525

P0l1tOS e· 50 campos numa imagem
de- 625 [jhhas, Issq resulta numa

borda "escura em ambos os lados
da imãgern de modo a· restaymr
as proporções corretas, Ao mesmo

ternpo, o sinal, eletrônico do códi­

go de côr no sistema americano

dpno.minado\ NTSC, é .c,anvertido
ou re,codificado para

.

o sistema

Europeu de transmissão colorida,
conhecido como PAL, o. resúltac10
,é u·rria. imagem de côr e definição
,excelentes n8 sistema europeu,
mas cQm uma estreita faixa prê:a
em .tõrno da' sua borda - um J.il0·

queno preço a p'agar.

l'l'IECANISMOS DE
RETARDAMENTO
Interessante é o modo pelo qual

se obtém, à arlnazenamento '6u re·'

,tardamento do campo, o. ,tipo con

vencional ele mecanismo de retar�.
clamento, familiar à maiória dos'

'engenheiros eletrônicos,'· emprega
muitos indutores (bobin,as) "ç" ca·
paC;itóres. Quanto meno::: a distar­

çãQ, e maior o' retardamento"
maior, Q número de componentes�

. necG'ssarios, O eleva'do 'índice de
,rendimento e· os longes períodos
de retardamento. necessários no�
conversores 'exigitiéim' um conjtm­
to de preço astronôn:í�o ,e ele di·
mensões impossíveis, Em ,vista
de tàis lip:litações, adotou·se mil

método· (diferente. o. sinal colorid'J
,

, ,

comp'osto é trm'ls!Or1'[lado elp' vi­

brações que 'ecoam entre as :'faces
de blocos· ele vidro espectai. 'D6sse
modo, os' retardamentos l�eces­
sários podem ser produzidos sem

prejudicar a qualidade da.. ima­

gem colorida, a 'um preço 'a'C€8'
sível e cOli1 àparelhagem' de di-
mensões razoáve��;_

,

o. engenheiro da British Broad­

casting Corporation, Petúl Raine

'ger dirigiu a :quipe de pesquisas
que construiu ,êsse' cpnvEn:sor sui

g-eneris. H.?cebeu, recentemente, o

prêmio internacional de' engenha·
ria' de televisão conhecido por
Emmy.

quiser.

Alvorece na Amazônia
Francisco Paz do Nascimento

NOTA DO AUTÓn.

Muito fie tem escrito sôbre ficcão cientificá _. o desafio que levou o

homem à Lua. A ponte literária, qúe o levará a pontos mais longínquos do
Universo.

'

Esta é mais uma contribuição nesse sentido. Teve por base uma cunhe­

cida obra de Ramatís. A idéia, portanto, não é minha. Apenas adaptei-a ao

sabor da aventura c eí-la que surge sob nova roupagem, levando o, leitor a

imaginar pessoas e objetos participando de um cenário onde "não há gua-
rida para o ódio, a melancolia e o tédio."

I

Um cenário, por conseguinte, extra-terreno, Mas que � 'homem puderá
criá-lo, aqui mesmo 'nl1 Terra quando pudú' acelerar em si a marcha do

séntímento, de modo a que caminhe paralelo ao conhecimento adquirido
.ntravés das' .geraçêcs.

,
. t>

-. Já se pode' ver: o Rico da� ,:Ne-
blina7 - indaga alguém ao. pilo·
to, desviando o rumo da conversa

para O· objetivo dã viàgem� ,

Perfeitamente. E' aCIlfêle l�í,
csti vendo? Aquêle c.o1m;to por
uma Iiuvcm branca..

,

!:1urante cêrca de vinte minu­

tos, o helicóptero sobrevoa' o ver­

dor ondJ_llante do "infeEnQ verde"
B.té alcançar, os paredões da Sr::1"
ra do Imerí. Próximo à' fronteira
C8m a Venezuela,- defrontam com
o 'imponente Pico, o cume mergu·
lhado em densa neblina. si, os olhares cravados 11ela, um

Situado a 3,014 metros acima do dos geólogos deixa cair o rifle nD

nível do mar, sua altitude' em qual se apo.�ava, o. cano da arma.

muito supera o marco encravl').do toca ele raspão a esfera que 5'"

no Pontão da B\1ndeira, até então acende e, repentinamente se põo
connsiderado a maior elevação g zumbir, 'alarmando., o 'grupo qU3
em território brasileiro. recua aterrtorizado.
o. helicópt0ro desce alg1.lmas Sl2bito, do interior do pequ0Do

c�nt��as de pés e 'óontórna a basa globo, OFa ·luminoso, ,vibra. sonor,a
,

do: Pico rccém·descobeíto. o. piÍô, ,voz mãSculina num' idiorpa Gonl).c,
to" esçolhe :.uma brecl_1a na màta ,� ,

'

. ,..,ddo� 'de todos: o idioma de Ce::'

para' lá' ilirig,e o ,aparêlho, A equF vantes.

pe <te, geólogos desce �agora' �o - "Não á 4estr�am!". E' 'um

solo.
. ,

,:'," modêlo' de gravador ��agnéticoi,.
:" t,

� Q.ue local,pata .um fim·de- -' Faz uma pausa e prossegue:
.semana, gente!

"
- "FOi, idealizada e construídá

. 'O.' n�ais inqui"etá âo�, ,aux,{Úares em outro plauêtia por técnicos de

'afasta·s� do, grupo para retàrna-r' avançados conh:cimel').tos cicntífi-

logo àpós,' ttàzel!dó. nas mãos':. �pliF cos, àistanciado.S' 'talvez ineio-mi-

daços. ,d� lona puída, a4guris Cell! lênip .à 'i'rent� da ciênci·a t,errena".
'tín;.ettos. de çorda com um nó ml' E, c?ntimia .esclarecendo:",

.

'\exti:emidade, além de 'duas cu-" - "Seu formato eSférico obede-
ce ,'aQ fato nqtório de ser êste o

que m.aior resistência of';:rece aos
ch()qlles� externos. A substâ�lcia
lwninosa que' a reveste não é ra­

dioativa. Funciona apenas CO:qlo.
proteção contra a chuv�, o calor

é o frio. Evita. a.inda �. aproxima­
ção de. insetos, r�teis, pással'os e

animais de l}C(!ueno ou
. grail!,:1�

porJe p0r meio de um dispositivo
eletrônico, sem, contudo,' afetar­

lhes � intimidatle celular. E� o

mesmo !lispositivo que' hnpl'lde
qu� a veg'�taçãó rasteira adira" à
sua superfície",
Dá hova pausa às palavras e'

tOrrlQ, á Nl,rraçií,o:

Florianópolis, se, em 15/8/69.

CAPiTITLO PRIMEIRO

Um horizonte 'em repouso doi­

rado por um 1301 de verão. No

firmamento, Vênus a apagar-se
lentamente. A üoresta.. alheia, aos
.prímeiros fulgores da manhã, cín-

tila sob o manto de orvalho,

O canto do uírapuru -eleva-se

acima das vozes da mata, perdura
no ar alguns segundos e perde-se'
na vastidão "Ç\a planície,
o. 'dia renasce. Um nôvo dia.

Num meio ínóspíto em que a 'bi
é a do mais forte, cios mais voraz,
do mais astuto'. Homens e animais,
já despertos, entregám·se à luta

'pela sobrevivência.
.

N_uma reentrância do rio, um'

selvag·sm retasa o arco visando o

vôo' de. um"pato branco. Um sim­

pl!?s gesto, um simples aftol,lxar
de dedos silencIariam aquêles
grasnados para sempre. Mas a 53'

ta: não chega a' fender o espaço. O

ruído i:ç.tempesÜvo, de um' mptor
fá·lo . agachar·se entre os talos de

càpim. ,

,Q1:IaI gigantesco. inseto, um he·

licóptero. cruza o teto amaZÔnico,
,conq.uzindo uma equipe de geólo­
gos fascinada com o panorama
que se· renova' incessante, dando
margem à,' conversação. '

- o.bsei-ve, doutor, COl110 p"Rió
- Negro sê rarl1iflca nesta' c

regi�o.
. _::. (;lxclatnfi. 'o pilôto, voltando·se
pa:r:a' o chefe da expedição.,

,,'"

_ Estava a observarr. E' curio­
so como essas. ra�ificações se

rnultiplicam,. A'maiorj'a, nãó c.onsta

Ilos mapas geográfiéos�' por" mais
D,tua�izados que sejam� S1.lrgem
como por encanto, num -<toque de

'mágica, após as ií:lUndaçõ�s. Em

graflde' p�rté"l' reSli1 t!J,m'.. do" tI'a�,],
.lho. 'erosivo I,d&sc,- águas <ca . "cnU'và

,
,

•

"
" . '(, \ í • '1ft' I "

",'
" 'I. 'I' i .

q1;l:e,:.�€. ��S�O�p:1,:iiQa,t�: �$J\�j�.ff�eh�e.�
-'Fái".' ",",f " -l;'â' ," \11I�1')\l" �'l'·{"

,,,?'''uma Pfi.US ,"e' ';a:cresv�I%ual'
_ E' provável que daqui a sé·

cuIas, (;lSsas ramificáçôes" §e trans··

forme,.m em. riumerosos
.

·éo·afluen�
te,s, à medida que se forem to,'­

nando' mais profundas, largas e

navegáveis. '

nh�s de madeira �ne'grécidas peto
tempo.

,

.,.
-- - Vejam. o. qúé çncontrei.

.

_ Como é passiveI, se' fui' ii1·
fotulado que nenhuma expedi.ção
anterior â nossa acampou nesta

imediação?
Prossegue examinando os vestí­

/gios de acampamento e toma, .uma
súbita ,resolução:

_ Separem·se e; vasculhem os.

arredoT'es à procura, de' algo que'
se relacione com isto, Não esqu(�­

gam que estamoS dentro dos ll:
mites da floresta amazôríIca. Tôda.

cautél"a é pouca, o.utra' coisa: não

se é1fastem 111uito da clfireira, Ql,;:ll

F. P. N.

qu�r( descuido pode significar uma

ou mais' vidas. Levem as arrrias "

só atirem em caso, de extrema ne­

cessidade.
Silencia alguns segundos propo­

sitalmente, Depois, dirige-se ao 11i.
lôto:
_ Quanto a .você, ,permaneça r-o

comando do aparêlho e esteja
pronto para decolar numa pos­
sível emergência, Ignoramos o

que nos está reservado.
Em seguida, indica a cada um

a direção a tornar' e conclui:

-:- Daqui a �lez minutos nos reu­

niremos aqui. Se acharem novos

indícios, disparem duas VêZ2S' pa­
ra o ar e mais duas,

Dissolve·se o grupo deixando o

pilôto a sós, Não 'démora mu�to,
e o ressoar de quatro estampidos
alternados vibram·ll;le os tím12a·
nos, Queda·se atento, o.uve mm'­

múrios, nada mais, Tudo em' vol­

ta torna à sua quietude inquietan·
\

te. Sente ímpecos de ver o que
ecorre mas as ordens do chefe da
expedição foram taxativas., Aglr'á
depois �e expirado ,o prazo, C
o.s mmutos arrastam·se Isntos

pela esteira do tempo. Dominado

_pela curiosidade, preocupado C0111

a demora, abandona insensata­

nlÊmte os contrôles ligados, apa­
nha a arina e desce do helicópto­
m, deixando a porta intencional­

mente aberta.

Caminha com vagar na di!'e�ão
de, onde partiram os tiros ,e em­

brenha·se na mata, Traz o rif}�

cruz3!do à altura do peit�, o dedo

trêmulo a q'uerer apertar o gáLi·
lhó.
As fôlhas ? os gravetos, estalam

lJ. cada passo, Um cipó desprendc.·
se,.." do" arvorado, e ,tomba: com as·

sustador ruid9. um lagarto tom;:;·

I:ne >a: 'hente '�. çesapareée ' numa'
, . t � > < ,

• �". \ Í'.} •.
fenda de <to.c11a."Ao contornar um

tronco caíÇlo, �ncontra os C0111,'

panheiros agrupados e estremece

ante o que vê",

Estão agachados em volta
< çle

uma esfera do tamânho de' uma

laranja,_ estática, /refulgente; sôlta

no espaço,
_ o. que vem a ser isto, doutor?
._ Ignoro. Jamais vi coisa 50·

melhapte mTI tôda a minha vida,
_ Mas", mas é simplesmentG

espantoso! Flutuar assim, , com;)

se fôsse", como s� fôsse um ba·
\

Ião!
, _ Não será °uma . novà arma de

guerra, doutor? � aduz, "ingênua�
mente, um dos auxiliares.

Não creio. Se fôsse, já: nos
feria liquidado.

Enquanto trocam idéias entr_e

' ...

- "Contudo, apesar de inotel1,
siva, a substância luminosa é lj:.

_ _
I

persensível a temperatura hUllla.
na. Basta a simples aproximaltl\o,
do homem é um leve toque Para
que ela ponha em funcionamento
o mecanismo do gravador·magné.
tlco",

Breve intervalo fustiga a Per.
plexldaae geral,
- "Se, olharem atrav� da cú.

pula, tra�parcnte, podsrão ver
um pequeno botão no centro lIa
primeira \;plataforma cirCular,
Quando desejarem ouvir o' qlle
gravei, atastem" a cúpula COm le.
ve pressão lateral e pression�m o

botão. nevo, no, entanto, advcl'tí.
los da única chance de ouvit'm�,
O aparêlho; desintegrar-se-á lo�o

, ' �

após o final da narração. Temiam
os seus idealízadores que a esfe,
ra caísse em poder' de cientlsta�
Inescrupulosos, os quais, a ' paI'
da 'Estrutura eletrônica da suh;
tãncia, luminosa, se dedicassem
ao fabrico de novos e (liabólic�s
eng-enhos de guerra".
E conclui:
.:... ':Enquanto usarem da Ciên,

cia para destruir sêres huzranos,.
não serão dignos de sondar os' se.

grêdos .do Cosmo". '')

Cala-se. a voz burilando o,iVqga,
º�es e interrogativas no pêl1samen·
to' de cada tún. Vieram estudar o"
solo' do Pico recém·descoberto

longe estavam, de, pensar \ na poso

sibiúda;dé de SeiTIelh�nte aChado,.'
A

- eSfeFa
'

deve conter informes
preciosíssirilos.
No silêQcio que a seguir per.

dura, a sêcté dó saber já atorm0n-,
ta ,a cada 'um dos componenti�s
da d.eslumbrada expe'dição.'
o. pilôto; pà.r�icularmente o pi"

lôto não igno�a o sens'acionalismo
do momento, Pa?sou por inumer3s
,experiências na; \ vida. Preseneiou
fatos inéditos, extraordinário3,
excépcitmais. MílS "nenhum como

aquêle o impressionou tanto,. In,

dUbitàveÚnente, o' engenh,o qt!B
tem diante

\

(.10S oHtos é fruto dê.
I

uma ciência muito avançada .

De onde promana á energia QU3
alimenta o delicado 'mecanismo?
Estará sendo emitida do espaço
sideral por fontés geradóras? Ou

a esfera possui um sistema re

moto-contínuo capaz de gerar S.U3

própria energia?
.

E há
.

quanto
tempo paira nàquele lugar, 'imó­
vel e enigmática como uma bo.:a
de cristal?;"

,'to'

• .' 1
�

.' :., • ,

;'q p'ri�neirq:éa �recuperar·:Se" do
.1,1 < ii ,.i �, ," ,_

assombro é o ehefe d,a expedlçao:
Bem, senhores. Vimos e ou'

vÍJl?os o suficÍE::nte para julgar b,

devi:)mos ou' não ouvir <', narrativa,

PessQalmente já, me defini. MáS

antes' devo consultá·los,
Um 'mqrmúrio de 3:provação ,i�'

ral e 0Lbastánte para que êle çíc'
cida 'por todos,·
_ rois bem! Van10s ouvir ore'

lato.' Pena não termos um ,gravJ'
dor conoséo,

li. , <..••

. Quando viajo, sempre car'

rego 'um CO-1lligó, doutor ..
_ Excelente. Vá apanhá·lo, por

favor,
o. pilôto caminha àpressado !la

direção do helicóptero, SQbe; dés'

liga os controles" apanha o gra'
vador, bate a porta atrás de si e

'retorna: Na precipitação, tropeç.'
numa saliência do ,terrenÓ e tom'

ba, levando consigo o que tr�!
nas mãos. ,',

o. q3tálido' do gravador chOOflil'
do'·se contra uma lasea de pedra
é oL�vido à distância pelo, grUllO
�ue ,co,rro pesaroso a fltende,r o

companheiro· caído,

.� Sinto,. dOutor, Não tém con'

sêrto, Posso ir buscar outro, S8

, ,

_ ''Nem pense nisso. EstamoS
m:uito '.longe .

dá civllizàção e iSiO

implicai:ia em demora, Como' sn'

be, o oBjetivo ele/nossa expediÇ4J
é puramente geológico, TemoS :n

tempo CO�\adó e não pode:'1iOS
dispor mais quc uma ou duas ))0:
ras para ou'Vir o relato,

_ Concord,o, Concorda plenu'
mente, dou�or. _ manifestacse' l),n
dos auxiliares, � Além disso, .(-\8'

vemos aceita-r a, prObabilidade [li

que tudo se' trate de pill1ér,ia ,:�e
algum gênio (\le nosso pDóprio Of'

be. •

_ E' possíveL Contudo, gostaria
de ouvir o que nos tem a contar
êsse misterioso' persollagem,'--:
diz, forçando os' càntos da bôca,

_ Doutor, uma> sugestão: po:
que não acamparnios em volta, da

esferá? Seria mais cômodo' e de

lá poderíam:ós vigi�r ,melhor ,,0

h�licóptero. Afinal, não estamOS
assim tão longe, não acha?

Sugestão, aceita, o éhão é- JjOi'

po, na' local determinado, e uma'
uma a� tendas vão' sendo erguid�5
80)) o teto d,as árvores' fr6ndosa�'
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